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• S1 HÃ 30 ANOS 
IDOLOS 06 ON:T,EM 

No dia 29 de j11lho de 1939, «S. I.» publicou 
"'"ª reportagem sobre o XVI 1 !Lisboa-Porto, em ciclis­
mo. AMm de diversas fotografias da prova, ganh,a por 
Ildefonso Rodrigues, a nossa revista inseriu uma foto 
de José Maria Nicolau e Trindade q·ue, na altura, e,am 
considerados «ídolos de ontem», como se verifica pela 
seguinte passagem do texto então escrito: 

« ... Pois, Nicolau e Trindade reapareceram no do­
·mingo. Não ganharam como dantes. Mas, embora sem 
os rasgos audaciosos de outros tempos, eles voltaram 
a ser «eles», voltaram a ser os grandes ídolos do pú­
blico.» 
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Ano XXXII-N.º 1647-Preço 5$00 
26 DE JULHO D·E 1969 
SAI AOS SABADOS 
PREÇO DE ASSINATURAS 

Continente e ilhas: 
trimestral, 65$00; semestral, 

120$00; anual, 230$00 
Províncias Ultramarinas, Espanha 

e Brasil: semestral, 130$00; 
anual, 240$00 

Estrangeiro: semestral, 160$00; 
anual, 300$00 

VISADO PELA CENSURA 

ENTREGA DO PRÉMIO 

J.IBBAS OVBO 
COMEÇARAM A SAIR AS LIBRAS NA 

PASTA COUTO VULGAR 
1.• 2.• 3.• 4.• s.• 6.• 1.• a.• 9.ª 10.• 11.• 12.• 

JÁ ANUNCIADAS 

13 .ª -RUI MÁRIO VILAR-GAIA 
14.ª -IIERKARDA MARIA RAMOS-PORTO 

A PASTA COUTO VULGAR dá-lhe a brancvn natural 

. dos dentes e libras, mas a Pasta Medicinal Couto 

DO GRANDE CONCURSO N~EA 

Realizou-se recentemente no stand dos Restauradores da Socieda­
de Comercial Guérin. SARL, a cerimónia da entrega do 1.0 prémio do 
Grande Concurso Nivea 1969 ao Sr. José .A.scenção de Sousa, residen­
te em Ca,;telo Branco, na Rua iPrior S . M. Vasconcelos,. 9·11. A en­
trega do prémio - um magnifico Vol~en 1300 - assl.stu-am os Srs. 
Luís Barros em representação ~a Sociedade Comercial Ouérin e os 
Srs. Peter St!eler, admlnl.strador, e Manuel de Sousa, funcionário supe­
rior da Beiersdort Port\llg\leSa., SARL, !abrlcant.e dos produtos Nivea. 

Os restantes 10 000 prémios (Bolas de -Draia Nívea) , começaram 
a serem enviados aos r espectivos premiados. 



11·x1 DE JURO 
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4,5 o 

· A PRAZO DE 12 MESES E UM DIA 

TAXA DE JUROS DOS 
DEPOSITOS 

A ORDEM clsentos de Impostos> 

até 30 contos 
de 30 ate 100 contos 
de 100 a 500 contos 
mais de 500 contos 

A PRAZO 

X 
% 

0.5 X 
0.25 X 

3 meses 3 Y. 
6 meseo 4 Y. 
mais de 12 meses 4,5 X 

ATÉ 15 CONTOS POR DEPOSITANTE 
ESTÃO ISENTOS DE TODOS OS IMPOSTOS 

EMPRÉSTIMOS 

CAUCIONADOS POR: 

propriedades 
titulas de crédito 
metais e pedras preciosas 

• 
compra de coupons 
cobrança de Juros ~ dividendos 
administração de ~\ oprledades 
arrecadação de valóres nas casas fortes 
aluguer de cofre~ individuais 

MONTEPIO COMERCIAL E INDUSTRIAL 
Rua Augusta, 206 - Telef. 32 32 24 -LISBOA 
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• S1 A TÊ VÊ QUE HA PARA VER 

D 
DOMIINOO - 1. 0 Periodo - 12.30 -

Abertura e Missa de Domingo. - 2. 0 Perío­
do - 19.00 - Abertura. 19.02 - Kimba. 
19.45 - Programa de Actualidades Tauromá­
quicas. 20.05 - TV Rural, pelo eng.º Sousa 
Veloso. 20.35 - Folclore. 21. 35 - Horizon­
te. 23. 30 - «Ladrão, Precisa-se». 23. 35 - Do­
mingo Desportivo. 00.50 - Meditação e Fecho. 

,11 PROGRAMA - 21.30 - TV 7. 21.55 
- Noite de Cinema - <cCowboys à Força», com 
Abbot e Costeio. 

2 
SECUNDA-FHRA - 19.02 - TV Educati­

va. 21.55 - Zip-Zip - Programa realizado 
no Teatro Villaret, nu:11a produção de Raul Sol­
nado, Carlos Cruz e Fialho Gouveia. 

\ 
li PROCRAJM:A - 21. 30 - Folhetim -

«David Copperfield». 22.15 - Universidade na 
TV. 23.05 - TV Clube, com António Mourão . 

3 
T-ElRÇA-'Fi;l·RA - 19.02 - Série Juvenil -

«O Bom G:gante». 21.35 - TV Clube, com 
João Maria Tudela 22.1 5 - Segredos do Mar. 
22.45 - «As Enfermeiras». 

li P.ROCRA:MA - 21.30 - Noite de Tea­
tro - «Othelo», de Williams Shakespeare, em 
tradução e adaptação de Norber to Ávila . Ce­
nár ios de Antón io Casimiro. Real ização de Pe­
dro Martins. lntéi:,pretes: Alexandre Vieira, Pau­
lo Renato, Arm.1t'!do Cortez, Rogério Paulo, Má­
rio Pereira, Luís Fil ipe, António Sa rmento, Vir­
gílio Macieira, Lourdes Norberto, Ru i de Car­
valho, Alberto Vilar, Rolando Alves, Isabel de 
Castro, Glória de Matos e .Manuel Lereno . 

4 
QUARl'A-·FE'l'R-A - 19.02 - TV Educativa 

22.05 - Noite de Teatro - «Casa da Penha» 
- De Figueiredo de Barros, com Joaquim Rosa, 
Luís Cerqueira, Rui Furtado, Luís Filipe, Rui 
Mendes, Emílio Correia, Barreto Poeira, Miguel 
Orrlco, Patrício Alvares, Vieira Marques, Elvira 
Ve!ez, Suzana Prado e Irene Cruz. 

li PROCR-AMIA - 21.30 - Folhetim -
«David Copperfield». 22. 15 - «O Maioral». 

5 
QUINTA-F'E·l,RA - 19.02 - Desenhos Ani­

mados. 20. 10 - Sangue na Estrada. 20.30 -
Parada da Indústria. 21.35 - Museu do Cinema. 
22.05-Variedades-Os Bons Velhos Tempos 
-A BBC oferece para a Eurovisão mais um pro­
grama desta série no qua l participam os art•stas 
seguintes: The Bachelors ( grupo de cantores ir­
landeses); Potassy (ilusionista); Alan Randall; 
Les Rennos ( trio cómico) ; Sheila Buxton ( can­
çonetista) e Lennie Bennett (comed :ante). 
Acompanh3dos pela Orquestra The Northern 
Dance, d ir1gida por Bernard Herrmann. Apresen­
tação de Leonard Sachs. 23.05 - Get Smart. 

1-1 ·PROCRAIMA - 21.30 - Hor izonte. 
22.25 - Danger Man. 

6 
SEXTA-F-EI-RA - 19.02 - Juventude no 

Mundo. 20.35 - Turismo. 21.35 - Progra­
ma Literário. 22.05 - Noite de Cinema -
«Desportistas à Força», com os i_ntérpretes prin­
c:pais: Groucho, Ha rpo, Chico, Zeppo, Thiima 
Todd, David Landau. Realização de Norman 
McLeod. 

N IPROCRIAMA - 21.30 - Folhetim -
«David Copperfield». 21.55 - Zip-Zip (5. 0 

programa ) . 

s 
SÁBADO - 19.02 - Nos Bastidores da 

Aventura. 21.35 - TV Clube, com Shegundo 
Galarza. 22.05 - TV 7. 22.35 - O Fugitivo. 

l'I PR'OOR'AIMA - 21.30 - O Túnel do 
Tempo, 22 :45 - Variedades. 
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V. S. PODE PAGAR EM 
MOEDA DE SEU PAÍS 

NATIONAL SCHOOLS NA TIONAL G:) SCHOOLS 
, Y J'< O~ IY \'< TI ~I '< ••f(•l')A[l l ~[)f l~O~ • 

~ 
1 ~ ~;:r.tr:irr. t~l'. , 

\ l4000 So. Flgueroa St. Oepto. PJ X 3 P-'l'l'"ll I 
Prepara,se com o Sr~- flol Angeles, c.11,., u.s.A. 90037 f 
liiiNio;:n~1~{N~a IEnvie-me informações completas sobre u l 
de National Schools, I curso de: (Indique somente um curso) I 1 

Escola dedicada ao .1 O R,d11, O Mecllllc1 O lnclls I 
Ensino Técnico-Prático I Tel1Yisãt Autemttriz Pr'iic, I 
por mais de 50 anos. 1

1 1 
Uma Instituição capaz, Nome ldad•-1 
responsável e séria. f . 1 

(~::::: •. " ____ - · _ &t. l _ .J1 MANDE ESTE CUPAO 
HOJE MESMO 
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A Verdade acerca 
dos efeitos do sol 

e dos produtos para bronzear 
Uma franca declaração acerca daquilo que tem direito a receber contra o seu 
dinheiro, quando compra produ.tos das grandes marcas de bronzeadores e, tam­
bém, acerca das consequências da sua escolha ·.para a beleza da sua pele, feita 
por «Spray-Tan», uma das principais marcas de produtos solares que pode en­
contrar em qualquer mercado da Europa. 

Bronzear com ou sem sol? 

Atenção: não confundir os produtos para 
bronzear naturalmente com os produtos cos­
méticos, para bronzeamento artificial (sem 
sol). O bronzeamento natural é o da verda­
deira beleza e da saúde da pele. No entanto, 
não se deve e:X:por a mesma ao sol sem em­
pregar um verdadeiro produto de protecção 
solar: senão a pele «queima-se» e acaba por 
cair ou envelhécer antes de tempo. 

As embalagens «Spray-Tan» ou creme «Si>ray 
Tan» são autênticos produtos científicos para 
um bronzear saudável e natural. 

Hoje em dia, já é possível o fabrico de pro­
dutos para bronzear de duplo efeito, os quais 
pigmentam a pele desde a primeira aplicação 
dando-lhe um tom dourado protegendo-a do 
sol. 

O «Bronze Solaire» é um deles. Apresenta-se 
sob duas formas: tubos e óleo-filtro em 
frascos. A sua acção é; de facto, sensacional. 
Pode parecer inacreditável, mas é verdade: 
com «Bronze Solaire» a pele começa a bron­
zear antes dos primeiros banhos de sol e, 
depois, intensifica o seu processo de · pigmen­
tação natural de forma eapectacular. Desde 
a primeira aplicação, a pele reveste-se de um 
lindo pré-bronzeado dourado que evita as 
queimaduras e ll\,e dá um . aspecto ·imediata­
mente atraente. Sem maquilhagem, se"m bron­
zeamento· artificial! 

Uma vez que o «Bronze Solaire» é um con­
centrado de óleos trópicais impermeáveis à 
água, a sua acção protectora só se elimina 
completamente com · a utilização de sâbão, fi .. 
cando o rosto e o corpo totalmente protegidos 
do Sol durante todo o dia. 

Para intensificar o 1eu bronzeamento 

a intensidade de isolamento dos raios que 
queimam e a facilidade de passagem aos raios 
que bronzeiam) - e a sua actividade pode 
determinar-se com rigor e exprimir-se cienti­
ficamente através de gr~d:uações. precisas: 
Percentagem de transmissão de raios bron­
zeadores e índice de protecção contra as· qu·ei­
maduras. 
O filtro «F 29 : 31» contido nos produto3 
Spray Tan (e sõmente nestes produtos) é de 
tal forma eficaz, que a sua actividade foi 
detalhadamente comentada nas revistas mé­
dicas e .dermatológicas. Graças a este filtro 
de alto poder, o Creme especial Spray-Tan 
é hoje aquele que possui o índice de protecção 
mais forte e o único vendido com garantia 
de eficácia e segurança. No caso das peles 
ul"tra.-sensíveis (a pele das loiras e das ruivas) 
ou nO' de um sol muito intenso (mediterrâneo 
ou montanha) aconselha-se o creme Spray. 
!fan, que tem dado resultados surpreendentes 
e conseguido o que até aqui tinha sido impos­
sível com qualquer outro produto. 
Experimente : seja onde for que aplique 
o · creme Spray-Tan a sua pele bronzeará 
como nunca. Porém onde não o aplicar, 
«queimar-se-á». 

Para acelerar o bronzeamento 

. Quanto menos esforços pedir à sua pele para 
se adaptar ao sol, mais del)ressa se .bronzeará. 
Assegure-se de que adquire um produto solar 
perfeitamente adaptado .. aos problemas parti­
culares da sua pele - pois que nem todas as 
peles reagem da mesma maneira aos efeitos 
do sol. 
Não faça da sua pele uma «vítima do sol». 
Melhore. sim, as condições de receptiv:idade 
aos raios bronzeadores do sol e obtenha pig-

mentação natural e surpreendente. Escolha, 
desde já, o produto Spray-Tan, especialmente 
concebido para o seu tipo de pele. 

Pele norm8.l com tendência para secar? 
Spray.Tan Hydiatante (el:!puma de lanolina). 
Hidrata as célulaS cutâneas à medida que o 
sol as desidrata. 

Pele com ·tendência para engordurar? 
Spray-Tan não gorduroso, loção solar com vi­
tamina A. Protege a pele sem· a engordu~~l\ 
e resiste à água. 

Pele seca ou delicada? 
Spray-Tan extra macio, 6leo. Alimenta a pele 
e evita a formação das rugas de Verão. 

Pele extra-sensível ao sol? 
Creme especial ·Spray-Tan (ultrafiltrante).: 
o máximo -de protecção para um bronzear 
intenso. 

Uma marca diferente das outras 

Presentemente, todas as grandes marcas de 
perfumaria ou de cosmética fabricam também 
produtos solares mas, se a maior parte destes 
produtos são bons, os da marca «Spray-Tan» 
são obrigados a serem ainda melhores que bons, 
sob pena de perderem a sua reputação mull,.­
dial de produtos diferentes dos outros . 
Com efeito, «Spray - Tan» ocupa-se Unica­
mente de produtos solares destinados em es­
pecial a uma elite exigente e vendidos a pre­
ços relativamente acessíveis. 

À venda em farmácias, perfumarias e todos 
os grandes estabelecimentos. 

F. LIMA~Ç.0 SUCR., LIMITADA --
Avenida Fontes Pereira de Melo, 17,4.0 - l l S B O A 

SprayTan 

Quanto melhor a sua pele estiver protegida 
do sol mais intensos e duracfoiros serão .. os 
efeitos do bronzear. Mas, para isso, o produto 
escolhido deve conter um «filtro». Tais subs­
tânciàs são .mais ou menos actiVas (segundo Toda a gama de produtos solares - e só produtos solares-



DEPOIS 
DE 

OPILCA, 
A PELE ~ 
APETECE 

Porque não experiment.a? Em vez de utilizar processos antiquados 
e pouco prâticos, depile-se, suave e instantâneamente, com um 
depilatório brando e perfumado. 

opilca 
é o depilatõrio feminino que deixa em breves 
minutos, a pele fresca, atraente e tão macia ... 

8 Um produto OLIVIN 

10. _____________________ _ 

'• 
NO S1 DA PRÕXIMA SEMANA 

Mireille Darc, é incontestável, tornou-se num novo 
fenómeno do cinema francês. Aconteceu que a actriz se 
identificou perfeitamente com um personagem num filme 
aparecido na hora exacta e que respondia ao que o público 
esperava. A belíssima Mireille, para quem o amor é uma 
das belas-artes, que simboliza perfeitamente a «nova 
vaga» francesa é um dos temas do «'S. I.» da pró­
xima semana. 

Entrar em Ce­
rebrum é c o mo 
aproximarmo-n os 
de uma sociedade 
secreta, introdu -
zirmo-nos no mis­
tério da clandesti­
nidade. Pro:ura-se 
a liberdade total, 
a todas as horas. 
Cerebrum é outro 
dos assuntos de 
actualidade que 
publicaremos no 
próximo número. 

A mitologia maoísta parece ser um facto e o seu 
alastramento não pára de aume·ntar. O tema de uma 
outra reportagem que publir.aremos no próximo número 
é Kim li Sung, o Mao Tsé Tung da Coreia do Norte. 
Muito pouco conhecido fora do seu país é, no entanto, 
um autêntico de11s no seu paraíso_ ... . 



• S1 EXTRA 

Aconteceu no Porto : 
24 HORAS À VULTA 
Dl ROTUNDA DA BOAVISTA! . 

De dia a assistência da população faci­
litou um pouco a proe:ita árida do jovem 

lisboeta 

António Bento Correia tem 18 anos . 
Iniciou em Lisboa uma Volta a Portu­
gal. .. a pé! Na capital e em Coimbra 
realizou maratonas. No Porto quis repe­
tir a proeza e durante 24 horas andou 
{a correr e a passo) à volta da Rotunda 
da Boavista. 

Acerca da sua decisão de dar a Volta 
ao País, Bento Correia confidenciou­
-nos : 

- Esta minha iniciativa, que julgo 
ser inédita, tem sobretudo fins publi ­
citários. Desde há meses que sou ven ­
dedor de máquinas industriais. Estou 
convencido de que, se levar a cabo a 
proeza que intentei, isso será para mim 
um esplêndido impulso, no âmbito pro­
fissional. Para além disso, seduziu-me 
também a ideia de fazer turismo, lo­
grando assim um conhecimento mais 
profundo do nosso País. Parti da Eri­
ceira, em 21 de Junho, e já passei por 
Torres Vedras, Caldas da Rainha, Naza­
ré, Marinha Grande, Figueira da Foz, 
Coimbra, Curia, Aveiro, São João da 
Madeira, antes de atingir o Porto. 

L NUTlClAlllü COMENTA.DO . O Q 
RIO COMENTADO . O QUE OS JORNA 
S JORNAIS NAO DISSERAM . PEQUE 
NAO DISSERAM . PEQUENA REPOR 

QUENA REPORTAGEM. SERVIÇO ES 

O Bento Correia, durante a noite, con­
tinuou no seu propósito de completar 
24 horas à volta da Rotunda da Boavista 

Depois de nos dizer que costuma per­
correr em média 30 quilómetros por di a, 
Bento Correia, arrojado andarilho que 
na sua maratona teve «assistência técni­
ca e moral » dos estudantes da «República 
dos Lysos» {na Avenida da Boavista), 
contou que havia chegado ao Porto com 
do is tostões no bolso e que ao partir le­
vará umas boas centenas de escudos. 

A cidade tripeira durante as «24 Ho­
ras do Porto» acorrreu à Rotunda e, in­
crédula , esteve a ver se o moço aguen ­
tava o esforço; depois, já mais conven -

cida . chocada pela realidade da gratuita 
aventura , deu-se a dirigir-lhe convites 
para almoços e jantares, criando ao Ben­
to Correia um problema mais difícil 
(talvez) do que aquele a que meteu a 
vontade (sobre tudo os pés ! ... ), quando 
saiu de Lisboa : aceitar refeições e hos­
pedagens simultâneas .. . 

O jovem aguentou as «24 Horas», 
sempre à volta da Rotunda da Boavista, 
a correr ou a passo, gastando os seus 18 
anos na aridez de uma aventura insóli ­
ta .. Ou quiçá não, ele lá sabe! 

O SONHO TORNOU-SE 
MONUMENTO HISTÓRICO 

Um sonho que se transformou num 
monumento nacional ... É um caso estra­
nho mas verdadeiro. O sonho que um 
humilde habitante da Drôme conseguiu 
realizar à custa de perserverança, coragem 
e esforços sobrehumanos. Esse sonho -
hoje uma realidade - chama-se O Palácio 

,• .. \ · ·.~ 
FERDINAND CHEVAL, O CO•NSTRUTOR SO­
LITÁRIO, TRABALHANDO NA EDIFICAÇÃO 
DO Sl:U TÚMULO. AS FERRAMENTAS DE TRA­
BALHO REPOUSAM FINALMENTE NO IN-

TERIOR DO PALÁCIO IDEAL 

Ideal . É célebre agora em toda a França 
e até mesmo no estrangeiro. Esse monu­
mento «em que a fealdade se tornou 
beleza» está envolto numa história ex­
traordinàriamente impressionante. 

Ferdinand Cheval, nascido em 1836, 
foi um dos grandes viajantes dos fins do 
século XIX. Foi um viajante diferente de 
qualquer outro, pois jamais saiu do seu 
recanto. Contudo é difícil ter andado tan­
to como ele. Todos os dias fazia um per­
curso de 32 quilómetros a pé, ou seja, 
10 mil quilómetros por ano, cerca de 
300 mil em 29 anos. Ferdinand Cheval 
era carteiro rural. Como mensageiro dos 
correios e telégrafos tornou-se um homem 
rijo, que nunca soube o que era uma 
doença. Apenas se deitava para dormir . 
Um dia, porém .. . não se levantou mais. 
Morreu com 88 anos, de velhice, em casa 
de uma das suas netas, que vive ainda 
na aprazível aldeia de Hauterives, a 30 
quilómetros de Romans onde O Palácio 
Ideal, religiosamente guardado pela sr.• 
Rebattet, atrai as multidões. Todos os que 
visitam esse estranho monumento ficam 
admirados e mesmo desnorteados, mas 
nunca Indiferentes. De toda a parte che­
gam pessoas a Hauterives para admirar 
esta construção fantástica que o ministro 
dos Assuntos Culturais, André Malraux, 
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A CIÊNCIA RESTITUI A JUVENTUDE 
A MILHÕES DE MULHERES ANSIOSAS 

..J 
<( 
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2~ DÉBUT PARA AS MÃES 
Elas Agora Pf?dem Adquirir Um'Novo Rosto; 

Em Casa, Sem Cirurgia Plástica. 
•A Descoberta de Wiesbaden• chegou agora 
a Portugal e está ao seu dispor - se é que 
êstá realmente interessada em gozar de novo 
as ~tenções que lhe foram dispensadas nos 
seus anos mais juvenis. 
Ficará com um rosto completamente rejuve­
nescido : aspecto macio, fresco, enfim, jovem. 
E a beleza que as suas feições sempre ti­
veram retomará aquele efeito encantador e 
imprescindível que havia perdido. 
Jornais médicos têm elogiado este trabalho 
c lentífico de grande valor (realizado em Wies­
baden, Alemanha) que lhe permite (se não 
tem mais de 55 anos) um verdadeiro 2.º Dé­
but, isto é, uma segunda juventude. 

Da Alemanha 
A «Descoberta de Wiesbadeo, 
laz com que os ro~os mais 

velhos parecam mais novos 
WIES&ADEN, AUMANHA - ......... 7 -
Oude que alrcul~ • noticia aobre IN'M 

l,nportate deecoberta aqui verificada, 
cu........,..te IIIMtlda NCNUI, CN um 
~ ... poderoeo grupo de llslolo-
111l•1U de pele, • · -..lherea alemia dm -·-··---· ... •rta la Ndaeclmento ofklal • 
como foi ffnalMllde enconlrllda a we,. 

dadelra •to.de cla Jwentude•. 
AutorkSlldN d•tlflcat afirmam conhe­
CW•N ..,... um modo de dar a «babar• 

6 polo do "'""' -- do ...... . 
dlaünuta .... auflclentes, para ... ... 
rMdqulra ... ,iputeda )oveM, macia • __ ......,.,._, 
Aflrma-N aqui qlte U ruga, npeclal­
mlnte oe P'•-cle-pllnbl • a flaeldez do 

,· pucoço, que ........ tio profundMNnte 
a puNgem Involuntária doa anos, deu­
PINCem logo .-· eata 6gllll ,_..tra IOb 
a -.erfícla cutlnN. Qualquer colu 
como um NNtlcar do rosto - ma Mm 

qualquer clrurglill plútlca. 
Os clentJÃU uclaNcem .,. nte es­
tudo nlo foi feito wlundo a descobrir 
um novo produto de befeza, MN alm 
com o ah111tl" propósito de um avanço 
cientifico no conhecimento das ~• 
cutlneu ..... reconllecem ..... ,...,. 

udcMa a que chegaram &ev .. mllh6 .. de 
nal...,._ a , Ufflll nova fellcklade, ..... 
bora, COia toda • honestklade. , .. ftlo . 11v---...-. 

.. Mediante UM ..,._Jo ...-cJal COM OS 

dHcobrlclores ._ l6calca de, pelo 
• menoa p,lll'C&almente, deter o procego 
• de envalheclaento da pe'9 do ro.to, 

foi criada WM Nml-loçlo que facilita 

• - ..,_.., • offcu • opllcaçlo 
.. - ... w-. o­
••• produto ' 2.• o.but. 

COMO O 2.• D~BUT LHE DA UM NOVO 
ROSTO 

O ingrediente activo que permite ao 2.0 Début 
rejuvenescer a pele do rosto em póuco tempo 
é um componente vivo da pele humana até 
agora desconhecido. Os nossos cientistas cha­
mam-lhe <CEF 600. Uma vez colocado no rosto 
este ingrediente natural penetra imediatamente 
na camada superficial da pele~ introduzindo 
nela milhões de pequenas particulas de água 
pura - que já havia sido perdida no processo 
natural de envelhecimento. A água corre sob 
as rugas e, à medida que vai eliminando as 
cavidades rugosas, possibilita ao rosto e ao 
pescoço adquirirem nova forma . O resultado 
parecer-lhe-á surpreendente. Deve interromper 
o tratamento, logo que a pele tome uma maciez 
satisfatória . 
O CEF 600, extraído de tecidos verdadeiros, é 
um combinado com uma substância liquida e 
deliciosa de usar. Não é creme nem é loção. 
Usa-se à noite e de dia, sob a maquilhagem. 

QUANTIDADE LIMITADA 

A extracção do CEF 600 exige cuidados espe­
ciais. Por esta razão tivemos de limitar o for­
necimento do 2. º Début. (Só o encontrará nas 
melhores farmácias, perfumarias e drogarias da 
sua cidade). Este produto revolucionário custa 
apenas 60$00. 
Não espere mais: comece o seu tratamento de 
beleza ainda hoje . 

....... .,.,.,,,,u~ 

TEM MAIS DE 45 ANOS E GOSTA DE VIVER? 

Use 2.0 Début com CEF 1200, de acção dupla . 

Agora , o novo 2.0 Début com dupla acção contém 
CEF 1200, que actua muito mais ràpidamente na re­
vitalização das células da pele , -apagando• defini­
tivamente as mais profundas rugas e oferecendo-lhe 
a possibilidade de possuir de novo uma pele fresca 
e suave. 

PARA AS MULHERES MAIS NOVAS 
(ENTRE OS 24 E OS 45) 

2. • Début CEF 600. 

O 2.0 Début com CEF 600 ajuda as mulheres mais 
jovens a parecerem ainda mais jovens durante mais 
anos. Se a sua pele é seca e começam a aparecer 
os primeiros •pés de galinha• em .volta dos olhos, 
as primeiras rugas nas comissuras dos lábios, 
comece o seu tratamento com 2. 0 Début hoje mesmo. 
As rugas desaparecerão ràpidamente, quase ins­
tantâneamente. 
O preparado CEF 600 amacia a secura da pele 
com um véu invisível. Para as mais novas, 2.0 Début 
com CEF 600 (preço 60$00). 
Para as mais velhas, 2.0 Début com CEF 1200 
(90$00). 

J?{fJ!v1 
COM CEF 600 

E COM O NOVO CEF 1200 
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decidiu classificar como monumento his­
tórico, a despeito de muitas opiniões con­
trárias . Mas o autor do Museu Imaginá­
rio entendeu que devia prestar uma ho­
menagem à tenacidade de um homem e 
à sua indubitável genialidade. 

Não falta quem se oponha à ideia de 
André Malraux. Há quem se ria à socapa, 
examinando o monumento com um ar 
trocista. Mas, na maior parte, as pessoas 
reconhecem o lado genial do construtor 
desse monumento sem época própria . Re­
conhecem o talento, a imaginação e a 
tenacidade de um simples carteiro rural 
e não podem deixar de admirar o seu 
empreendimento. 

Foi nas horas vagas que Ferdinand 
Cheval juntou pedras cuidadosamente es­
colhidas a fim de as cimentar sobre sóli­
dos alicerces, a constituir ,paredes de 
milhares de elementos fantásticos: pes­
soas, animais, plantas, etc.; torres de 12 
metros de altura, salas ligadas por por­
tas e corredores ... e tudo ornamentado 
por estátuas, figuras sorridentes ou fero­
zes, enfim, personagens surrealistas, vi­
sões de um sonho ou de um pesadelo. 

Uma tal junção de elementos é um 
feito prodigioso, uma prova de fantasia 
delirante, e de um espírito inventivo 
transcendente. 

O Palácio Ideal contém na sua bizarra 
estrutura, como disse um jornalista fran­
cês, algo dos templos do Extremo Oriente, 
da mesquita africana, do palácio barroco 
e de um bolo feito por pasteleiro capri­
choso. O seu aspecto mágico reside na 
sua inesgotável fonte de surpresas. Um 
visitante que o contemplasse todos os 
dias não acabaria mais de descobrir no­
vos elementos insólitos e surpreendentes, 
na maior parte das vezes revest idos de 

CIRCULA-SE DENTRO COMO NUM VERDA­
DEIRO PALÁCIO .. . QUE NÃO t, POIS NÃO 
SE PODE HABITÁ-LO . O CARTEIRO RESIDIA 
NUMA PEQUENA CASA, NÃO MUITO DIS­
TANTE. ENTRE AS ESCULTURAS, HÁ PER-

SONAGENS DE PESADE'LO 

L 1'\JU 11(..jlAKlU ljU1VlhN 1 AUU . U '--<U 
RIO COMENTADO . O QUE OS JORNAi 
S JORNAIS NAO DISSERAM . PEQUEN 
NAO DISSERAM. PEQUENA REPORT 
UENA REPORTAGEM. SERVIÇO ESP 

ingenuidade, outras inexplicáveis, mas 
sempre de uma grande pureza poética. 

Ferdinand Cheval era filho de um 
camponês e tinha mu ito orgulho nisso. 
Ele próprio escreveu a esse respeito: 

Quero viver e morrer para provar 
que., na minha classe há também homens 
de génio e de força de vontade. 

Uma vez teve um sonho que o trau­
matizou: sonhou com um palácio fan­
tástico que não se comparava com ne­
nhum outro. Um palácio inexistente. Desde 
esse momento Ferdinand nunca mais dei­
xou de ser perseguido por essa tremenda 
visão onírica . Em noites seguidas, de in­
sónia, o palácio dos seus sonhos avoluma­
va-se incessantemente. Este sonho durou 
1 O anos ... Pouco a pouco, o edifício cons­
truía-se na sua in:iaginação. 

EM 1912, CHEVAL COMEÇOU A EDIFICAR O 
SEU PRÓPRIO TÚMULO QUE ACABOU 001 \ 

ANOS ANTES DA SUA MORTE 

Um dia, num dos seus percursos, tro­
peçou numa grande pedra. e quedou-se 
a meditar ... Examinou-a, acariciou-a, aca­
bando por a levar para casa. Sentiu-se 
fascinado e durante dias, ao chegar a 
casa, perdia-se na sua contemplação. Era 
a primeira pedra para o edifício dos seus 
sonhos. A partir dessa (?Casião, todos os 
dias trazia para casa, dentro de um saco, 

O PALÁCIO IDEAL DO CARTEIRO FERDINAND 
CHEVAL QUE PODERIA TER ESTA INSCRIÇÃO: 
33 ANOS DE INTENSO TRABALHO VOS CON-

TEMPLAM! 

todas as pedras que encontrava e que o 
impressionavam . Acabado o t r aba I h o 
partia para longe, para distâncias de 1 O 
a 15 quilómetros, em busca da pedra 
para o seu palácio ideal. Na aldeia, tro­
çavam dele . Acabou por ser tomado como 
um indivíduo excêntrico. 

Em 1879, o carteiro rural, no silên­
cio do seu recanto, começou a cavar os 
alicerces e a construir . Pouco a pouco, o 
edifício começou a surgir. Podia já adi­
vinhar-se que nasceria uma habitação de 
26 metros de comprimento, por quatorze 
de largura e cuja altura poderia variar en­
tre 10 e 12 metros. Por fim as fachadas to­
maram forma . A «moradia» acabou por 
se revelar na forma deste «palácio» de 
sonho, petrificado. O conjunto representa 
1000 m' de pedra . O carteiro apenas 
comprou o cimento e a cal. Trabalhou, 
durante 33 anos, todos os dias, à noite, 
aos domingos . Foram dez mil dias, 93 
mil horas . Os números estão gravados 
na fachada por cima de uma frase que 
é um desafio: 

Aquele que for mais teimoso do que 
eu, que meta mãos à obra. 

Em 1912 a obra estava concluída . O 
carteiro respirou . Tinha chegado ao fim 
do seu sonho. À noite subia ao terraço 13 
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da sua casa para contemplar horas sem­
-fim a sua obra que a penumbra envolvia . 
Uma obra absolutamente sua . Saíra das 
suas mãos, da sua imaginação, da sua 
alma . Do seu pensamento de solitário 
brotavam curtos poemas, máximas que 
se iam gravar nos sít ios onde a contem­
plação do seu palácio provocava o fluir 
da sua inspiração de poeta simples. 

Mas não estava tudo construído. Uma 
outra ideia perseguia ainda o grande so­
nhador: a de construir o seu túmulo. 
A esse trabalho consagrou os últimos dez 
anos da sua vida . Em 1922, aos 86 anos, 
abandonou, enfim, a sua ferramenta de 
construtor, «fiéis companheiros de traba­
lho». Dois anos depois, o túmulo rece­
bia-o. Sobre o monumento construído 
com os mesmos materiais do Palácio 
Ideal estão inscritas algumas palavras 
gravadas pelo poeta-carteiro: O túmulo 
do silêncio e do repouso sem-fim. 

Ferdinand Cheval realizou uma grande 
viagem . Quarenta e quatro anos depois 
da sua morte é-lhe prestada uma grande 
homenagem: a sua obra é considerada 
monumento histórico. 

iU drama da princesa 
M~ria Beatriz 

por Bernard Debuyle 

«QU1ERO AIN,DA:R 1PE1L,AS ·RUAS Rl<NOO E fA­
LAN1DO COM AlMil·COS, COM UM MAÇO DE 
L,IVROS DE:B,'JIXO .DO BRAÇO, SÃO ,ESTES OS 

MEUS l'ROJ.ECTOS» 

NA REPORTAGEM SERVIÇO ESPE 
O ESPECIAL NOTICIARIO COMEN 
L NOTICIARIO COMENTADO . O 
NT ADO O QUE OS JORNAIS NAO 
ERAM PEQUENA REPORTAGEM 

Julgava-se que estava curada dos 
seus amores infelizes. D_emasiado sen­
sível , demasiado espontânea, a mais 
jovem das filhas do ex-rei Humberto 
de Itália , a adorável e frágil Maria Bea­
triz de Sabóia , uma vez mais manifes­
tou , recentemente, o seu desespero de 
princesa com sede de ternura. 

«Titi », a filha querida do seu pai , 
nunca suportou a separação dos pais: o 
rei na sua residência do Estoril, perto 
de Lisboa, a rainha na sua propriedade 
campesina de Merling, em Genebra. Di­
zia-me ela , no Inverno passado: 

- Tenho necessidade de ter sempre 
junto de mim todos aqueles que amo. 
Mas é tão difícil. .. 

Maria Beatriz, adolescente, apercebe­
-se que não pode amar quem quer. Ela 
é a filha de um rei. E no entanto vive 
como toda a gente , não está num µa­
lácio. Não há grandes bailes com bel os 
pr íncipes e ricos vestidos. Mas só uma 
casa de campo, um pouco fria, um pouco 
vazia , onde cada um vive por si mes­
mo'. a mãe ,mergulhara na música, o .ll:­
mão na colecção de armas antigas, é às 
duas irmãs ocupadas nos seus estudos 
universitários. 

Isto não importa nada. Ela não conse­
gue viver como toda a gente. Ê filha de 
de um rei. 

- Um rei que nem sequer vive con­
nosco - nota ela. 

Permanece na sombra da mãe. Ela não 
a compreende bem. Não a compreende 
mesmo nada bem. 

Em breve os seus estudos conduzem­
-na a Madrid. Está ainda mais só do que 
em Genebra . E, contudo, tem tanta ne­
cessidade de amor , de uma presença pa­
ra a acalentar , a admirar. Então, um dia 
não pode mais. Um toureiro faz-lhe vi­
rar a cabeça. Abandona-se. Tudo é de 
novo possível. Tudo é maravilhoso. Mas 
a r~alidade decepcioná-la-á. Cru e 1 -

mente. . 
Com o coração cheio de tristeza , vol­

ta a Genebra. A casa está ainda mais va­
zia. A irmãs partiram. Sem muitas ilu­
sões, decide então viver como lhe im­
puseram : como a filha de um rei . Duran­
te um Verão, acompanha a mãe às es­
treias musicais , faz esqui náutico com 
os amigos do irmão, e, num cavalo em­
prestado, galopa pelos caminhos que 
bordejam a propriedade . Mas tudo isto 
não rima com nada . As pessoas que a 
rodeiam parecem tristes . As outras são 
indiferentes. 

Tem na boca um gosto de juventude 
falhada. E apesar disso existe uma pe­
quena esperança : um rapaz ao qual o 
seu coração se agarra. Ê um actor ita­
liano, Maurizio Arena. Maurizio Arena 
chega , Maurizio Arena está lá . Ao dia ­
bo com esta existência de falsa prin­
cesa , num falso palácio, «Leva-me». Ê 
a filmagem de uma película sob o sol an­
daluz. E pouco depois é como em Ma­
drid. 

- Ele não me ama. Não é possível. 
Se eu não fosse uma princesa , ele nem 
mesmo me olharia. Não, decididamente 

Al1NDA NÃO ,EJRA A H •LICIID'AlDE, ·OE5TA jA­
NEL,A DA COZINHA 00 AAARTAME-NTO DE 
LUIS R.EYN,\ CORVAILAN, -MAIRIIA BEAT·RIZ, 
UMA V<EZ MAIS ·DESl•LUD:IOA, 1..AINÇOU-SiE 

AARA A RUA ., ;.° 

não fui feita para ser feliz . Tanto pior! 
Então serei séria ... Até ao estoicismo? 
Entrar para um convento? Penso nisso. 
Mas mesmo assim, não. Será que sou 
escandalosa~ Não. Sou sómente infeliz . 
E haverá certamente um dia em que al­
guém me compreenderá . 

Isto dizia-me ela na última Primave­
ra, no seu segundo regresso ao local de 
origem, após uma viagem à volta do 
Mundo que o pai lhe havia oferecido pa­
ra que ela voltasse a ser a sua «T iti », a 
men ina sem probl emas, sem desgos tos . 
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ESCLARECEMOS OS CONCOR· 
RENTES DE QUE lt INDIFERENTE 
FAZER O ENVIO DOS CUPÕES 
LOGO APÓS A SUA PUBLICAÇÃO, 
OU TODOS JUNTOS NO FINAL. SE · 
O LEITOR DESEJA HABILITAR-SE 
COM NOMEROS DISTANCIADOS, 
ENVIE OS CUPÕES SÉMANAL 
MENTE; SE, PELO CONTRARIO, 
P R E T E N D E CONCOflRER COM 
NOMEROS APROXIMADOS, VÁ 
REUINDO OS CUPÕES E ENVIE.OS 
TODOS JUNTOS NO FINAL. A 
CADA CUPÃO ENVIADO CORRES· 
PONDERA UM NOMERO NO SOR· 
TEIO. 

A CADA CUPÃO ENVIADO CORRESPONDERÁ UM NÚMERO QUE O HABILITARÁ AO SORTEIO 

REGULAMENTO 
1.0 

- «O SECULO ILUSTRAPO», com 
a col~boração da prest igiosa fir­
ma Entreposto Comercial de Au­
tomóveis, organiza entre os seus 
leitores o Concurso «TRÊS DAT­
SUN PARA VOCÊ». 

2.0 
- Os concorrentes, para ficarem 

habili tados aos 3 prémios que 
serão atribu ídos por · sorteio, 
deverão recortar de «O SECULO 
ILUSTRADO» os cupões publi­
cados nos números dos dias 21 
e 28 de Junho; 5, 12, 19 e 26 
de Julho; 2, 9, 16, 23 e 30 de 
Agosto, e 6 de Setembro, colan­
do cada cupão num bilhete-pos­
tal, que deverá ser enviado pelo 
correio (sem ser · metido em so­
brescrito) , dirigido a CONCUR­
SO DATSUN- «O SECULO 
JLUSTRAD0»-APARTADO 2116 
-LISBOA. É indispensável indi­
car com letra bem legível o no­
me completo e a morada. 

3.0 
- Todos os cupões recebidos até 

às 18 horas do dia 6 de Outubro 
de 1969 e obedecendo às con­
dições anteriores serão nume­
rados para efeitos de sorteio 
( com numeração seguida a par­
tir da unidade) segundo a sua 
ordem de entrada. 

4.0 - No dia 11 de Outubro de 1969, 
pelas 12 horas, no Salão de Fes­
tas de «O SECULO», Rua de «O 
Seculo», 51, em Lisboa, na pre­
sença de representantes do Go­
verno Civil de Lisboa e dos 
concorrentes, proceder-se-á ao 
sorteio dos 3 prémios, extraindo 
das esferas que conterão as 
bolas numeradas, aquelas que 
determinarão os cupões pre­
miados. 

5.0 - Os prémios a sortear serão: 
Um automóvel DATSUN-2300 
SUPER SJX n o v a I o r de 
170 000$00. 
Um automóvel DATSUN-1300 
no valor de 76 500$00. 
Um automóvel DATSUN-1000 
( 4 portas) no v a I o r de 
64 000$00, no valor total de 
310 500$00. 

6.0 
- O Sorteio é um acto público, po­

dendo assistir os concorrentes 
bem como qualquer pessoa. 

7.0 
- Cada concorrente poderá en­

viar em seu nome quantos 
cupões desejar, corresponden-

ORGANIZADO POR 

do a cada cupão um número 
que habilitará ao sorteio. 

8.0 -A entrega dos prémios será 
efectuada desde o dia 13 de · 
Outubro de 1969 até ao dia 12 
de Abril de 1970, median te 
identificação do premiado, o 
qual assinará recibo com reco­
nhecimento notarial, comprova­
tivo de ter entrado na posse do 
prémio que lhe coube. 

9.0
- Os prémios não reclamados den­

tro do prazo estabelecido, re­
verterão para o estabelecin;iento 
de assistência que a autoridade 
competente determinar. 

O SÉCULO ILUSTRADO 

. . 

( PREENCHER COM LETRA BEM LEGÍVEL) 

NOME COMPLETO _______ _ 

: LOCALIDADE i.1-.. ~.=.~.~-~ .. ~.~.:.!.~ .• ~.~.:.=.~ .. ~.~.=.~ .. =.=.=.=.= .. =.=.=.= .. =.=.=.=.= .. =.;_;_;_; __ ;_:_;_; __ ;_;_;_;_; .. ~.~.;.;.~ .. ~ ... 
IMPORTANTE: Recorte este cupão pelo tracejado, preencha-o, cole-o 

num postal e remeta pelo correio para CONCURSO «TRÊS DATSUN PARA 
VOCJ:!»- «O SECULO ILUSTRADO»-Apartado 2116-LISBOA. 



• S1 EXTRA 

Desta vez, Maria Beatriz parece ter­
-se recuperado da crise. Rodeia-se de 
amigos. 

- Tenho a impressão de que gostam 
de mim - disse-me. 

Vai fazer com eles corridas louc.as e 
«ski-bob» nas derradeiras neves alpinas 
da estação, depois organiza piqueniques 
enormes nas margens do lago. Sorri . Não 
repele mais os repórteres. Pelo contrá­
rio, sorri-lhes. «A princesa radiosa re­
toma o gosto pela vida», anunciaram os 
títulos dos jornais. Decide fazer coisas 
grandes . Trabalhar primeiro num «kib­
butz» em Israel. No início do Verão, 

A ,tll>Rl1NOESA RADIOSA» VOLTA AO &E>RÇO 
NAT.A•L DE MEiR·L,l1NGE. «·DESTA V•EZ COM­
PRIE.EINDO A MINHA MÃIE. t UM.A MULHER 

MA•RlAVU.HOSA» 

embarca para a Galileia. No Outono, voi ­
ta à casa materna de Merlinge. 

-Sinto-me bem - disse-me. -Por 
fim compreendo a mamã. É uma mulher 
maravilhosa. É o meu melhor refúgio. 
Projectos? Sim, deambular ·e rir pelas 
ruas fora com os amigos, com um maço 
de livros debaixo do braço. Vou tornar­
-me a secretária principal de um grande 
banqueiro. Sim senhor! Como quero es­
tar preparada, estou a seguir cursos de 
secretariado. 

,--
A REPORTAGEM SERVIÇO ESPECI 
EM SERVIÇO ESPECIAL NOTICI 
NOTICIARIO COMENTADO O QUE 

10 COMENTADO O QUE OS JORNA 
UE OS JORNAIS NAO DISSERAM . P 

Via-se a deambular e rir com os ami­
gos pelas ruas, com um maço de livros 
debaixo do braço. Parecia a despreo­
cupada liceal que jamais fora . 

-Quero também trabalhar com 
«marionnettes». Estou a iniciar no ma­
nejo dessas maravilhosas bonecas. Ve­
reis; na próxima Primavera, vou montar 
um espectáculo. 

Ora a princesa radiosa dava o 
troco. Primeiro a ela, sem dúvida, 
e depois aos outros. Porquê? Para 
tentar enganar essa sede de amor que 
não cessava de a mortificar interior­
mente. Para a esquecer . Em vão. Na vés­
pera de Natal desapareceu. Nada de 
cursos, nada de «marionnettes» , mas 
sim um jovem e belo funcionário inter­
nacional, uruguaiano, Raoul Trevi-Tali, 
adido há anos em Genebra numa organ i­
zação gravitando à volta da O. N. U. 

A lliE'IIIIA 00 LAGO ~M OE:NtVlE, «TITI» SOR• 
RI AO •l•NVE•R,NO, •E •EiNF'RIE:NTA A VIOA COM\ 

NOVA ESPIIRlANÇA , 

Era a nova esperança de «Titi». Não 
durou muito tempo. No princípio deste 
ano, iríamos reencontrar «Tití», que se 
apresentava mais desiludida, mais tris­
te que nunca. 
, - É impossível - repetia -, impos­

s,vel. 

E, de novo, desapareceu . O homem da 
última oportunidade: um outro funcio- · 
nário sul-americano. Um diplomata ar­
gentino acreditado nas Nações Unidas , 
sed utor , terno, com 25 anos e chamado 
Luís Reyna Corvalan . Não o deixou 
mais . Vivia só para ele, por ele. 

- Ele ama-me - verificava, como 
que espantada. 

Será que a amava? No pequeno apar­
tamento da velha moradia de Luís Rey­
na Corvalan, momentâneamente aban­
donada por este, Maria Beatriz aprox i­
mou-se da janela da cozinha, e lançou­
-se no espaço, debaixo dos olhos apavo­
rados de duas ;lmigas venezuelanas. 

-Que fizeste «Titi»?-murmurouo 
seu pai, que estava precisamente em 
Merlinge, na noite trágica, ao saber que 
a filha jazia destroçada numa cama do 
hospital cantonal de Genebra. 

Copyright Europanews - «S. I.» 
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VERUSCHKA 
OOM B COE BIKIND 

QUEM NÃO A CONHECE OU NÃO OUVIU FALAR DELA? CHAMA-SE VERUSCHKA VON LEHNDORFF, 1\: LINDA, ARISTOCRÁTICA, 
TEM 1,80 M. E O SEU MAIS RECENTE ACE'sso DE EXOTISMO LEVOU-A AO SARA, COM UMA MALA CHEIA DE «BIKINIS» 
ULTRA-REQUINTADOS. OS RESULTADOS ESTÃO À VISTA, NESTAS DUAS PÁGINAS: SUGESTÕES OPULENTAS E COLORIDAS QUE 
PARECEM SAfDAS DE UMA HISTÓRIA DAS ARÁBIAS. FRANCO RUBARTELLIS FOTOGRAFOU ESTES MODELOS QUE PODEM 

CONSIDERAlitSE A ÚLTIMA PALAVRA NO TRAJO DE PRAIA FEMININO 

- . 

copyrl,ght (e) 1969, «Daily Telegraph Magazine» e «A. E. I.» . em exclusivo pa..ra o «s. I.» 
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A REPORTAGEM S:i: DA SEMANA 

AS COMPANHIAS DE SEGUROS 
. , DIZEM "NAO" 
A 20 MIL AUTOMOBILISTAS· 

reportagem de Adelino Gomes 
Vem primeiro a história daquela mulher cho­

rosa, inconsolável, atirada, por um acidente estúpido, 
pa ra as tristezas da viuvez. 

Direito a indemnização tin a ela, que ficara sem 
marido e com filhos pequenos para criar. Não ha­
via dinheiro que pagasse um pai, mas ao menos umas 
notas, 150 contos, até mais, quem sabe, ajudariam 
os próximos anos, tão crít'icos para a educação dos 
filhos. 

E veio um senhor de Lisboa. Cinquenta, 60 anos. 
Gravata preta. Modos afáveis. Falava directo ao cora­
ção da mulher vencida pela fortuna. Uma tarde levou 
junto dela, recordando o ente querido, interrogando 
o futuro dos órfãos de pai, chorando lágrimas de 
dor sentida. 

Quando se despediam, as lágrimas da mulher cor­
reram agradecidas ( «Tão bons, 1 O contos logo aqui 
a pronto; os senhores lá de Lisboa, da Companhia. 
Diga-lhes obrigado. Cá me hei-de arranjar.>) . Que 
não agradecesse, eles é que estavam, as discussões, 
o tribunal, tudo complicações para a senhora e para 
a Companhia. Demorava tempo a resolver-se e entre­
tanto os filhos, quem lhes dava de vestir? Assim, 
tudo se resolvera, a bem. Saúde! 

Em seguida, aparece estoutra história de um 
senhor bem vestido, carro à porra e loja na cidade. 
Os azares da vida conduzem-no (mal) contra a mon­
tra do próprio estabelecimento. A companhia de se­
guros paga o vidro, nada barato. 

Aborrecido do carro, da montra e, pelos vistos, 
do seguro, anula o contrato com a primeira com­
panhia. Dirige-se a outr~. E logo lhe participa um 
aborrecido acidente. Novo vidro pagou a nova com­
panhia. Ainda uma terceira seguradora ent'ra na de­
fesa do património do senhor agora ainda mais bem 

vestido. A quarta companhia de seguros, por p 
caução- não fora ela a seguradora-, consulta o 
11:fichei ro t'écnico» das companhias ( o leitor que pre­
fira a realidade mesmo dura ao 11:manto diáfano» dÓ 
eufemismo pode ler 11:lista negra») e ... pronto. Aca­
bou a 11:história» das montras partidas e dos seguros, 
para o senhor agora vestido como antes. 

A quem quisesse, podia ainda contar-se a histó­
ria daquele afamado industrial lisboeta cuja frota 
de táxis foi conseguida à custa de sucessivos «gol­
pes» às companhias de seguros .. 

Quando as histórias de seguros não passavam des­
ta dicotomia eterna (ora as companhias, ora os segu­
rados cao ataque») e as pessoas já bocejavam nas 
mesas de café pela falta de imaginação dos cronis­
tas de escárnio-e-mal-dizer deste Reyno, apareceram 
no «S. I.» uns pedaços desgarrados de problema a 
alertarem as atenções. É o resultado de longa busca 
de elementos e informações que vos apresentamos 
aqui. Mas atenção: toda e qualquer semelhança desta 
história com a realidade, só peca por ser menor que 
a menor das realidades. 

Em duas linhas se coloca o problema. O difícil 
é formarem-se ideias claras sobre ele. Muitas horas 
levei a ouvir segurados e seguradores, técnicos, ho­
mens que às questões de trânsft'o dedicam a sua 
vida . 

As companhias de seguros recusam segurar det 
minados automobilistas. Parece que não tão poucos 
como à primeira vista se julgará (ouvi falar em 
20 mil casos de recusa). Os automobilistas, por seu 
lado (e não só, pois o assunto ultrapassa os limi­
tes estrertos dos seus directos interessados), sentem­
.se · lesados num direito que bem se pode considerar 
de projecção social. O seQuro não é, não pode ser 

entendido como mero acordo de vontades, sujeito 
aos usos e costumes de tal contratação, em que as 
partes, com direitos e obrigações redprocas, se per­
mitem anular ou manter as condições contratuais. 
O seguro, pelas implicações profundas na vida e 
bens do cidadão e família, deixou há muito de ser 
apenas « negócio» para se tornar FUNÇÃO SOCIAL. 
Função social, isto é: problema que a todos toca; 
problema cujos dados deve ter em conta o interesse 
do maior número. Isto no meu entender ( que não 
tenho carro nem seguro). Isto no entender do leílor 
menos metido nos meandros da questão. 

Vinte mil recusas para um parque automóvel 
de cerca de 5 cen"fenas de milhar, em que muitos 
dos automobilistas ainda não compreenderam a ne­
cessidade urgente de segurarem o carro, o perigo 
grande que correm em deslizar pelas estradas onde 
todos os dias se dão acidentes ( e todos o sabemos 
bem de mais) 20 mil recusas, dizia, são fenómeno 
que impressiona e precisa que nele nos detenhamos 
para lhe analisarmos as causas e lhe encontrarmos 
solução, já que os efeitos são de fácil entendimento. 

Eis o carro, o automobilista, o seguro e o NÃO. 
- Estou seguro desde 1958. Inicialmente fiz 

seguro contra terceiros. Após um problema com um 
camião do Exército (cuja indemnização só recebi pas­
sados 3 anos), resolvi fazer seguro contra todos os 
riscos. No · 2.0 acidente que tive, não fui considerado 
culpado. Mais tarde, foi-me roubado um farol do 
carro. cO senhor doutor tem seguro contra todos 
os riscos, mas não tem seguro contra acessórios » 
- disseram-me na Companhia. Passei a pagar seguro 
contra acessórios. Pouco depois informaram-me que 
se eu partisse um viçfro do carro, este não seria 
considerado abrangido pelo seguro. Então, passei a 



ter seguro contra vid ros. Informara-me ainda de que, 
se levasse no carro passageiros sem ser da famíli a, 
seria também passível de risco, de modo que fiz 
mais um seguro contra passageiros transportados gra­
tuitamente. A partir de 1967 fiz seguro de respon­
sabilidade civil ilimitada, após a leitura, nos jor- . 
nais, de um acidente com um "médico, em que as 
indemnizações pedidas ascenderam a milhares de con­
tos. Sem aviso prévio, em Fevereiro do ano passado, 
após a participação de um acidente em que não tive 
culpa, a ponto de ter sido indemnizado pela segu­
radora do outro automobilista, subiram-me a taxa 
para quase o triplo ( cerca de 7 contos - eu pagava 
à volta de 3). Neguei-me e fiquei apenas com seguro 
contra tercei ros e passâgeiros transportados gratuita­
mente. Nessa alfura, apesar de ter reduzido os se­
guros, vi-me aumentado para 4 800$00.. Este ano, 
em princípios de Fevereiro, recebi da Companhia um 
impresso a anunciar-me a anulação da apólice. Todas 
as companhias tentadas me recusaram o seguro. Es­
tava incluído na «lista negra » das companhias. Só 
uma companhia est rangei ra , a Caledonian lnsurance 
Company aceitou segurar-me. E aceitou-o por ser 
associada da British Oak, com a qual mantém rec i­
procidade de serviços e onde eu tenho outros se­
guros. 

Como o dr. Granadeiro Vicente, médico em Lis­
boa, haverá mais 20 mil pessoas para quem o carro 
não é um luxo. Para quem o carro é instrumento 
necessário da profissão que exercem. Obrigados pe­
las circunstâncias a fazer 20 mil, 40 mil quilóme­
tros por ano, num momento, com razão ou sem ela, 
são postos perante o problema da RECUSA. A com­
panhia de seguros recusa-se a ajudá-los na preven­
ção do pior (que é a ameaça de cada quilómetro). 

Onde a justiç a de tal 
ati tude ? .. 

Filipe Nogueira condena o actual sistema, «sobre­
tudo pela arbit'rariedade das companhias de seguros. 
Uma companhia reserva-se o direito de recusar o 
seguro aos clientes com vários desastres. E não só: 
participa o facto à chamada «lista negra», o 
leva as outras companhias a conhecerem quem lhes 
não convém e a recusarem também o seguro ao 
automobilista caído em desgraça . 1: inegável que deste 
modo o seguro não cumpre a sua função social». 

O mesmo pensa o major Enes Ferreira, coman­
dante da Pol ícia de Viação e Trânsito, considerando 
o sistema «condenável a todos os títu los». 

De «grave e arbitrário» o class ifica o automo­
bilista António José Mocho, que aponta ainda a uni­
lateralidade do cont rato, pois sendo os contratos 
iguais em todas as companhias, o candidato ou «acei­
ta os termos da apólice-tipo ou não faz o seguro». 

Mais longe vão os automobilistas incluídos na 
lista dos recusados . As razões não andam longe das 
que encontrará qualquer pessoa ao medita r uns mi­
nutos no problema: num acidente entre uma moto­
reta e um peão, o peão é morto. Não há seguro. 
A mulher e os filhos da vítima levam o caso a 
tribunal. O causador do acidente não tem bens que 
lhe permitam indemnizar a família da vítima. Gas­
tam-se 6 ou 7 contos no tribunal. E só ao valor 
da motoreta, 2 ou 3 contos, se poderá Ir buscar 
um esboço de indemnização. Não há dúvida, pois, 
que, nas suas possíveis e lógicas consequências, o 
sistema falha, é perigoso e Indesejável. Mas decerto 
que haverá razões para ele se manter. 

As razões apontadas 
pelas c om panhias 

Joaquim José Barata, procurador da Companhia 
de Seguros Metrópole: 

- Em princípio, recusamos carros muito velhos, 
sem um mínimo de segurança. Baseados numa certa 
experiência, recusamos ainda segurar os condutores 
que nos pareçam mais susceptfveis de provocar sinis­
tros, como gente moça com carros desportivos, indi­
víduos com propensão para a . bebida e outros . Há 

ainda carros novos, cujos acessórios são de impossível 
aquisição no nosso País. 

Anulamos o contrato do segurado (o que é lega i 
à face do artigo 18.0 do contrato, cujas condições . 
gera is vêm expressas na apólice) quando a frequên­
cia de sinistros nos mostra não ter o segurado ca­
pacidade para bem guiar . Repare que muitos clientes 
das companhias de seguros têm acidentes graves, da 
ordem de centenas e até de milhares de contos, e 
não se lhes anula o contrato. Isto porque todos 
estamos sujeitos a um percalço, e para tal ex istem 
as companhias de seguros. Mas só em casos esporá­
dicos. Agora segurados que todos os anos nos pa rti­
cipam dois e três acidentes, muitas vezes no mon­
tante, cada um, de apenas algumas centenas de 
escudos, são clientes que não interessam a uma com­
panhia . Note-se, aliás, que, para as companhias, as 
despesas não se limitam às três ou quatro centenas 
de escudos que referi : há as custas dos processos, 
as peritagens, o tempo perdido, uma infin idade de 
despesas. 

de elementos que nos provem a ' falta de educac 
cívica, a irascibilidade, enfim, uma propensão elevada 
para a sinistralidade do condutor, lhe anulamos a 
apólice. E nem sempre. Preferimos propor uma re­
visão de prémio que agravamos consoante as qua li ­
dades do automobilista. 1: um reaj ustamento perfei­
tamente aceitável, por serem mínimas as tabelas que 
se começam por aplicar. 

O dr. Granadeiro Vicente, na história-trágico-auto­
mobilística que nos contou, acusava a companhia 
de seguros Metrópole de ter agido precipitada e in­
justamente, ao anular-lhe o contrato, no fim de 
11 anos de froca de serviços entre as duas partes. 

O procurador desta companhia, depois de recti­
ficar o número de acidentes do dr. G. Vicente ( 16), 
admitiu que aquele médico ter ia dado lucro à com­
panhia, mas considerou-o «um caso grave em potên­
cia, pelos acidentes que pode vir a causar». Foi mais 
longe: «pessoas com tantos acidentes deviam ser 
proibidas de conduzir> ( aqui o sr. J . J. Barata SU· 

gere a tais aut'omobilistas a renúncia à condução 

«.EIM 31 DE D,EZEM BRO DE 1968, HAVIA EM PORTUCAL: Automóveis ligeiros de 
passageiros e, mistos : 355 500; veículos comerciais ligeiros e pesados : 94 500; mo­
tociclos e «scooters»: 42 200; tractores de rasto e rodas: 25 000. Total : 5 17 200 

O engenheiro Matos de Morais, administrador da 
Companhia de Seguros Douro, conta o caso de um 
motorista que, em três anos, originou dois atropr.: · 
lamentos mortais e mais sete acidentes de danos 
materiais. Considerou a propósito: 

ou .. a contratação de um motorista .. . ). A propósito, 
registe-se o interesse de uma medida que o eng. Mo­

. rais sugeriu, à semelhança do que se ac{opta em 
alguns países, em relação a encartados de recente 
data: em França e na Inglaterra os condutores com 
carta há menos de dois anos só podem conduzi r 
com velocidades limitadas, pelo que apresentam à 
frente e na retaguarda do veículo uma placa iden­
tificadora. Esta medida por certo conseguirá corrigir 
desvios de frequência de sinistralidade verificados em 
relacão a este orupo de automobilistas. 

- A formação de um prémio de seguro, o seu 
preço, é estruturado em função de análise estatís­
tica do comportamento dos grupos em risco. 1: evi­
den te, que o excesso de sinistralidade de elementos 
de um grupo fatalmente atingirá o prémio futu ro 
de todos os outros. 1: precisamente na tentativa de 
frenar os aumentos de preços, e na defesa de todos 
os segu rados de ri sco normal que as companhias Levantado o- p~oblema da fun ção social das com­
devem expurgar aqueles elementos. Para alguns der. panhias de seguros, rodos com ela concordaram. Os 
tes será evidentemente possível conceder-lhes a ·ga- seguros são um negócio que a administ ração das 
rantia do seguro através de um prémio adequado . companhias tem o direito de fazer prosperar o mais 
ao seu risco. Mas outros haverá cujo prémio teria possível. Mas são também a garantia contra a adver-
de atingir o valor do capital seguro. sldade, a defesa dos bens e da família do cidadão. 

E continuou: ~ Ora bem: a RECUSA em segurar o automobilista ou 
. . -Certos automobilistas constituem esta't'lstica~ o seu carro aparece ao condutor ( e, a nós) como 

mente riscos inseguráveis e para eles não se deve TRAIÇÃO aos mais elementares pri ncípios da jus­
pôr o problema de encontrarem ou não cobertura. tiça social. O automobilista que não dê a margem 
O problema é de saber se devem ou não continuar de lucro considerada conveniente à boa marcha do 
a ser condutores! negócio é posto na rua sem mais nem menos. 1: dei-

Por seu lado, declarou-nos o dr. Adriano de Pi- xado às incertezas do acaso que lhe pode reservar 
nho Morgado, di rector da Tranquilidade: grave acidente - e o mais prudente dos condutores 

-As coisas passam-se, por norma, assim: apa,. não deixa de a ele estar sujeito. E acidente grave, 
rece um indivíduo com dois ou três sinistros. Escre- para quem não tenha seguro, significa ou o carro 
vemos-lhe uma carta de prevenção (amável). Só de- desfruído e a obrigação de reparar os danos cau­
pois de duas ou três cartas de prevenção, e de posse sados a outrem, ou uma família desamparada sem 
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o seu chefe e ganha-pão, que por hipótese terá mor­
rido ( o leitor sabe, pelas notfcias de todos os dias, 
não se tratar aqui de cliteratura> a fazer t"ra nsbor­
dar a bolsa lacrimal. Por exemplo: segundo elementos 
fornecidos pela O. C. O. E. referentes a 11 países 
da Europa, na década de 1955-1965, Porfugal man­
teve-se sempre à frente da lista com o maior nú­
mero de mortos por 1000 veículos. É na previsão de 
tal hipótese - nada inédita entre nós - que se clama 
contra a atitude discriminatória das companhias de 
seguros). 

Pois bem, ao colocar a questão da função social 
aos representantes das companhias com quem falei, 
estes responderam-se de modo assaz curioso e ines­
perado. 

Enquanto os segurados consideram Injusta e so­
cialmente grave a recusa das companhias, estas orgu­
lham-se de exercer uma função socialmente benéfica 
no nosso País ... Afirmou o dr. Pi nho Morgado: 

- Há indivíduos a quem não devia ser conce­
dida carta de condução. E àqueles a quem é con­
cedida e originassem vários acidentes, devia ser reti­
rada a carta. Ora, é precisamente em relação aos 
maus condutores, negligentes ou inaptos para guiar, 
e na falta de um organismo que actue em confor­
midade, que nós exercemos essa função social, im­
pedindo-os que conduzam e ocasionem novos de­
sastres. 

E o sr. J. J. Barata: 
- Conheço casos de indivíduos a quem foram 

anuladas as apólices e que depois disso nunca mais 
tiveram desastres. A psicologia do condutor com se­
guro contra todos os riscos, por exemplo, é cfacili­
tar» em situações que podem provocar desast're, com 
o à vontade de quem, se houver azar, nada terá de 
pagar. Assim, ao anular-lhes a apólice, a companhia 
de seguros fê-los conhecer as suas incapacidades e 
obriga-os a um maior cuidado na condução, o que 
se torna benéfico para eles próprios. 

Mas será que as razões das companhias se po­
dem enquadrar neste esquematismo fácil em que, 
pesando-se a capacidade de condução do segurado, 
se opta pela anulação da apólice com o fim alta­
mente louvável de eliminar ou atenuar o perigo am­
bulante que é o condutor sem aptidões? 

Ninguém de boa fé, nem as próprias companhias 
de seguros acreditam nesta resposta como a única 
ou a mais importante das razões que motivam a 
recusa de segurar tantos automobilis tas. Há real­
mente outras razões de grande importância. Tantas 
quantas as companhias. Tantas quantos os complexos 
problemas de administração que em cada dia se 
põem às seguradoras. 

Uma primeira razão para esta política de rateio 
foi-nos dada pelo sr. J. J. Barata. «Dos seguros no 
ramo automóvel, 20 por cento das apólices têm si ­
nistros; 80 por cen'to nada têm. Mas os 20 por 
cento levam os prémios dos 100 por cento e nunca 
sabemos quando os segurados que fazem parte dos 
80 por cento passarão para o rol dos 20 por cento. 
São as chamadas incertezas dos seguros.. Passemos 
a números (facultados pelo Grémio dos Seguros). 

Em 1967 as companhias de seguros, só no ramo 
automóvel, receber .:i m de prémios 727 587 contos e 
pagaram de indem1 .izações 540 830 contos. Lucro 
bruto de 187 357 contos. Em 1968 as mesmas com­
panhias receberam de prémios 870 678 contos e pa­
garam de indemni?"' ,;ões 583 276 contos. Lucro bruto 
de 287 402 contos - mais 100 000 contos do que 
no ano anterior ( 1968 foi o ano de aumento dos 
prémios das apólices). Importa, como é evidente, 
deduzir do lucro bruto, despesas gerais, ordenados, 
contribuições e impostos, enfim, a quota-parte dos 
gasfos com que o ramo automóvel contribuirá para 
a organização contabilística da companhia - núme­
ros estes que não me foram facultados nem sei se 
existem discriminados. 

Chegámos, pois, ao problema máximo de toda a 
questão: o problema dos números. O problema das 
contas. Aqui sim. Aqui entroncam todas as dis­
cussões; daqui nascem as recusas de que estamos 
a tratar. As companhias de seguros dizem NÃO aos 
automobilistas cuja conta de Perdas seja superior 
à conta de Ganhos. 

Nas conversas havidas com funcionários ou df. 
rectores de companhias, sempre um fantasma sur­
gia: a FALÊNCIA. Na Inglaterra, nos E. U. A., nume­
rosas companhias de seguros têm falido. Em Portu­
gal o problema não atingiu a situação catastrófica 
de outros países, precisamente pela política de união. 
que as seguradoras têm seguido entre si - assim 
justificam a existência da conhecida «lista negra» 
a que preferem chamar «troca de informações» ou 
«ficheiro técnico>. Uma razão é apresentada para 
esta política administrativa: na medida em que se 
preservar a companhia dos riscos da falência se acau· 
talarão os interesses dos segurados, o seu dinheim 
e os seus bens. 

Assim ficariam anulados argumentos como o da 
existência de numerosos prédios pelas cidades com 
o nome de deteri:,,inadas companhias de seguros. 
Para o dr. Pinho de Morgado, da Tranquilidade, como 
para o dr. Xara Brasil, do Grémio dos Seguradores, 
a designação exacta a ser inscrita nesses prédios se­
ria cPropriedade dos Segurados da Companhia X», 
já que tais bens são a garantia dos clientes contra 
uma hipotética falência da seguradora . 

A isto pode responder-se que : 
1 - O lucro de tais prémios pertence à com­

panhia; a ) logo, é uma aplicação de capitais, cujos 
lucros os senhores do capital nunca verão; 

2 - A companbia é a mais beneficiada; a) pois 
acautela complicações de falência; b ) e recebe di­
nheirq de um negócio em que nada investiu de seu. 

Ac resce que: há a obrigatoriedade, para as com· 
panhias, ' de depositar uma percentagem, nada pe­
quena, de cada prémio, de modo a cumprir-se a tal 
necessidade de acautelamento dos interesses dos se­
gurados. 

Logo, ou as companhias são bicautelosas ou 
o negócio de acautelamento é mesmo rendoso, como 
parece ter ficado demonstrado. 

Mais: não há, realmente, razão para críticas por 
as companhias realizarem dinheiro em prédios. Fa-

zem muito bem, pois assim se beneficiam extraor­
dinàriamente. Não venham dizer é que acautelam 
os interesses dos segurados, em primeiro lugar. Pois: 
l - Para o segurado não será assim tão crucial 
a fa lência da companhia, porque os seus interesses 
são acautelados por lei logo no acto do contrato -
RESERVA DE INDEMNIZAÇÕES A PAGAR; 2 - E não 
é assim tão importante porque, se a companhia 
falir, as RESERVAS TÉCNICAS necessàriamente acor­
rerão em favor dos automobilistas que tenham casos 
de indemnização pendentes. 

Logo, as companhias podem e devem ter pré­
dios - é até a melhor forma de aplicação de um 
capital que por lei deverá ser ou deposifado na 
Caixa Geral de Depósitos ou aplicado na aquisição 
de títulos ou outros bens, por aprovação da Ins­
pecção-Geral de Crédito e Seguros do Ministério 
das Finanças. Não podem nem devem proclamar que 
o fazem no interesse exclusivo dos segurados. 

Aliás, este é um tipo de argumentação válido para 
qualquer outro ramo de negócio. 

Permita-se-me, porém, declarar não ser a dis­
cussão sobre os lucros ou défices das companhias 
o problema mais importante em toda esta questão. 
Explico porquê: como os leitores podem ler no 
quadro dos resultados de exploração do ramo auto­
móvel para o decénio 1957-1966, fornecido pelo 
Grémio dos Seguradores, as companhias de seguros 
apresen'fam um prejufzo total de quase 450 000 con­
tos. Ouvi, no entanto, muita gente pôr em dúvida 
a validade absoluta de tal panorama; uns não acre­
ditando mesmo no quadro, outros dizendo que as 
receitas das companhias se devem avaliar na sua 
totalidade e não por compa rtimentos estanques, pois 
á como tal que as companhias têm existência. Há 
quem aponte, ainda , uma terceira via ( nós, por 
exemplo) segundo a qual se encontram no ramo 
automóvel companhias com lucro e companhias com 
prejuízo, o que nos levará a ver este ramo não como 
uma actividade de regime deficitário por natureza, 
e sim como uma actividade delicada, na qual uma 
política administrativa sábia poderá alcançar resulta­
dos compensadores. 

Ora, tenham ou n•o as companhias lucro no ramo 
automóvel, o problema das recusas existe, mantém­
-se afecta m11t,eres de pessoas. Importa, pois, dis­
cutir-se o .sistema 7 logo a seguir proporem-se so­
luções. 

O sistema 
A condenaÇão do actual sistema de seguros e 

unânime. Segurados, seguradores e técnicos não con­
cordam com ele, cada parte por motivos diversos, 
é claro. 

A mais simples das razões dos segurados é a 
de que pagam muito dinheiro por uma segurança 
qu~ lhes sai arriscada - é o problema do mé­
dico que fez seguro contra todos os riscos e veio 
a saber, por experiência própria, que as colsas não 
devem ser tomadas tanto à letra: um farol de ne­
voei ro não faz parte de todos os riscos, é um 
acessório; um vidro nem é acessório nem está in­
cluído em todos os riscos.. é um vidro. 

O automobilista fala com o angariador ou com 
o funcioná rio, resolve fa~er seguro contra todos os 
riscos e a gente está mesmo a ver que a primeira 
coisa que na companhia lhe iam dizer era que todos 
os riscos não significam TODOS OS RISCOS, mas 
todos os riscos menos alguns riscos! Seria «arris­
car• ... o negócio. 

Nesta resma de problemas aflitivos não se pre­
tenQe acusa r as companhias de ilegalidade na sua 
actuação. Seria até falta de inteligência por parte 
delas, se o fizessem. Não restam dúvidas, no entanto, 
que um c,qmplexo ema ranhado de disposições con­
tra tuais facilita e provoca a maior parte das incom­
preensões e dos litígios entre segurados e segura-

. 'doras . · 
M!Js n.~o são só os automobilistas e os técnicos 

a queixarem-se das· insuficiências do sistema. Tam­
bém as companhias lhe reconhecem defeitos. Por 
isso, o dr. Pinhp de Morgado propõe o averbamento 
de todos os acidentes na carta dos automobilisfas. 
cA retenção da çarta a indivduos sujeitos a certos 
tratamentos médicos, exames psicotécnicos periódi-
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FILIPE NOGUEIRA: «Estou convenci­
do de· que, dentro em breve, o seguro 
obrigatório será uma realidade. Não sei 
até que ponto estaremos · preparados 
para se entrar · na sua concretização» 

cos, o estudo atento das ci rcunstâncias de cada aci­
dente, form ariam um conjunto de medidas que po­
deriam determinar com just iça as apt idões de caoa 
condutor e o seu grau de sinistra lidade. » 

Para tanto, necessár ia se torna a existência de 
um organismo isento a quem fosse confiada eSta 
tarefa. Na moralizaÇão do s istema que Fi li pe No.. 
gueira, por seu turno, propõe, vedada às segura­
doras a anulação das apólices, preconiza-se a «esti­
pulaçf;,) de uma tarifa tendo em t9n(a a antiguidade 
dos clientes e o número de vezes que batêram ou 
o montante de prejuízos dados à Companhia ». 

As duas sugestões propostas levam-nos a um tipo 
de solução fácil e com evidentes van tagens para 
as partes: por um lado, as apt idões automobilís­
ticas do segu rado eram julgadas por um organ ismo 
estranho aos interesses das companhias; por outro, 
as seguradoras viam acau telado o· equillbrio finan­
ceiro que tanto as aflige. Até os peões ganhavam, 
ao diminuir o número de condutores per igosos ... 

Mas falou-se noutra solução: 

O seguro obrigatório 
Ninguém duvida da necessidade, da urgência 

desta medida. 
- O seguro de responsabilidade civil obr iga tór io 

resolveria o problema no que se refere aos segu-

FRANCISCO DO CAZAL-RIBEIRO: 
«Nunca fui contra uma eventual altera­
ção ·de tarifas; o que me parece foi ter 
havido, na nova tabela de taxas de se­
guros que o Grémio pretendia pôr em 
vigor em 1967, uma certa precipitação 
e uma tomada de posição unilateral, 
sempre antipática, mesmo que justi-

ficada» 

J. J. BARATA (PROCURADOR DA ME­
TROPOLE): «O dr. Granadeiro pode ter 
dado lucro à companhia mas um condu­
tor como ele é •um càso grave em po­
tência pelos acidentes que pode vir a 
causar. A atitude da companhia até se­
rá útil ao automobilista , que concluirá 

não ter condições para conduzir» 

rados, embora, neste caso, deva ser acompanhado de rios estudos fo ram feitos nesse sent ido. Em 1936 
uma legislação complementar apropriada ( Francisco a Assembleia Naciona l rejeitou uma proposta do 
do Cazal-Ribeiro). deputado Saudade e Silva, apesar do parecer favo.. 

- Acho-o do maior interesse, na defesa do cida- rável da Câmara Corporativa e de um contra pro-
dão. As companhias fa rão a sua escolha, mas o jecto do prof. Mário de Figuei redo, igualmente a 
automobilis ta terá sempre a possibilidade de segurar favor do seguro obrigatório. O mesmo destino co-
o carro (J. J. Barata ) . nheceu o relatório de uma comissão de estudo 

- Estou convencido que dentro em breve será nomeada em 1962 por Portaria conjunta dos Mi-
uma realidade (J. Filipe Nogueira). nistérios das Finanças e das Comunicações. Recen-

-0 seguro obrigatório é fundamental, não só temente, também o prof. Vaz Serra elaborou um 
pelo efeito do própr io seguro - cobrir certo nú- an teprojecto a ser incluído no novo Código Civil, 
mero de consequências materiais que resultam do onde se instituía o seguro obrigatório para os auto-
acidente - como também pela vantagem dada às móveis ou a prestação de caução. Em 1968, o 
companhias de seguros, porquanto o aumento do Ministério das Comunicações encarregou nova Comis-
número de segurados se traduzirá num aumento de são de estudar o problema . Desta comissão faziam 
receitas para as companhias, que talvez até pudessem parte representantes do Grémio dos Seguradores, 
baixar o prémio de seguro. Teríamos, assim, mui - delegados do Ministé rio da Justiça, Comunicações e 
tos a pagar pa ra poucos, quer dizer, a percentagem- Finanças, Corporação de Transportes e Turismo, Au-
que é mínima, de causadores de sinist ros, ser ia\ tomóvel Clube de Portugal e Prevenção Rodoviária 
coberta pelos prémios de todos os au tomobilistas \ Portuguesa. Entregue em Janeiro passado, espera-se 
( comandante Enes Ferreira) . agora sorte favorável para este novo projecto. 

- As vantagens que resultam do seguro obri ­
gatório excedem Largamente as dif iculdades que o 
seu estabelecimento possa trazer (dr. Tito Arantes , 
na sessão da Assembleia Nacional de 22 de Novem­
bro de 1967). 

Port'ugal é dos poucos países da Europa { acom­
panham-no a Itália e a Grécia) onde não está ins­
titucionalizado o regime do seguro obrigatório. Vá-

As linhas gerais 
do projeeto 

O eng. Matos de Mora is fez parte desta Comis­
são de trabalho. Compreensivo, facu ltou-nos elemen­
tos de cuja anál ise poderemos infe rir os cr itérios 
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que presidiram à sua elaboração . A serem aprova­
das as propostas da Comissão, haverá a considerar 
ci nco pontos fundamentais no regime do SEGU RO 
OBRIGATÓRIO. 

com estabelecimento habitual no estran­
geiro. 

V - Institui-se um FUNDO DE GARANTIA de 
modo a que nenhuma vitima fique por 
indemnizar ( previsão de casos em que não 
haja garantia - apesar de ser considerado 
crime o não cumprimento desta obriga-

i -A obrigação de prestar a garantia é fefta ção - e de casos de impossível identífi-
através de um seguro ou pela prova de cação do responsável, fuga, por exemplo). 
solvabilidade económica e pertence ao pro- Este FUNDO só indemniza danos pessoais. 
prietário do veículo. \ As receitas provêm de várias fontes. 

li - Excluem-se de garantia obrigatória os da- Numa primeira análise, há dois ou três pontos 
nos sofridos pelo próprio e familiares que cuj a clarificação se impunha, a meu ver: 
com ele vivam em economia comum, sendo l - Como se concilia a recusa pelas segurado-
os limites sugeridos os previstos pelo Có- ras em aceitarem certos riscos ou certos automobi-
digo Civil para a responsabil idade pelo listas com a obrigatoriedade de segurar? 
risco - estes li mites referem-se aos capi- 2 - Porquê a existência de uma franquia para 
tais mínimos a ga rantir . Não se instituiu danos materiais? Se a Comissão acredita que tal d is-
uma garantia obrigatória com maior am- posição será útil na prevenção da sinistralidade e 
plitude por se entender que desse modo possibilita uma redução dos prémios do segu ro, não 
se tornaria econàmicamente incomportável se pode também acreditar que as maiores beneficia-
para a maioria dos propr ietá r ios de ve ículos das com a disposição vão ser as companhias? 
no nosso País . Prevê-se uma franquia para 3 - De que modo irá funcionar o FUNDO DE 
danos materia is, a cargo do segurado - es- GARANTIA? 
perando-se que con tribua para a preven- Seria útil mas não parece oportuna a discussão, 
ção da sinist ra lidade e possibil ite uma aqui e agora , destes aspectos do projecto. Impor-
redução dos prémios do seguro. tante, sim, a divulgação cedo das conclusões a que 

Ili - Prevê-se um mecanismo que solucione os chegaram no Ministério das Comunicações. 
conflitos resultantes da recusa pelos segu- Inclusivamente, e porque são o tempo e a prá-
radores em aceitarem segurar certos riscos. tica os melhores juízes do acerto e da eficácia das 

IV - São propostas medidas pa ra os veículos· leis, alvit ra-se: entre a publicação e a entrada em 

DR. PENHO MORGADO (DIRECTOR 
DA TRANQUILIDADE): «Exercemos, 
sem dúvida, uma função social no nosso 
País. Acontece é que há casos em que 
somos nós a actua.r e devia ser a Direc­
ção-Geral de Transportes Terrestres» 

vi gor da lei sobre seguro obrigatório fixe-se um 
prazo dilatado em que todos - legislador, segurados, 
técnicos, seguradoras e público em geral - possa­
mos discutir em boa ordem as disposições cuja vi­
gência menos convent1a 

RESULTADOS DA EXPLORAÇÃO DO RAMO 
AUTOMÕVEIS, NO DECENIO 1957 • 1966 

1957 preju ízo 18 702 contos 
1958 23 230 
1959 16 848 
1960 22 071 
1961 29 779 
1962 29 865 
1963 38 738 
1964 55 766 
1965 83 917 
1966 122 858 

TOTAL . 441 774 contos 

MAJOR ENES PEREIRA (COMANDAN­
TE DA P. V. T.): «Um carro de 100 
contos é seguro no seu valor. Dois anos 
depois tem um acidente e a companhia 
avalia a indemnização não nos 100 con­
tos mas pela desvalorização que o carro 
entretanto sofreu. Isso corresponde à 
verdade, mas então porque é que o pré­
mio não vai diminuindo de acordo com 

essa desvalorização?» 



-------1 OS GRANDES CRIMINOSOS PORTWUESES~J 

GIRALDINHA 
UMA IADRA DE ·USBOA 

Entre os cnm!nosos de aceitação popu­
lar, os gatunos constituem uma classe 
prlvlleglada quando as suas proezas se 
consignam em go),pes de audácia que lhes 
permitem o ludibrio da.s autoridades. Em 
Portugal existiram, por diversas épocas, 
alguns amigos do alheio famosos e - em 
menor número - certas celebridades de 
salas que Ilustram o nosso registo cadas­
tral. Chamaremos hoje <à cena• uma ve­
deta dos anos 1883 e seguintes e que fez 
carreira sob o nome de «Glrald!nha.> 

A inconstância do <habitat> crim!nal 
de Maria Rosa, fazendo-a «girar> com 
frequência pelas ruas e vielas de Lisboa, 
constitui o motivo inspiratório do apodo 
de «Giraldinha>, que passou através dos 
tempos e chegou aos nossos dias como 
sinónimo de termo de girla. <Gostar de 
andar na glraldinha> é apreciar a vida 
nómada, irreverente e desprendida, sem 
complexos de obediência a códigos elemen­
tares. Era assnn a Maria Rosa. 

Os cronistas da cidade descobrem-na 
aos 18 anos e pouco mais sabem da su,a 
ascendência. Olhos alegres, num rosto es­
guio, corado e jovial, dão-lhe um ar gaiato 
e simpático que funciona como gazua efi­
ciente nos lare.s e lojas onde se insinua. 

A aprendizagem do gesto ligeiro para 
subtrair objectos de valor, adquire-o junto 
dos ambientes sórdidos do «bas-fond> ci­
tadino, onde paga as lições com favores 
do seu corpo apetecido. Em breve obtém 
o «diploma> da sua licenciatura na arte 
de roubar e os retoques finais são ga­
nhos nas primeiras prisões por onde 
passa. Marta Rosa, a «Giraldinha>, está 
apta a desempenhar lugar de relevo na 
longa galeria da escória do tempo. 

Os «golpes» 
A «Giraldinha> não era ladra que pre­

parasse os «golpes> com a antecedência 
ponderada do gatuno meticuloso e experi­
ente. Julgamos mesmo -· ao analisar-lhe 
a maneira de ser - que ela era uma ra­
pariga despr~ndida, adorando o impro­
viso e o sabor do risco. Dessa «especiali­
zação> se valeu por diversas vezes quando 
o perigo a enredou inesperadamente nas 
suas finas malhas. Sigamo-la despreocu­
padamente atr,avés do tempo e do espaço 
como esbirros curiosos. 

São 16 horas. Lisboa caiu num letargo 
de sesta, nas ruas sem transportes. Os 
animais com a hortaliça regressaram às 
hortas, os pregões perderam-se ao longe, 
após a manhã febril. O calor convida à 
Janela aberta e só se mantêm cerradas 
as que aguardam um !nqu1lino novo para 
abri-las. Marla Rosa vai ali. É aquela 
de xaile de seda pelas costas, andar on­
dolante de ancas meneadas, lenço de ra­
magens. 

por A. Varatojo 
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Reconh,ece-se fàéiim-ente pelo movi­
mento pendular dos braços, que va­
gueiam ao sabor do vento. Não tem des­
tino. Levanta a cabeça, agora, e pãra. É 
isso. Já viu a casa para alugar. 

Estamos na Rua de S. Salvador. É um 
terceiro andar. (Reconhecem-na agora? 
Acaba de se voltar para nós.) Sorri. Bai­
xa a cabeça uns segundos a germinar al­
guma. E entra. (Venham dai. Vamos atrás 
dela . . .) Batem à porta do segundo. <É 
aqui que ,está uma casa para alugar?> 
Sente-se mirada dos pés à cabeça e confia 
no ar simpático e lavado que exibe .. É su­
ficientemente boa observadora para saber 
que passou no · exam.e da outra. 

- É o andar de cima. Mas, se deseja 
vê-lo, eu tenho a chave. 

- Se não é grande incómodo para si ... 
As palavras são escolhidas com a caute­

la de quem esboça as primeiras linhas 
de um quadro. 

- Não Incomoda nada, ora essa! Não 
estamos cá para outra coisa. 

Maria Rosa só por esta resposta já sabe 
que está perante alguém que gosta de ser 
prestável. Faltava-lhe saber se vive só. 

- Veja lá! ... Naturalmente a senhora · 
estava a tratar do seu Jantar e o seu ma­
rido - se é como alguns - talvez não 
goste de esperar. \ 

-Não, não! O meu homem cjue Deu's 
tem, já não me Incomoda, coitado! V!vA 
sózinha e ainda nem sei o que vou fazei' 
para ,a ceia. Para mim qualquer coisa 
serve. 

Se a <Giraldinha> não sentisse a segu­
rança da penumbra da escada talvez não 
esboçasse um sorriso tão aberto de triun­
fo. Estava certa da presa. faltava apenas 
escolher a isca. 

- Nesse caso! ... 

A mulher foi buscar a chave e deixou-a 
à porta uns segundos que lhe permitiram 
lançar uma espiadela para o Interior, a 
avaliar mentalmente o que haveria de 
valor. A vista, pouco! Subiram até ao ter­
ceiro e a Maria Rosa começou a mostrar­
-se encantada com a casa e a fazer con­
jecturas de arrumação futura dos.móveis. 
Aqui a cómoda. AI! o guarda-vestidos,. A 
cama de frente para a janela .. . Demo­
raram-.se um bocadinho mais, porque a 
«Gilraldinha> queria opiniões, conselhos 
«de quem estava mais habituada a estas 
coisas . . . > E a <fu'tura vizinha>, a princí­
pio timida, depois afoitada.mente . . . foi 
dando sugestões. Maria Rosa pediu tam­
•bém a morada do senhorio, para ir falar 
com ele. A mulher deu-lhe a morada, e 
afoitou-se a discutir a renda. Despedi­
ram-se, beijando-se no patamar, como 
amigas de longa data. (Vamos deixar 
sair a <Giraldinha> «giraldari, a fazer ho_ 
ras, sem a seguirmos, ela voltará daqui 
a pouco.) 

(Ela a! está! Nós não diziamos? ... Dei­
xem ver quanto tempo passou. Duas ho­
ras! Que traz ela naquele embrulho? Ago­
ra sim, vamos outra vez atrás dela, até 
ao se.gundo and,ar. Despachem-se para 
não perdermos pitada.) 

- A! é a senhora outra vez? ... Então? 
- Correu tudo bem! A casa é minha. 

Mas só posso ir buscar as -coisas amanhã. 
Voltei cá para lhe dar a noticia. Agora 
vou ver se arranjo ai um sitio para dor­
mir. Já comprei uma galinha. 

(Então o embrulho er.a a galinha ... 
Temos de concordar que esta Maria Rosa 
sabe armar o laço.) 

- Mas porque é que não fica em minha 
casa esta noite? 

(Ouvi11am. Mordeu a isca.) 
-Ai, vizinhai não senhor! De maçada 

Já basta a que he dei há bocado. 
- Ora essa! Não foi maçada nenhu­

ma .. . Tive até muito gosto! 
- A vizinha tem sido tão simpática 

que nem sei como lhe hei-de agradecer. 
Nesse caso, fazemos já esta galinha para 
o nosso Jantar. 

E a Maria Rosa entrou. Panela a ferver 
para escaldar e depenar o bicho, foi obra 
de um momento. Com desembaraço e se­
gurança iam trabalhando juntas ,e tro­
cando confidências. A vida de Maria Rosa 
era interessante de ouvir pelo multo de 
fantasioso que a sua autora sabia impri­
mir-lhe. Era a vida de ·uma mulher sim­
ples, talvez como no fundo ela gostasse de 
a ter vivido. Conversavam juntas há mais 
qe uma hora quando a gata da vizinha 
aproveitou uma distracção para filar nos 
dentes um pé da galinha e escarpar-se 
com ele. A dona gritou-lhe : 

-Anda cá «Giraldinha>, maldita ladra! 
Não viu que Maria Rosa tinha empalide­

cido. 
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SO EM INGLATERRA ... 

"EXC8f 11HalS"? 
NOIJJRO PAIS CHAMAVAM-UIES OUTIIA COISA ... 

ram 

texto de Rupert Watts Rotos de Dick Swayne 

A Inglaterra é famosa entre outras coisas pelos seus excêntricos. 
Cinco deles, escolh idos ao acaso, são o objecto desta reportagem. Encontra· 

quer outro modo de viver quer algo que lhes tornou as vidas mais interessantes. 

O professor Bruce Laeey 
Atrás de wn ,velho vidro de montra riscado 

do tempo, próximo da Ca!edonian Road, no 
Bairro Is!ington, de Londres, traibafilla o pro­
fessor Bruce Lacey , artista e dentista, criador 
de numerosas máquinas electróni:cas que repre­
sentam e Hustram as emoções humanas. Lacey, 
de 41 anos, é wn antigo estudante de arte e 
ex~mpregado ,bancário que insiste que as pes­
soas nada sabem acerca 'do que não experi· 
mentaram O seu objectivo é fazê-las viver, 
'COnstruirrctO engenhos que eXiprimem o amor, 
o ódio, o medo e a piedade . As máquinas do 
ódio são as suas favoritas desde há muitos 
ano.a, e Lacey está actualmente a conceber 
um dispositivo de «ódio a Enoch Powell» com 
o qual tenciona exercitar aquilo que sente con­
tra o conhecido parlamentar conservador, fa­
moso pela sua. cr.uzada contra os imigrantes 
de oor na Grã-Bretanha. A sede de Lacey, 
muito discreta· do exterior, é uma .casa alugada 
de quatro andares, destinada à demo.ição. 
As salas de experiências, juncadas de toda a 
espécie de artigos eléctrkos, equ:pamento de 
rádio, membTos artificiais e outros dispositi<Vos 
invulgares, constituem o dobro dos quartos 
habi t<,veis. 

Uma vez entrado, 0 vlsitante encontra-se 
.. Imediatamente naquilo que foi em tempos ,uma 

pequena mercearia, e que se asseme-lha, agora, 
ao resultado da colaboraçao de wn grupo de 
engenheiros, médicos e habilidosos que t:ves­
sem en:.iouquecido todos ao mesmo tempo, Ê 
difícil alguém mover-se, sem tropeçar num 
objecto extraviado; estranhos engenhos, liga­
dos a enormes estruturas complicadas de ferro, 
vêem-se a cada canto, e numa prateleira, uma 
grande boneca de porcelana com meia dúzia 
de bonecas ma.is pequenas, crescende>,lhe na 
ciúleça, alba fixamente, grotesca · como uma 
figura de wna tela de H:erozymus .Bosoh. 

No cimo das escada.s, fica a sala de estar 
(que também serve como principal quarto de 
d.otmir) e a cozinha; no andar superior, quase 
só se vê trastaria. A cave constitui uma versão 
ultra-realista de wna câmara de horrores de 
figuras de cera e é aqui que se encontra a 
maioria das criações ilustrando O medo e a 
comioaixão. 

Uma criação intitulada «Instituição» apre­
senta uma velha forçada a viver num tugúrio 
esquáàido, devido à poi>reza e às circunstân­
clas. A sua face é uma velha máscara de 
horrarc,ha vermelha, tran.s,forma'da pe·~os anos 
numa horrenda massa de rugas. Um dos olhos 
fixa tristemente a parede . 

O coroo da velha é wna exibição de postais 
vitorianos. rep,resentando O seu feliz ipassado; 
as pernas são pedaços gastos de borracha e a 
cadeira, uma cómoda. Nwna pequena saliência, 
um ovo estrelado de plástico repousa numa 
!rigldiira de gordura suja, e a criação é com­
\pletada .por paredes moldadas como o interior 
de wn caixão com autênticas pegas de metal. 

- :e deste modo que muita gente de idade 
é forçada a •vLver - diz Lacey. 

O icanto mais escuro da cave chocaria o 
mais corajoso dos homens se não estivesse 
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ao corrente das criações de Lecey. Num ve:ho partimento, .para sentirem os aspectos do a.<:to 
receptáculo de ferro repousam os restos de- sexual. Isto pode ou não .tornar-se popular, mas 
com,postos de uma famH!a depois de a sua casa Lacey avisa: 
ter sido bombardeada. Lacey, há tempo, pôs as -Não é r~comendávea para os que sofrem 
figuras de plástico lá fora no jardim das tra- de claustro;fobia. 
selras, para que O Inverno inglês as tornasse Os membros artificiais desempenham um 
mais realistas. Hoje. o pó e as aranhas aju- lm.portante papel nas construções de Lacey. 
dam ao efeito repulsivo. Têm de ser co~rados em segumia mão, atra-

Outra exiblcão representa o vido das qro- vés do Ministério da Saúde, e têm de ser apre-
gas. Uma janela. aberta para o estômago sentados motivos específicos antes de poderem 
mostra como é arruinado pelas pllulas, enquan- ser adquiridos. Lacey, que tem vários desses 
to outras várias seringas hipod\!!rmlcas enor- membros, estabeleceu uma regra sev,,ra. Nunca 
mes completam o quadro. Quando Lacey ex1-\ os alugará como artigos 'de cena teatral. Ao 
blu algumas destas criações, em exposições de visitar certa vez o Mirustério, Lacey impresslo­
arte. achou que os críticos tremeram de horror. nou-se até ás lágrimas ao ver membros feitos 

- O problema é que as pessoas e&peram que especialmente para clianças. 
a arte as faça felizes - declara Lacey, que Olhando em volta da sua 1:asa que contém 
deplora os métodos -convencionais · de ensino. quase tudo menos os utensílios normais de 
Na sua ,própria eS1:ola de arte, os estudantes uma família, Lacey liga os seus pensamentos 
foram limitados a escolher ou a pintura ou a à iminente demo'Jição: 
escultura, e proibidos de misturar uina com a - Suponho que em breve tenho de pensar 
outra . de me. mudar. Ofereceram-me um andar, mas 

Lacey deSicreve-se a si mesmo como um que posso eu fazer nele. Preciso de espaço. 
actor desde a idade dos 9 anos, mas, enquanto 
criança, teve de montar os seus ll)róprlos espec­
tálcu:los. As peças tradicionais escolh'.das pe1os 
professores nunca lhe agradaram. Mais tarde, 
chegou a apresentar algumas das suas pró­
plias ideias em espectáculos de dubes noctur­
nos. Uma >Vez aparelhou uma velha l>IC:cleta 
com cordas de har.pa e tocou algumas cantigas 
nos raios da roda maior . Noutra ocasião, exi­
biu-se com ,um gramofone antigo tocando: 
«Estou sempre a soprar balões.» A medida 
que os balões emergiam da campãnuaa, dava­
·lhes tiros . 

Desde a lnfàooia sempre Se ocupou a cons­
truir engenhos eléctricos e mecíínicos. Durante 
a segunda guer,ra mundial, quando fez 16 anos, 
construiu um atirador de arohotes aos pilotos, 
comp;etando o trabalho com cenários ,evol­
teantes de ambos os lados . 

Como não era• capaz de ser piloto, quis 
fazer o melhor. costwnava l>ombardear os ate. 
mães atra~ de um buraco no chão. 

Quando veio a mobilizaçáo, Laoey falhou 
no teste matemático requerido para os p:lotos, 
e em vez disso foi para a marinha como me­
cânico eléctrloo. 

As máquinas de propaganda de Lacey lm· 
pressionaram outras ,pessoas, além de .profes­
sores e crltlcos de arte. ~rta vez, quando 
esta·va a residir em Edmonton, La,cey teve uma 
querela com alguns vizinhos que acharam que 
o e!l'eito das máqu'.nas era prejudi'Cial para os 
!Hhos (em conjunto, La:cey tem oito filhos, de 
dois casamentos). Uma mulher ohegou mesmo 
a dirigir-se à Sociedade Nacional de Prevenção 
da Crueldade para com as Crianças, mas 
quando o inspector veio ver não encontrou 
fal ta alguma no ambiente caseiro de Lacey. 
As crianças sentiam-se felizes numa atmosfera 
de amor e de amizade. Depois Lacey decidiu 
construir uma. má.Qluina de :bis·bilhot1ce . 

Esta máquina, que apresentava meia dúzia 
la filas de dentes, batendo uns nos outros, e 
desfilando uma quantidade de frases resmun­
gatórias, impressas numa. folha de pwpel, foi 
exibida numa próxima exposiçâ<i de arte. 

- Creio que um dos meus vizinhos a viu, 
porque não howve mais queixas - diz Lacey. 

Todas as máquinas de Lacey são simula­
doras e cada uma respresenta aque~es .aspec­
tos da realidade de que ele ou gosta ou não 
gosta. Lacey, ouja maior ambcção é construir 
uma máquina que «amalgame tudo», diz que, 
embora muitas pessoas se irritem com as suas 
obras. espera que as máquinas ll)OSSam aj udar 
a a1w,ar alguma das do'Jorosas condições que 
prevaleçam no mundo de hoje. 

Presentemente, .planeia ·wn simulador de 
campo de .bataJ:ia, para dar à.s pessoas um 
sentido realistieo de estar na guerra, enquanto, 
ao mesmo tempo, tem pensada. uma máquina 
que lhes dê a sensação de se eooontrarem entre 
aqueles que morrem de fome na índia-. Lacey 
também construiu um s:muiado, de sexo, nos 
quais os participantes são fechados num com-

Martin Lewis 
Um grande estrondo ecoa .pela garagem e 

tte um velho barril de cidra cheio de ,fumegante 
água quente, surge Martin Lewis, com os !)és 
para a frente. Submerge de novo e depois apa. 
reoe a cabeça e os ombros, ornada de óculos 
de protecção e tubo de respiração. A ág,ua deita 
um forte cheiro a cidra. 

-Tomar ,banho num barril? &ecomendo-o 
a toda a gente - diz Lewis. - É formidá>Vel. 

Lewls de 31 anos, cujas várias manias 
incluem '0 fabrico de cidra., guarda dois barris 
lado a lado na garll€em da sua casa em 
Hailsham, no Sussex. Enquanto a cidra fer­
menta num, utiliza o outro .para tomar banho. 
Quando a bebida está pronta, liga os barris 
e, il>Or isso, não se ensail>oa enquanto toma 
banho. 

Para Ma,rt!n LeWis, tomar banho no barril 
tornou-se um ritual. Há três anos, quando tra­
balhava numa fábrica de cidra .perto dali, os 
enormes barris inspiravam-no. Desde entã.o, 
tem seguido esta insólita ~otina de tomar !>a­
nho quase todos os dias. 

- Existem duas coisas que tenho de fazer 
antes de ir trabalhar. Tomar banho no barril 
e moer uma 1irbra de trigo . A rotina !de moer 
o tngo leva quatro minutos e Lewis está con­
vencido de que o •banho o ajuda nesse traba­
lho. O serviÇo tem importância, uma vez que 
Lewis insiste em fazer a sua própria fa-rinha: 

- Com todas as colsas que entram na com­
posição da !arinha que se vende, tenho a certe­
za de <lUe está envenenada. Infelizmente, quan­
do faÇo um bolo, tenho de usar l!ermento, 
senão não sobe. Mas dai até usar farinha oxi­
dada, livra! 

- O banho é aquecido .POr um mecanismo 
caseiro de aquecimento por Imersão, ligado a 
uma ficha e.éctrica. São necessálias 8 horas 
pata elevar a água a uma temll)eratura satis­
fatória da ordem dos 105 graus. A á,gua é 
mudada de três em três dias . Lewis tam'bém 
toma .um banho normal-cerca de uma vez 
por semana, na sua casa de banho - mas at:r. 
ma que não é satisfatório, uma vez que certas 
pattes do corpo ficam à mostra 

-Muito poucas pessoas sabem da minha 
mania de tomar banho num barril. No tral:>a­
lho contei-lhes, mas não acreditaram - ct:z 
Lewis. 

A- mulher não compart>1ha o seu amor p~o 
l>arrU, ,mas os dois filhos agora com 7 e 4 
anos serão um dia iniciados nele. 

- Talvez quando forem um .pouco mais 
velhos. 

Lewis, que sem,pre te>Ve illlllas manias esqui­
sitas, comprometeu-se para com a sua mu1her 
a não interferir com a casa que é dominlo 
dela, e o Jardim, o dele. O seu terlitórlo . 
inclui a garagem (tem dois carros que nunca 
lá entram), o ar-mazém das ferramentas e um 

relvado que parece ·um campo de obstá'cu:los. 
Um aparelho ,parecendo um complicado balo!Ço 
ergue-se no centro. 

- J!l o meu arremessador de pedras - diz 
Lewis, apontando para a gigantesca catapulta 
que construiu com ferro velho, madeira e a 
parte de dentro de um pneu de automóvel. 
Uma pequena tampa de caixote do Jixo comple· 
ta o conjunto . Há três anos, Lewis fundou a 
Associação dos ArremessadOres de Pedras de 
Hailisham, uma sociedade que não tem regras 
nem direcção o número de membros é iliml­
tado, mas ·a,penas butras pessoas se associa­
ram, a maio, parte delas, co'Je,gas de Lewis. 

- R,econheço que fiz reviver o -ve1ho despor­
to de arremesso de pedras, e, tanto quanto sei, 
ninguém o tentara desde os tempos do Impb 
rio Romano. 

A associação reúne-se casualmente, de pre­
ferência aos domingos de manhã. Um dos ami· 
gos de Lewis, um camponês, empresta um cam­
po, e o jogo é disputado um pouco como o 
golfe. sendo o objectivo a colocação da pedra 
à volta do círculo. 

- Os membros usam couraças de aÇo e el­
mos roman0s que Lewis construiu com carto­
lina e pintou de .prateado - e o desporto 
começa. 

- Tive de fazer pedras de papel, embrulha­
tias em fios de arame uma -vez que o arremes· 
sador não tem for,;á su,f:ciente para outra 
coisa. Se conseguir um ma.is forte, virei talvez 
a usar verdadeira.s pedras . 

Lewis tem multas outras manias, inclluindo 
sapra.r vidro, ch.a!Peamento de níquel, esorever 
paesla, fazer filmes, jardinar, fazer vinho e 
cidra em casa e ser membTo da Sociedade 
de F.;guetras. ' 

Mas uma das suas grandes paixões é o 
mar, e vai andar de barco sempre que pode 
para o rio Hedway ou para o estuário do Ta­
misa. o seu barco feito em casa- ,uma espé­
cie de cruzador -com uma cabina minúscula, 
construído em três secções destacáveis, ligado 
por grampos de madeira - chama-se «o Guar­
da-Roupa» 

Lewis instalou no Clhão uma erootitha para 
dbservação submarina e, recentemente, co~­
trulu um sino de merg,ulhador a partir de ao1s 
velhos taml>ores soldados em vários metros de 
superestrutura de ferro. 

Uma das suas maiores ambições ainda por 
realizar é, contudo, aquHo a que ele chama 
«Operação Cargo». PUaneia construir uma 
grande jangada, na qual leve um carro velho 
através do canal em direcção a França. 

- Posso comprar tambores de petróleo por 
cerca de 4 xe.i.lns cada, e penso que uma -dúzia 
bastarão - diz. 

Claro que eie sabe que muitas das suas 
invenções poderiam ser registadas, contudo 
não tem verdadeiramente desejo de llÔr nada 
no mer,cado. w 

- o qilê, eu ir ifazer negócio? Bem, nao 
me deixaria te1np0 nenhum Uvre para ~ mi­
nhas invenções. É claro, toda a gente diz que 
sou maJ.uco, mas eu sei. que sou e por isso 
não me importo. 

«Mrs.» Betty Vick ery 
Soa um apito e fumo branco envolve ""ó' 

enorme oompressor preto e castanho. A sua 
dona e condutora, Betty Vickery, põe o me­
canismo a funcionar e deita um olhar duvl· 
doso à chaminé: 

- Não é bom que o fumo seja branco. sabe, 
Talvez esteja qualquer coisa estragada na cai· 
deira. o meu pai costumava dizer que o fumo 
deve ser amarelo no i·nterior, e preto no ex· 
terior. . 

«Mrs.» Vickery, uma dona de casa de 34 
anos e mãe de 4 filhos, segue as pisadas 
do seu pai no que diz respeito a motores de 
tracção. Porque o pai, Franck Prateey, lidou 

-com eles durante toda a sua vida de traba­
lho. A sua firma, a Oxford Steam Ploregh, 



alugava a,parelhos aos agricultores, e enquanto 
criança Betty Vickery passou muitas horas 
com ele nos campos. 

o seu compressor, um impressionante mo­
delo de 6 toneladas, construido em 1907 por 
Avelicef e Porter, foi um presente de anl-

. versário do marido há cerca de dois anos. 
Talvez um presente insólito, mas não ,para 
«mrs.» Vickery que tem vivido com mecanis­
mos a vapor durante toda a vida. 

- Uma vez que isso se instale no nosso 
sangue, é terrível para o desalojar de lá . O 
meu pai ensinou-me a conduzir quando eu 
era jovem e desde então sempre quis ter um 
rolo compressor só para mim. 

Enquanto as mulheres que conduzem con­
tinuam a ser objecto de ridicularização por 
parte de vá.rias pessoas, uma mulher que c-0n­
duz um engenho de tracção tem que receber 
remoques adicionais. «Mrs.» Vickery que parti­
cipa em todas as corridas de motores a vapor 
que se realizem perto dá sua casa em Red­
bourn, no Hertfordshlre, acha que embora 
muitas mulheres ajudem nisso os maridos, ge­
ralmente a parte de condução e arranjo do 
motor é atribuida aos homens. O marido, 
Aian, agora tem um motor dele, mas muito 
do entusiasmo adveio-lhe da mulher. 

-Se existem outras mulheres condutoras, 
nunca as encontrei - diz «mrs.» Vickery -
Algumas mulheres acham que sou louca. Digo 
a todas que ponho óleo de cilindro por detrás 
das orelhas em vez de Chanel n. 0 5. 

Alan Vickery, que dirige uma garagem em 
Redbourn, em breve compreeildeu que um 
rolo compressor a vapor era o presente ideal, 
uma vez que as corridas desempenham um 
papel importante na vida da famUla. 

o filho mais velho, Jonathan, de 11 anos, 
é já um condutor experiente, contudo, pelo 
facto de ser muito jovem, apenas pode guiar 
em campos e terrenos privados. o avô, Frank 
Pratley, que morreu com 73 anos, tinha-lhe 
mostrado os rudimentos. 

- EStou satisfeita que ele tenha chegado 
a ver o Jonathan a conduzir - declarou 
«mrs.» Vickery. 

Com um tal trabalho de equipa na fami · 
lia. os outros filhos, Simon de 10 anos. Char­
lotte, de 5, e Rachel, de 3, podem multo bem 
seguir as suas pisadas. 

Embora tenha por detrás vários anos de 
experiência de motores de tracção. «mrs.» Vl­
ckery tem que admitir que falhou em dois 
testes de condução. Numa corrida ganhou 
contra dois homens muito competentes, mas 
o conduzir na estrada principal, sob o olho 
de águia do examinador dos transportes, é 
algo de diferente. 

«Mrs.» Vickery fez o seu primeiro exame no 
Verão, no auge da estação das corridas. 

- Mas sabia que ia falhar. Fui e esbarrei 
na vedação. 

o segundo exame foi cinco meses mais 
tarde, apenas para se ver ela falhar na in­
versão de marcha. 

- É tão dificil inverter num espaço con­
finado, e estou certa que foi nisso que falhei. 

o ter ficado mal em dois exames não é 
o f1m de tudo para ela, mas antes de Ir a 
terceiro, irá dar lições de condução automo­
bilística. 

Embora tenha mais experiência com mo­
tores d.e tracção, «mrs.» Vickery reconhece que 
o automóvel será mais fácil. De qualquer 
Ínodo ·. o exame apenas demora 25 minutos, 
enquanto o exame de motores demora 50. 

Fazer funcionar um rolo compressor está 
longe de ser barato e agora j á não estão em 
uso diário. e todos os sobressalentes têm de 
ser feitos por encomepda. Tem de se fazer 
wn exame à caldeira duas vezes por ano, e 
é essencial que toda a tubulagem esteja em 
boas condições. Recentemente «mrs.» Vickery 
comprou um novo conjunto. custou 26 J!bras. 
libras. 

O carvão envolve outra pesada despesa, 
e como C<nus.» Vickery insiste em usar só a 
me:hor qualidade caseira, qu~ custa 1 libra, 

5 xelins e 6 dinheiros por cada 100 quilos, um 
passeio de 20 milhas pode ser muito dis­
pendioso. Para uma viagem deste tamanho, 
são necessários 600 quilos para ida e volta. 

o tomar parte em corridas pode significar 
perda de tempo, assi-m como dispêndio de 
dinheiro. O aqueciment.o da caldeira é um 
processo demorado, e no total são precisas 
três horas de trabalho antes de o motor poder 
começar a trabalhar. 

- Quando os motores de tracção vão tra­
balhar, deixam-se as fornalhas acesas durante 
a noite para que no dia seguinte liguem 
ràp:damente -disse «mrs.» Vickery. · 

como a sua familia não pode fazer tsso 
assim, ir às corridas obriga-os frequentemente 
a levantarem-se às 5 da manhã, de modo a 
terem tudo pronto a tempo. 

-Temos também de ter muito cuidado 
com a velocidade - diz. - Apenas nos deixam 
andar a 2 milhas por hora em áreas de cons­
trução, por isso se a corrida se realiza a 20 
milhas de distância. temos de levar para lá 
0 aparelho no fim-de-semana anterior. Se par. 
t!mos às 9 da manhã, só lá chegaremos às 
6 da tarde. 

Com tanto tempo necessário, a famllia 
Vickery tem que -combinar as corridas com as 
suas férias anuais, e a sua «roulotte» é ne­
cessária. 

- É o único género de férias que pode­
mos fazer. Conduzir rolos compressores a va­
por é dispendioso. Com os custos da manu­
tenção e seguros, e se c<>mprássemos uma 
casa, teríamos que os abandonar. 

A estação das corridas vai desde o fim-de­
-semana da Páscoa até ao fim de Setembro, 
e «mrs.» Vickery reconhece que numa estação 
não passou um fim-de-semana em casa. 

-"É clàro que nunca pensaria em deixar 
as crianças em. casa. os rapazes vão no apa­
relho do meu marido, e as' raparigas vêm 
comigo. 

«Mrs.» Vlckery tem tomado parte em corri­
das desde 1965 - ela e o marido até agora 
entraram. em 14 - e os filhos acompanharam­
-nos sempre. 

(Copyright (CJ 1969 camera Press e Agpicia 
Dias da Silva) 
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OS CONSELHEIROS 
DE KENNEDY 

TENTARAM ''SABOTAR·· 
O MODULO LUNARI 

Ao princípio parecia tão óbvio.. Se se quer 
enviar homens para a Lua, lança-se um foguetão 
no espaço, com uma nave, faz-se o mesmo aterrar 
suavemente, e depois, de novo, proporciona-se o 
seu regresso à mesma nave espacial. 

Mas aquilo que é óbvio, nem sempre é o me­
lhor. Em 1960, um indivíduo desconhecido, John 
C. Houboult, começou a promover um esquema se­
melhante de lançamento. Envolvia o abandono da 
nave espacial em órbita à volta da Lua, enquanto 
os astronautas desciam as últimas 60 milhas para 
a superfície, num pequeno engenho abreviadamente 
chamado módulo lunar. A ideia foi bastante risível. 
Os problemas da volta do módulo à nave espacia l 
em órbita, para a viagem de regresso, eram qual­
quer coisa de aterrador. Mas aconteceu ser esse o 
golpe de génio que tornou possível a actual ater­
ragem na Lua. 

Actua lmente, a aproximação da Lua, o último alvo 
antes da tentativa de alunagem, deu ao módulo o 
seu primeiro teste no ambiente lunar. As tempes­
tuosas origens da ideia, que envolveram em disputa 
o presidente Kennedy, são pela primeira vez aqu i 
completamente relatadas. 

Pelos finais do Verão de 1962, o presidente Ken­
nedy resolveu fazer uma viagem às instalações ini­
ciais da N.A.S.A. A sua decisão de fazer da aluna­
gem de um homem um objectivo de carácter na­
cional dentro dos dez próximos anos, já tinha mais 
de um ano. Ostensivamente, o objectivo da viagem 
era permitir ao presidente ver ele próprio os pro­
gressos, mas ele tinha outro motivo oculto. Desejava 
informar-se sobre o fundamento de um boato q1 
lhe fora trazido pelo seu conselheiro científico, o 
dr. Jerome 8, Weisner, em conflito abe r to com o 
comando central da N.A.S .A., acerca da mais im­
portante decisão técnica da sua história. 

No dia 11 de Setembro, o presidente e a sua 
comitiva chegaram ao Centro Marshall de Voos Es­
paciais, em Huntsv ille, no Alabama, onde Werner 
von Braun e a sua equipa de alemães, ainda bas­
tante intacta após 15 anos na América, estavam a 
dirigir o desenvolvimento do foguetão gigantesco 
para a alunagem. Von Braun mostrou aos visitantes 
um modelo do foguetão, e explicou quais as ins­
truções. 

Disse que havia de pôr em rota para a Lua uma 
nave espacial com três partes, que entraria em 
órbita à volta da Lua. Depois, uma parte da nave 
o módulo lunar, separar-se-ia e, impelido pelo seu 
próprio pequeno motor de foguetão, levaria dois 
dos três astronautas para a superfície. Entretanto, 
o terceiro astronauta permaneceria em órbita na 
nave principal. Para a viagem de regresso, os dois 
exploradores no módulo levantariam e encontrar­
-se-iam no espaço com o seu colega na nave-mãe, 
antes de iniciarem o regresso à Terra. 

Von Braun falou com o entusiasmo de um re. 
cente convertido; apenas há poucos meses antes, 
tinha-se inclinado para um método de alunager 

por Bryan Silcock 

completamente diferente. «O encontro lunar orbital », 
como se denominou o novo método - declarou . ele 
- poupava dinheiro, tempo e energia . Contudo, um 
membro da assistência não ficou impressionado. Em­
bora o ministro da Defesa ingles, «mr.» Peter Thor­
neycroft, o seu conselheiro científico, «sir» Solly 
Zuckerman, e muitos repórteres est ivessem presentes, 
Wiesnen começou a discutir com Von Braun. O en­
contro lunar orbital era, insistia ele, mais suscep­
tível de falhar e mais perigoso. Para embaraço de 
alguns dos assistentes, a discussão tornou-se acalo­
rada. Finalmente, foi o presidente quem, com uma 
graça, lhe pôs termo. 

O incidente em si próprio foi trivial, mas o 
calor da discussão fez comprender a alguns d ·s 
leigos que havia mais do que aqu il o que estava à 
vista . De facto, era a primeira manifestação pública 
da tensao e11rre d Casa t:Sranca e a N.A.S.A., que 
se avolumara durinte meses. Wiesner e os seus co­
legas do Comité Consultivo Científico não aprova­
vam a decisão da N.A.S.A. de utilizar o sistema 
de encontro lunar-orbita!, e lutavam àrduamente 
para o modificar . 

Dezasseis meses an tes, na a1rura cio disLurso de 
Kennedy sobre o objeciivo nacional, nem um só dos 
principais homens da N.A.S.A., que estavam agora 
ligados ao encontro luna r-orb ital, tinham tido a me­
nor ideia de que era este o modo de alcançar a 
Lua. No final de Maio de 1961, tinham•se visto en­
volvidos na alunagem, sem qualquer plano, foguetão 
:!e lançamento, ou nave espacial. Nessa altura, os 
l:s tados Unidos tinham apenas uma experiência de 
· 5 minutos de voo espacial tripulado, obtida pouca s 
iemanas antes, quando Alan Shepard foi lançado n 

No olhar meio perp lexo, meio angustia­
do , do astronauta Edwin Aldrin, está to­
do o maravi lha mento, toda a inquieta­
ção do nascimento do homem para a 
sua segunda dimensão: a do espaço ex-

terior ao planeta natal 

poucas milhas de altitude na cápsul a espacia l Mer­
cury. 

É certo que tinham pensado numa sucessora 
para Mercury. Uma nave espacial mais desenvolvida, 
que em breve seria denominada Apolo. Mas embora 
um voo à volta da Lua fosse considerado uma sé r ia 
possibilidade para a Apolo, na verdade as ideias so­
bre como utilizá-la para uma alunagem eram muito 
vagas. O seu motor, por exemplo, era para mu­
danças menores orbitais, e seria inadequado pa , 
uma alunagem usando o método de disparo directo. 

Contudo, os estudos da Apolo, que es tavam a 
ser feitos pelo Grupo de Tarefa Espacial, no Centro 
Langley de pesquisa, perto de Washington, estavam 
bem avançados, e utilizá-los, de um modo ou de 
outro, na alunagem, pouparia uma quantidade de 
tempo. Sem qualquer hesitação real, a N.A.S.A. deci­
diu utilizá-los . 

O próximo problema a ser enfrentado era o fo­
guetão de lançamento. Usando o método directo sa­
bia-se já que, para colocar uma nave espacial do 
tamanho da Apolo na Lua, com suficiente poder 
impulsório residual para uma alunagem suave, e ele­
var-se de novo, requereria um foguetão pesando per· 
to de 5 mil toneladas, e quase cem vezes mais 
poderoso do que o foguetão maior que existisse na 
América, o Atlas. Trabalhavam já no desenho de um 
foguetão desse género. O seu nome era «Nova». 

Na altura da decisão de Kennedy sobre o objec­
tivo nacional foi que a N.A.S.A. pensou que isso 
os levaria à Lua. Mas conseguir-se-ia construir o 
Nova a tempo? 

Em 20 de Julho foi constituído pela N.A.S.A. 
e o Departamento da Defesa um novo «comité» para 
supervisionar o conjunto do programa nacional de 
foguetões. Tinha dois vogais, um de cada organiza­
ção. O da N.A.S.A., especialmente designado para 
o lugar, foi o dr. Nicholas E. Golovin, que iria 
desempenhar um papel-chave nos acontecimentos do 
ano seguinte. 

Golovin não era um novato na N.A.S.A. Tinha, 
primeiro, entrado para ela em 1959, trazendo com 
ele, da Força Aérea, estatísticas altamente teóricas 
e estatísticas utilizadas para melhora r a viabilidade 
do programa dos mísseis. Em breve entrou em con­
fli to com os mais simplistas ex-engenheiros aeronáu­
ticos do Grupo de Tarefa Espacial Langley, que tra­
balhavam no programa Mercury. Referiram-se ao seu 
ideal de viabilidade em termos contemplativos de 
«jogo de números». Em 1960 pediu a demissão 
para se juntar ao grupo do Comité de Consulta 
Científica do presidente, com um ressentimento so­
!~re a N.A.S.A., respeitante às ideias de viabil idade, 
que mais tarde iriam ressurgir. Voltou à N.A.S.A. 
para chefiar o seu sector do estudo do veículo de 
lança mento. Em breve começou a ser conhecido pelo 
Comité Golovin. 

A principal fonte consultiva do «comité» sobre 
o projecto Nova era a equipa de Von Braun, em 
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Huntsville, os hábeis peritos em grandes foguetões. 
A equipa de Von Braun não gostou do Nova. Acha­
ram que era um salto demasiado grande dos fogue­
tões já existentes, e duvidavam que pudesse ser 
construído a tempo. Foi o que comunicou em devido 
tempo o Comité Golovin. A opinião estava longe de 
ser unâ ni me. Outro mero «comité> da N.A.S.A. de­
cidiu, no fim do ano, que o Nova podia ser col\s­
truído, mas o conselho dos homens de Von Braun 
foi o princípio do fim do Nova. Porque e ram eles 
tão cautelosos? 

Além das dúvidas genulnamente técnicas, esta­
vam ern acção profundas forças. Durante mais de 
30 anos os alemães tinham sonhado com os voos 
espaciais. Através dos programas de mísseis milita­
res , hav iam-se tornado os principa is engenheiros de 
foguetões do mundo ocidental. Mas queriam tam­
bém es tar envolvidos na parte que dizia respeito às 
naves espacia is. Tinham um plano próprio para al u­
nar que requeria foguetões muito mais pequenos do 
que o Nova, e lhes dariam um avanço noutros cam­
pos em d iscussão. Ut ili zavam uma técnica conhecida 
como «encontro terrestre orbital». 

O plano de Von Brau n era dividir o peso de 
75 toneladas da Apolo em dois volumes, que seriam 
lançados separadamente numa órbita terrest re por 
do is super-Saturnos, cada um com metade do tama­
nho do Nova . As duas secções seriam depois junta~ 
antes da part ida para a Lua·. 

Claro que o «encontro orbital ter restre» apre­
sentava sér ios inconvenientes. Seria poss ível instalar 
simultâneamente dois enormes foguetões e lançá-los 
em rápida sucessão? E, ma is importante do que 
tudo, ninguém então sabia sequer se era possível o 
encon tro em órbi ta. 

Outras pessoas t inham ide ias diferentes. O Grupo 
de Ta refa Espacial, no meio de 1961 , favorecia a 
ascensão directa. Mas, à medida que estudaram esta 
modalidade mais pormenorizadamerite, começaram a 
aparecer d ificuldades sérias , mesmo inultrapassáveis . 

A própria aterragem era uma parte do voo em 
que os astronautas teriam óbviamente de ser ver­
dadeiros pilotos, contudo iriam aterrar~ numa su­
perflcie desconhecida, sobre uma est ru tu ra de mais 
de 40 pés de altu ra . E como poderiam ser capazes 
de olhar para baixo na cápsula , cuj as paredes se 
apertavam contra as suas cabeças? 

No fi nal do Verão, o Grupo de Tarefa Espacial 
estava verdadeiramente preocupado com estes pro­
blemas, e começava a procurar uma alternativa. En­
contraram-na nas ideias de um homem que rondara 
nos bastidores durante algum tempo, falando com 
volubilidade, mas pouco ouvido. O seu nome era 
John C. Houboult. 

Houboult, que é agora um homem de cabelo 
branco, mas jovem, parecendo te r 49 anos, com 
uma voz que ainda tende a elevar-se com entusias­
mo quando fala sobre as suas ideias de há oito ou 
nove anos, deixou j á a N.A.S.A. Em 1960 era um 
engenheiro de médio grau, chefe da secção de me­
cânica teórica, em Lang ley. Também dirigiu um gru 
po de estudo informal sobre encontros, no mesmo 
centro. 

Numa das suas reuniões, no final de 1960, dis­
cutiram todas as manei ras possíveis de poder ut i­
lizar um encontro para a alunagem; no ca"minho 
para lá, na volta, na própria órbita à volta da 
Lua. 

- Senti, instintivamente, de repente, que era 
esta a resposta - recorda Houboult. 

Após a reunião, fez alguns rápidos cálculos nas 
costas de um envelope. Para Houbou lt foi como a 
conversão de São Paulo na estrada para Damasco. 
Tinha visto a luz e t'inha de espalhar a verdade. 
Ourante ma is de um ano, trabalhoU com zelo obses­
sivo, como propagandista da ideia. 

A ma is dramática vantagem do encontro lunar­
-orbi tal é uma enorme economia em peso e espes­
sura no foguetão, o qye resulta, est ranhamenfe, na 
poss ibilidade de levar uma nave espacia l completa­
mente extra, para actuar como transportado ra. 

Porque todo o combust ível necessá r io para a 
viagem de reg resso, o escudo térmico para a reen­
t rada na atmosfera terres tre, e muitos ou tros pesa­
dos di spositivos que não têm nada a ver com a 
ate rragem em si mesma, não necessitam de ser le-

vades para a superfície da Lua, e de novo elevados, 
a economia em combustível do foguetão excede bas­
tante o peso do próprio transportador. O lançador 
poderia ser um simples Saturno-V- com pouco mais 
de metade do tamanho do Nova. Além disso, o pe­
queno veículo lunar podia ser desenhado especlfi­
camente para a tarefa, com boa visibilidade. Era 
nestes argumentos que Houboult baseava a sua cam­
panha. 

A sua primeira apresentação teve lugar numa 

\

tempestuosa tarde, em Dezembro de 1960, perante 
membros do Grupo de Tarefa Espacia l. Não correu 
bem. Os seus cálculos não foram acred itados; após 
a reunião, o grupo mandou alguém pa ra os exami­
nar, mas, segundo Houboult, esse alguém não foi 
capaz de os ·seguir adequadamente. 

Seguiram-se mais apresentações. Numa dessas reu­
niões inicia is, Maxime Faget, o desenhador da nave 
espacial Mercury, é acusado de ter gritado: «Os 
seu s cálculos men tem !» 

-if,flliDII 

'fl' CY , 
Neil Armst rong, o primeiro homem que 
pisou o solo da Lua, nà véspera da par­
tida para a mais ext raordinária viagem 
que foi até hoje reali:rada pelos humanos 

Primeiro passo de um terrestre no solo 
lunar; com um pé ainda dentro de um 
dos «pratos» que servem de suporte ao 
módulo, Neil Armstrong experimenta a 
consistência do solo do nosso satélite 

As palavras parecem mais apropriadas para um 
melodrama vitoriano do que para uma reunião de 
engenheiros espaciais americanos, mas o próprio 
Houboult é um adpeto do sentimento. 

Houboult passou a maior parte do Verão em 
Washington, falando com inumeráveis «comités» que 
na altura proliferavam. Pelo fim da estação tinha 
feito nove demonstrações sem aparentemente ter 
produzido qualquer espécie de efeito. A ideia de 
um encontro em órbita à volta da Lua era ur· 
pesadelo para a maioria das pessoas. Pelo menos, 
se qualquer coisa corresse mal com um encontro 
em órbita terrestre, qualquer astromiuta poderia ser 
reconduzido de volta à Terra. A um quarto de mi­
lhão de milhas de distância, não haver·ia qualque 
esperança: 

Quase desesperado, juntou-se com outros membros 
do grupo para preparar um relatório pormenorizado 
sobre o encontro lunar-orbital. Em 16 de Novembro, 
enviou-o ao dr. Robert Seamans, o mais importante 
técn ico da N.A.S.A., com uma carta de apresen ta­
ção começando com «Algo como uma voz na deso­
lação ... ». Mas desconhecidas para Houboult, as coi­
sas estavam já a encaminhar-se na sua d irecção. 

No fi m do ano, o Grupo de Tarefa Espacia l es­
tava definitivamente recl inado para o sistema de 
Houboult, e, entretanto, a situação nos altos coman­
dos tinha-se modificado. Para aumenta r o poder cen­
tral na N.A.S.A. foi levada a cabo uma importante 
reorganização. Um homem chamado Brainerd Holmes 
foi designado para chefiar um recém-formado Gabi­
nete de Naves Espaciais Tripuladas. Holmes veio para 
a N.A.S.A. directamente da indústria, onde, com a. 
R.C.A., tinha conseguido o facto, quase sem prece­
dentes , de complerar um contrato mil itar da maio r 
importância (o Sistema de Míss il Bal ístico de Pré­
-Av iso), em devido tempo. O seu Gabine te in iciou 
os trabalhos em 1 de Novembro de 196 1. Holmes 
não tinha quaisquer ideias preconcebidas acerca da 
melhor maneira de alcançar a Lua, mas ele era nl ti­
damente o género de homem que tomava as suas 
próprias resoluções. Os altos comandos de Wash­
ington tornaram-se um importante fac'tor na situação. 

Pouco após a Chegada de Holmes, a North Ame­
rican foi encarregada do contrato para o çomando 
da Apolo e motor dos módulos. Em Dezembro, o 
super-Saturno de Von Braun foi para a frente, em­
bora numa versão bastante mais poderosa, com cinco 
motores em vez de quatro. É este o Saturno-V, o · 
foguetão lunar que lançou a Apolo-1 1. Nova estava 
ainda de reserva, como uma possível alternativa, 
ma s morrendo ràpidamente. 

A subida directa, utilizando a Apolo, el iminou 
Nova, mas isto ainda deixou Holmes com a dif ícil 
tarefa de decid ir entre o encontro em órbita ter­
restre, de Von Braun, e o encontro lunar, de 
Houboult. 

Holmes decidiu que tinha de te r um grupo de 
análise de sistemas no comando geral, para o ajudar 
a fazer essa escolha. Esta espécie de trabalho era 
do género de Golovin, mas ele e Holmes não se 
entendiam, e pouco após a chegada de Holmes, Go­
lovin partiu, para se juntar ao Comité Consult ivo 
Científico do Presidente. Em vez dele, Holmes trouxe 
o dr. Joseph Shea, do prestigioso Laboratório Tec­
nológico Espacial. 

Uma das principais coisas que Shea fez, quando 
entrou para a N.A.S.A., foi visitar Houboult', em 
Lang!ey, no princípio de 1962, para se informar 
acerca do seu sistema. Ràpidamente, concedeu a uma 
firma de fora um contrato para o estudar em po r­
menor, e começou a sua própria análise. 

Os problemas a que estes estudos teriam de dar 
solução eram: qual o modo mais seguro? Qual 
aquele que proporcionava a melhor oportunidade de 
uma missão bem sucedida? E bastante menos im­
portante: qua l entregaria as «mercadorias» mais rà­
pidamente e poderia ser mais económico? 

Encarando as hipóteses de falhanço do foguetão e 
nave espacial, ainda não desenhados, apenas para 
construir e relativas a manobras nunca tentadas, 
parec ia quase uma obra de magia. De facto, trata-se 
de uma ciência que necessita de ser razoàvelmente 
precisa ... 



O encontro na órbita lunar, por exemplo, fo 
encarado como extremamente perigoso. Mas mesmo 
os perigos qesta manobra começaram a desvanecer-se 
sob uma aná lise. O encontro depende, em primei ro 
lugar, da efectivação de uma aproximação com êxito. 
A precisão de condução requerida para penetrar na 
órbita lunar certa, surgiu como menor do que a 
necessária para o regresso à Terra, e as oportuni­
dades de fa lhanço, durar\te a aproximação final, pode­
riam tornar-se de facto bastante menores, através 
da duplicação de radares e outros equipamentos vi ­
tais, e de dispositivos para a nave espacia l principa l 
poder encontrar-se com o módulo lunar, assim como 
vice-versa. 

À medida que começaram a surgir resultados 
como estes nos primeiros meses de 1962, a opinião 
no comando central começou a inclinar-se para o 
encontro lunar-orbital. O Grupo de Tarefa Espacia l 
já o favorecia, mas o grupo de Von Braun, em Hunt­
sville, era ainda firmemente a favor do encontro 
terrestre-orbita!. 

Então, de um n,odo totalmente inesperado, Von 
Braun mudou de ideias. Em 7 de Junho, os princi­
pais homens do comando central visitaram Huntsville 
para discutirem os seus pontos de vista. Várias pes­
soas falaram, antes de Von Braun, e os seus argu. 
mentos não lhe deram qualquer abalo de opinião. 
O próprio Von Braun anulou os precedentes e su r­
giu fortemente a favor do encontro lunar-orbita l. 

O que foi que influenciou Von Braun? Havia 
grande pressão do Grupo de Tarefa Espacial, e o 
estudo em pormenor do novo sistema era certamente 
a melhor maneira de chegar a apreciar as suas van­
tagens. Mas Von Braun deve ter-se mostrado bas­
tante relutante em abandonar o seu objectivo poten­
cial do assunto da nave espacial. Talvez não seja 
coincidência o facto de, em devido tempo, Huntsville 
ter surgido como algo bastante melhor : a respon­
sabilidade pela oficina orbital, na qual os tanques 
de combustível, vazios, de um fOQuetão seriam uti­
li zados como es tação espacial tripulada . 

Com a conversão de Von Braun, a longa disputa 
dentro da N.A.S.A. estava finalizada, mas outra mui­
to mais amarga iria agora começar. 

Quando Golovin deixou a N.A.S.A., no final de 
1961, levou com ele a forte convicção de que a 
agência espacial não sabia nada dos seus assuntos 
quando chegavam ao ponto da viabilidade. De volt~ 
à Casa Branca, trabalhou duramente para incremen. 
tar as actividades esp9ciais do Com ité Consultivo 
Cientffico do Presidente. 

Quando soube que a N.A.S.A. estava quase se­
gura de escolher o método do encontro lunar - que 
ele estava convencido de ser o mais perigoso e me· 
nos susceptfvel de sucesso - envolveu Wiesner . 

Wiesner interessou-se bastante. Não encarava o 
Comi'té de Consulta Cientffica como um corpo que 
desse conselhos cavalhei rescamente generalizados, 
mas como algo que devia estar profundamente 
envolvido nas decisões nacionais importantes. O 
método para alcançar a Lua, era, ainda, a mais 
importante decisão técnica da N.A.S.A. Ele usou forte 
pressão da N.A.S.A. para obte r pormenores comple­
tos sobre a sua decisão. 

Seguem-se, agora, os incidentes mais extraord i­
nários de todo o assunlo, parte dos quais são ainda 
obscuros. Em 20 de Junho, a N.A.S.A. enviou 
para a Casa Branca os resultados de três análises 
em diferentes modos, um levado a cabo pelo 
grupo de Shea, no Comando Central; um em Hunts­
ville, e um pelo Grupo de Tarefa Espacial. 

Go!ovin exam inou-os cálculo por cálculo, equa­
ção por equação, e viu confirmadas as suas piores 
suspeitas. De acordo com um grupo de cálculos, 
provàvelmente o de Huntsville, o encontro lunar-or­
bital era considerado consideràvelmente mais peri. 
goso do que os outros modos. Golovin d isse-o a 
Wiesner, que se dirigiu a Webb, o chefe da 
N. A. S. A. Na tarde de 3 de Julho, Webb chamou· 
Shea e pediu-lhe que os examinasse e tentasse acal­
mar Wiesner . 

Shea examinou os cálculos e encontrou, seg1,Jn­
do diz, um simples er ro aritmético que, uma vez 
corrigido, deixava o encontro lunar-orbita l não me­
nos perigoso do que outros métodos. Wiesner conta 

uma história diferente: declara que a N. A. S. A. 
não corrigiu uma falha aritmética, mas sim modi­
ficou um dado básico nos cálculos. 

Um dos aspectos mais bizarros do assunto, é 
como a N. A. S. A. chegou a mandar números que 
cont'inham uma tão grande discrepância, para a Casa 
Branca, a qual sab ia ser-lhe hostil. A expl icaça~: 
parece ser que as coisas estavam então a correr tão 
ràpidamente que era, urgentemente, necessária uma 
decisão, e os cálculos, simplesmente, não coincidiam. 

Seja qual for a explicação para este , inc idente, 
ele veio confirmar a oposição de Wiesner e do seu 
Comité, ao encontro lunar-orbital. O Comité come­
çou a lutar o mais duramente possível contra a 
decisão, mas a N. A. S. A. manteve-se como uma 
frente unida . No dia 11 de Julho, anuncia ram 
pUblicamente a decisão. O seu sistema, anunciou 
a N. A. S. A., fornecia uma probabilidade maicr 
de sucesso que outros métodos, com seguranç 
«essencialmente igual». Custaria entre 10 e 15 por 
cento menos, e a primeira tentativa poderia ser 
levada a cabo alguns meses mais cedo. 

Entretanto, a ascenção directa tinha ressurgido 
como competidora, numa nova forma. A North 
American, os contratados para a const rução da nave 
espacial Apolo, não gostavam da ideia de a aluna­
gem ser levada a cabo por um módulo lunar, cons­
truído por um fabricante inteiramente diferente. V:­
ram uma oportunidade no d issídio entre a N. A. S. A. 
e a Casa Branca, e em Junho começaram a apre­
sentar um esquema para uma Apolo de dois an­
dares, com uma tripulação de dois homens, que 
poderia efectuar uma ascensão directa com o Sa­
turno-V, Wiesner e membros do seu Comité, um 
dos quais era consultor da North American, foram 
à Califórnia para uma reunião, e começaram a afas­
tar também o esquema . 

Funcionários da N. A. S. A. seguem 
atentamente to.das as fases, todos os mi­
nutos e segundos do voo da primeira 
nave espacial que colocou homens na 

Lua 

Em face desta estranha aliança entre o seu pr in­
cipal contratado e a Casa Branca, a N. A. S. A. 
foi paral a frente com os seus planos. Mais de­
moras podiam fazer estagnar o programa no seu 
total. A N. A. S. A. chamou operários para o mó­
dulo lunar, mas, como medida paliativa, fez um con­
trato com uma outra firma, para ainda outro es­
tudo de diferentes métodos. 

Durante o Verão, a disputa arrastou-se, a N. A. 
S. A. mantendo-se inquebrantável, e Webb, embora 
al'famente sensível à pressão política, apoiando for­
temente os seus próprios engenheiros. Isto aflorou ao 
de leve durante a visita feita pelo presidente a 
Huntsville, em Setembro. 

O final veio em Outubro. Webb, armado com 
os resultados das últimas análises, dirigiu-se a 
Wiesner, na Casa Branca, e disse-lhe que a N. A. S. A. 
ia para a frente e faria um con'trato para a cons­
trução do módulo lunar. Wiesner poderia ter-se opos­
to, se quisesse. A data foi 24 de Outubro. A crise 
dos mísseis cubanos estava no seu auge. O pre­
sidente não podia, de modo algum, preocupar-se com 
a Lua. Em Novembro, a Gruuman foi contemplad<1 
com um contrato de 3 milhões de dólares para 
a const'rução do módulo. 

Apesar de todos os cálculos, o encontro lunar 
permanece uma manobra altamente complexa e pe: 
rigosa. O dr. Golovin, o implacável opositor, morreu 
com um ataque de coração há algumas semanas 
at rás. Nunca saberá se os seus receios eram jus­
tificados. 

(Copyright ( e) 1969, «Sunday Times» e «S. I.») 
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A MÃE DO ASIRONAUTA ARMSIRONG: 

''NADA RECEEI POR ELE •• 
1entrevista de Livio Caputo 

- creio - disse-me Viola Armstrong - que 
na. escolha do meu filho para esta missão não 
tenha sido estranha a mão de Deus. Por isso 
nada receei por ele. A minha primeira ideia, 
quando soube que Neil desceria por três heras 
na superfície da Lua, foi passar esse tempo na 
igreja, a rezar. Mas depois disseram-me que 
poderia ver continuamente os dois rapazes 
na televisão e ju;go que a tentação foi dema· 
siado forte . Deus há-de perdoar-me, não é 
verdade? 

A familia• 
O pai e a mãe de Armstrong, os progenitores 

do «homem do século», são'. dois americanos 
à antiga, que acreditam aínda na Pátria com 
P maiúscu:o, tomam parte todos os domingos 
nos serviços religiosos e deploram todas as 
formas de «contestação». Vivem ainda em 
Wapakoneta, a mesma pequena cidade de 10 
mil habitantes onde Neil nasceu há 39 anos, 
na casa do avô matermo, mas a «sociedade 
afluente» não os esqueceu. Habitam agora 
uma bela casa com jardim, com todas as co­
modidades, num novo bairro residencial, ao 
fundo de uma rua que se chama, já há três 
anos, Neil Armstron.a, em honra do seu céie­
bre fl:ho. O pài, Stephen, um homem robus­
to, que aparenta menos Idade do que tem, é 
o inspector dos manicómios do EStado e du­
rante a semana trabalha e vive em Columbus, 
a 130 quilómetros de distância. A mãe, v101a, 
é uma mulher débil, com cerca de sessenta 
anos, de olhos cinzentos e um pouco tristes, 
por detrás dos grandes óculos de vista can­
sada. Além de Neil têm um outro filho e uma 
filha, mas todos partiram daque:a minúscula 
cidade perdida no meio do campo de Mid­
west para tentar fortuna. Pessoalmente acti· 
vos, os Armstrong vivem já, por assim dizer, 
no culto ~o <<Primeiro homem da Lua», um 
culto partilhado por toda a cidadezlnha que 
não tinha nunca, antes disto, servido de berço 
a um lndivldUo famoso. Nos letreiros das es­
tradas, Wapakoneta está indicada como «a 
pátria do primeiro astronauta civil» (mas os 
letreiros com as palavras «pátria conquistador 
da Lua» estão já prontos e vão ser colocados 
muito brevemente. o minúsculo aeroporto lo· 
cal tem o nome de Neil Armstrong; o farma­
cêutico Dick Brading mostra, com orgulho, 
a todos os touristas de passagem, um autó­
grafo que o astronauta inscreveu numa oa­
rede, há 23 anos, quando trabalhava co~o 
caixeiro na sua farm&.cia. 

Recordações 
Viola Armstrong fala de Neil num curioso 

misto de ternura, devoção e respeito. 
- Não saberei dizer, própriamente de quem 

Neil tenha herdado a sua paixão pela aviação. 
Nós somos pessoas simples. do campo, e quan­
do o nosso filho era pequeno atravessava-se 
ainda aqui uma época de crise. os aeropla­
nos eram considerados uma coisa fabulosa, 
pertencendo a wn outro mundo. Recordo, 
como se fosse hoje, um dia, quando Neil con­
tava seis anos, em que fomos fazer compras. 
Enquanto eu andava na praça de maior co­
mércio, ele pairou diante de uma momrn 
cheia de brinquedos, numa contemplação mu­
da de alguns modelos de aparelhos. Habitual­
mente era uma criança modesta, pouco ex1· 

Os pais do astronauta Neil Armstrong 
aguardam o regresso do filho, depois da 

gloriosa conquista da Lua 
gente. Mas naquele dia teimou que queria, 
a todo o custo, aquP.sle brinquedo. e só com 
dlficwdade consegui convencê-lo a conten-, 
tar-se com um modelo que custava metade do 
preço. 
De resto, durante toda a minha vida, tenho 
tido bem poucas razões para rallar com Neil. 
Quando contava cerca de seis anos, se faZia 
qualquer coisa que não estava bem, sentava-o 
n0s meus joelhos, ofüava-o fixamen~e nos 
olhos e ele cedia logo, Possuía um feitio muito 
meigo e dócil, muito mais que os irmãos, e não 
me :embro que me tenha dado algum-a vez uma 
resposta menos respeitosa , Na escola foi sem­
pre ~xtremamente estudioso. As suas matérias 
preferidas eraim a matemát:.ca e a f:íS~ca, 
mas mtsmo nas outras llunca recebeu notas 
más. Fazia as tarefas tão depressa que os 
professores não conseguiam destinar-lhe tra· 
ba;ho suficiente para tê-lo ocupado. Em con· 
trapartlda, nunca foi um atleta nem se dis,. 
tinguiu em quaiquer desporto: futebol, base­
bol, todas as coisas pelas quais gera:mente os 
rapazes são doidos, não lhe diziam nada. Jul­
go que a exigência de manter-se em perfeita 
forma flsica, que faz parte do trabalho dos 
astronautas, representa para ele o sacrifício 
mais pesado, 

A guerra 
- Esta é uma coisa que estabelece nítida 

diferença entre Neil e os seus colegas - in­
terrompo. - A outra é que ele não é militar, 
mas um civil. com a paixão que tinha de voar, 
o seu filho nunca pensou ingressar nas Forças 
Armadas? 

- Não. Sempre se mostrou mais interessado 
pelos aspectos científicos e pioneiros da avia­
ção do que pela sua aplicação prática. Ser­
viu com entusiasmo na Marinha, na Coreia, 
porque foi sempre muito patriota e pensava 
que se · travava ali uma batalha verdadeira­
mente decisiva para a sorte do mundo livre. 
Mas logo que terminou o tempo do serviço 
militar, regressou primeiro à Universidade e 
depois ao seu labor preferido de piloto verlfica. 
dor. -A Neil nunca agradou matar outros se­
res hwnanos. 

- Com a guerra da Coreia e as experiên­
cias com o X·l5 e Gémeos 8, o seu fi:ho é, 
talvez, um dos homens que mais perigos tem 
corrido. E agora afrontou uma das aventuras 

mais arrojadas na história da Humanidade. 
Nunca teve receio por ele? 

- Uma mãe está sempre apreensiva quan­
do tem um filho que desempenha a profissão 
de Neil, Contudo, prõpriamente--medo -e.penas 
senti durante a guerra na Coreia e sobretudo 
quando o rapaz foi atingido, Mandou-nos uma 
mensagem lacónica para dizer que estava sal­
vo . Mas quando leio n0s jornais os pormenores 
da sua aventura, põem-se-me os cabelos em pé. 
Ao entrar como piloto verificador no centro 
experimental de Edwards, veio uma vez pro­
curar-me e passou um.a tarde inteira a. expli­
car·me a técnica do X·15, de modo-dizia­
que eu pudesse seguir a sua empresa sem me 
assustar. o facto de dever voar mais depressa 
e · mais longe da Terra do que qualquer outro 
homem não o preocupava nada. Apenas re­
ceava uma coisa que ele chamava a «fadiga 
do metal». Eu, evidentemente, não sabia do 
que se tratava, e, durante semanas, depois da 
sua visita, procurei em vão alguém que me 
aclarasse as ideias. 

- Mas na altura da Gémeos 8 não pensou 
Que Neil podia morrer lá em cima, naquela 
c:ipsula que girava vertiginosamente sobre si 
mesma, sem orientação? 

- Não sou bastante competente para dar· 
-me conta imediatamente Se uma determinada 
situação é mais ou menas perigosa. Quando 
da Gémeos 8, meu marido e eu, por insis­
tência de Neil, tínhamos ido a cape Kennedy 
assistir ao lançamento, e tínhamos seguido 
a missão minuto por minuto até ao momen­
to !lm que meu fllho e David scott atingiram 
e engancharam na Agena. Depois fomos cear 
com amigos para festejar o êxito da missão, 
A certa a,tura, um funcionário da N. A. S, A. 
apareceu à .porta da sala e com um sinal 
fez compreender ao meu marido que precisa­
va de falhar·lhe. Meu marido afastou-se por 
alguns minutos, depois voltou e preveniu-me 
em termos gerais de que alguma coisa não 
funcionava e que era possivel que tivessem 
de interromper a missão antes de tempo. 
Deixámos a ceia em meio e retirámo-nos para 
casa com dois amigos para s~r o aconteci­
mento pela televisão . Mas todos insistiam 
para que estivesse tranquila, dizendo•me que 
não havia perigo. Só compreendi quanto a 
situação fora grave quando Neil e David ti· 
nham já. retomado o dominio da astronave e 
estavam prestes a amarar. De quai.quer modo, 
desta vez não fUi a Cape Kei:medy para o 
lançamento, Vi pela telev;são aqui em casa 
e não saímos daqUj até ao regressa de Neil 
à Terra. 

- Neil tinha muito empenho em ser o pri­
meiro homem a chegar à Lua? 

- o meu filho é um rapaz humilde, que 
afrontou este em,preendimento não por sede 
de glória mas por desejo de saber. EStou 
convencida de que é sincero quando afirma 
que não lhe importava ser o segundo ou o 
terceiro a chegar lá acima, desde que o tives­
sem incumbido de uma missão interessante. 
Disse a mesma coisa quando nos chamou ao 
telefone - a mim, aqui em Wapakoneta, e ao 
meu marido, no seu trabalho, em co:umbus -
para nos dar a grande noticia, Nós procu· 
rámos incutir·lhe O principio de que a finali­
dade da vida é trabalhar e fazer o bem, Jul· 
go que ele tem permanecido fiel a este prin­
cípio. 

Copyright (e) 1969 Mondadori Press e Agência 
Dias da Silva 



INQUANTO ELES FORAM A LUA ... 

3 MUIHERES 
PARA 3 ASTRONAUTAS 

- Recordo-me do dia em que meu ma­
rido me disse que seria ele o primeiro 
homem a andar sobre a Lua-conta Joan 
Aldrln.-Fol nesse dia que se escangalhou 
a minha máquina de lavar ... 

Um dos seus amigos tinha-a deixado 
na lavandaria. Quando o marido a foi 
buscar, nada disse do Importante en­
cargo de · que tinha acabado de tomar 
conhecimento. Havia no carro uma pilha 
de roupa húmida, e foi esse o momento 
escolhido por Aldrln para lhe dizer que 
fazia parte da equipa que tinha sido desi­
gnada. 

<Pergunte! ao meu marido por que ra­
zão tinha esperado para me contar essa 
novidade. Respondeu-me que •a lavanda, 
ria não era um lugar para se falar disso>. 

Para as mulheres dos três pilotos desi• 
gnados para a operação Lua, Edwin Al­
drln, Michael Coll1ns e Nel! Armstrong, a 
vida é multas vezes um conjunto de ba­
nalidades e de coisas extraordinárias. 

Como a malorla......das donas de casa 
.americanas, têm muitos fllhos, muitos 
aparelhos electrodomésticos e preferên­
cias por determinadas actlvidades. As 
,suas casa&, nas cercanias de Houston 
(Texas), são exactamente como as dos 
vizinhos. Mas quando os maridos estão 
no espaço, são assediadas por uma mul­
tidão de repórteres, e Inquietam-se pela 
vlda deles. A menos Inquieta é ainda Ja­
net Armstrong, que pensa que o marido 
tem sempre multa sorte. 

-Estou multo satisfeita por Neil ter 
sido o comandante da missão Apolo 11, 
diz ela. 

-Não ficou preocupada? 
-Não, absolutamente nada. 
Armstrong fora já designado para a 

missão Gémeos 8, em 1966. Encontrava­
-se já no e&paço há algumas horas, quan­
do um dos foguetões de correcção come­
çou a vibrar e a não obedecer aos coman­
dos. Apesar das vibrações que se torna­
vam cada vez mais Importantes, Arms­
trong não perdeu o seu sangue-frio e pôde 
efectuar as manobras indispensáveis para 
evitar a catástrofe. 

-Não posso achar que a situação se­
ja assim .tão perigosa, ao ponto de Neil 
não pOder fazer nada-conta a sr.• ArmS­
trong. -Se sou tão confiante, é porque sei 
que cada um deles sabe exactamente 
aqullo que tem que fazer no momento pre­
ciso. 

Não pensa que a Lua tenha atra!do o 
marido, mas sim o apelo da aventura. . 

Foi na Universidade de Purdue, no In­
diana, que a sr.• Armstrong conheceu o 
marido. O futuro astronauta voltava de 

por Shunk•Kender 

um estágio aeronava! na Coreia. Após 
o casamento, tornou-se piloto de ensaio 
na Califórnia. Os Armstrong têm dois 
fllhos: Marc de 6 anos e Erlc de 12. 

Os Collins tinham planeado partir de fé­
rias na véspera do dia em que souberam 
que Michael Iria fazer parte da equipa­
gem da Apolo 11. 

Esposa e filhos do astronauta Collins, ao 
serem interrogados a propósito da his­

tórica viagem da Apolo-11 

- Mesmo assim partimos, - conta Pa­
trlcla - depois de ter contratado uma em_ 
pregada, mas as nossas férias foram en­
curtadas e apenas ficámos na praia três 
ou quatro dias. 

Aqullo que é deprimente para a sr .• 
Collins, durante as experiências, é sobre­
tudo a espera demasiado longa. Em com­
pensação ficou satls-felta quando soube 
que o marido la enfim alcançar o ob jec­
tivo que fixara. 

:.?. , ' 

. ,dl l li~ 

Os Collins casaram-se em 1956, em 
Frapça, quando Michael era piloto da 
Força Aérea dos Estados Unidos. Viaja­
ram por toda a Europa até à nascença 
de Kathleen, em 1959. Actualmente tem 
mais dois filhos: Ann de 7 anos e Michael 
de 6. 

Também os Aldrln têm três filhos : I. 
Michael de 13 anos; Janlce de 11 , e An­
drew de 10. Casaram-se em 1954, depois 
de ela ter obtido um diploma de professo­
ra de arte dramática na Universidade Co­
lombiana de Nova Iorque. Embora a fa-

• milla viva bastante bem, Joan dava llções 
e representava no teatro municipal. 

-Estou satisfeita por «Buzz> (é assim 
Na que chama acvmarldol , sei que é aquilo 

que ele esper~va há multo tempo, 
dias «Mrs.> Aldrin nasceu em Nova Jérsla. 

Conheceu o 'marido pouco antes de ele 
ser nomeado na Academia MlJ!tar de 
W est-Point. 

-A minha mãe conheceu «Buzz> numa 
reunião - expllca ela. - Multo Impressio­
nada, convidou-o para jantar alguns dias 
depois, para que me conhecesse. Foi na al­
tura em que «Buzz> teve de part ir para a 
Coreia. Quando voltou aos Estados-Unidos, 
foi mandado para Las Vegas e eu fiquei 
só em Nova Jérsla. 

Durante um ano escreveram-se e de­
pois casaram. 

Os Aldrln e os Collins habitaram várias 
casas nos grupos de habitações que foram 
construidas a 35 quilómetros de Houston. 
Os Armstrong moram a alguns quilóme­
tros dali. O três astronautas selecclona­
dos para o voo Apolo 11 tinham já fei­
to parte das expedições Gémeos em 1965 • 
e 1966. 

Neil Armstrong, comandante do Apo­
lo-11, com sua mulher, Janet, e seus fi- Copyright (c) 1969, Apls e Agência Dias 

da Silva .. 
lhos, Eric e Mark 

35 



36 

VON BRAUN, O "PAI" DAS V·2 ALEMAS: 

'' ACIMA DE TUDO 
PREf ISO DE SORTE !" 

entrevista de Ricciotti Lazzero 

-Que sinto eu, agora que os primeiros ho­
mens chegaram à Lua? ~ qualquer coisa deste 
género: pode ima-ginar-se completamente só nu­
ma estrada no campo, e precisamente em frente 
dos seus olhos aparecer-lhe o arco-íris? ... 

Quem me fala é Wernher Von Braun, no seu 
gabinete do 8. 0 andar do Centro Espacial de 
HuntsviHe, ,pouco depois do início da grande 
aventura espacial. 

- Esperei muitos anOS por este momento -
cont:nuou após um segundp de reflexão - e sei 
que isto é, algo que marca um grande dia na 
História do Mundo, um marco para a Huma ni­
dade , Bem, não posso d izer nada mais, além de 
que estou muito agradecido a Deus. 

Na sala onde nos encontrávamps, o único som 
audível era o do ar condicionado . Uma secretá­
ria entrou ràp:damente, mas a alcati.fa eliminou 
todo o ,ruído. Através da larga e espaçosa janela 
envidraçada, podiam .ver-se à distância colinas 
verdejantes. O homem que há 25 anos, em Pe­
enemünde, dirig iu a const,rução dos misseis a-le­
mães e que, agora aqui, no Alabama, dirige a 
grande aventura espacial, observava-me atenta­
mente. Os seus ol hos são verdes, quase cinzen­
tos e na voz podia detectar-se emoção profunda. 

-Quando se interessou pela primeira vez 
pela Lua · 

Respondeu imediatamente: 
- Desde criança que costumava olha-r o céu. 

Minha mãe era astrónoma amadora e costuma­
va observar com imenso prazer a paixão que 
crescia em mim. Somos luteranos e a minha 
educação, tal como a dos meus irmãos, foi bas­
tante rígida. Em 1922, o dia da primeira comu­
-nhão era uma ocasião muito festiva. Que espécie 
de .presente dá uma mãe habi.tualmente a um fi­
lho, nesse dia? Certamente um fato ncvo, de 
calça comprida. Isto não é tradição apenas na 
Alemanha. Pois bem: em vez disso, a minha 
mãe deu - me um telescópio astronó:nico. 

- Foi então que começou a sua conversa com 
as estrelas e os planetas ... 

- Sim, e isso foi sustentado por um profun­
do senso rel :gioso. Há algum tempo, falei com 
Frank Borman, o astronauta que efectuou a pri­
meira circum-navegação da Lua. Mais tarde, 
Frank foi recebido pelo Papa Paulo VI, nos apo­
sentos do Vaticano. Contou-lhe tudo aqui.lo que 
t inha visto lá e:11 cima - a centenas de milha­
res de quilómetros da Terra. O Papa tem muito 
interesse ,por estas questões, sabe muitas coisas 
e Frank ficou muito impressionado com ele. Ou­
tro Papa houve, ta'mbém, que estudou estas coi­
sas: Pio XI 1. Dois a-nos antes de morrer, rece­
beu alguns amigos meus no Va-ticano. Eles cons­
tituíam ,uma equipa da Companhia Alemã para os 
Voos Espac iais e tinham assistido a uma Conven­
ção em Roma, por ocasião de um congresso in­
ternacional. O Papa deu-lhes uma bênção espe­
cial, -para todos aqueles empenhados nos pri­
mórdios deste sector da c iência. «Devemos fi­
car aqui na Terra - declarou ele -, mas al­
guns homens voarão para a Lua e pa-ra outros 
planetas. A Terra , deve is lembrar-vos, é o rei­
no dos ho:11ens, mas o Mundo não está necessà­
riamente limitado por aquilo que conhecemos 
agora ... » De.poi.s, acrescentou: «Não existem 
lim:tes pa-ra a ânsia . humana de conhecem e en­
corajou os cientistas a desenvolverem o mais pos-

sivel a sua curi06idade em relação ao espaço aé­
reo e a aventurarem-se nele. 

- Que ,prevê o futuro? 
- Depois desta pr imeira alunagem, cla-ro 

que outras se seguirão. Usaremos se:-npre o fo­
guetão Saturno e creio que lançaremos uns cinco. 
Ma5 virá o tempo em que já não usaremos estes 
mísse:s. Precisamos de outros veículos e grandes 
quantidades de dinheiro para .podermos conti­
nuar ràpidamente com o programa espacial; não 
em termos de te:npo, mas para conseguir novas 
fontes de energia. Depoi_s também necessitare­
mos de veículos menos dispendiosos, que possam 
ser util:zados mais vezes. A Lua é enorme e gos­
taríamos de alunar em mu ito mais lo'"cais, de mo­
do a descobrir mu itas coisas acerca da sua na ­
tureza geológica. 

- Infel izmente, o governo americanp anun­
ciou um corte no orçamento espacial. Acaso 
pensa conseguir o financiamento necessário para 

. prosseguir nesta investigação? 
- Isso não sei. Os mísseis para os lançamen­

tos espaciais seguintes e para as alunagens já 
estão .preparados. Não µ·recisamos de muito di­
nheiro para fazê--los voar. A ún:ca coisa necessá­
ria será juntá--los todos, montá - los como dize­
mos em termos técnicos, e colocá-los nas ram­
pas de lançamento. Temos que chegue até 1972. 

-E depois? 
-Gootariamos de colocar em órbita terres-

tre um certo tipo de estação aérea, algo a que 
poderá chamar-se u-m laboratório ou observ.Jtó­
rio lunar. Gostaríamos de fazer isto em benefí­
cio de todos 00 povos. Com equipamento apro­
priado insta lado num laboratório assim, podere­
mos efectuar prospecções aéreas de modo a des­
cobrir novos campos de petróleo e recursos mine­
rais. Outras operações incluiriam, por exemplo: a 
obser,vação metódica da disposição das vastas 
áreas de floresta do Canadá, a diferenciação de 
doenças transpprtadas por grupos especiais de 
insectos e portanto a possibilidade de erradica­
ção dos mesmos, a avaliação das vastas áreas 
agrícolas do Globp e a referenciação das colhei­
tas de trigo, mi.lho e outros cereais, a procura 
de outras zonas férteis, de solo virgem a,pto para 
o cultivo de cereais e, finalmente, ~ aplicação 
prática de tpdo este conhecimento, fazendo pro­
postas concretas às várias nações. As nossas ci~ 
dades estão a crescer desordenadamente, a ex­
plosão demográfi.ca· é uma realidade; no ano 
2000, que já não está assim tão l9nge, teremos 
3 biliões de habitantes na Terra. Deviam comeR 
ça1r-se estudos i.mediatamente de modo a distri­
bu:·r razoàve lmente as áreas d isponíveis para 
cultivo, não apenas do ponto de vi,sta das semen­
teiras mas também das necessidades da fauna. 
Transmitindo toda esta informação a calculado­
res electr6nicos, seriamos ca,pazes de calcu lar com 
extraordinária precisão as necessidades alimenta­
res da Humanidade, ano após ano, sem nunca 
sermos ap'anhaoos oesprevenidos, se por exemplo 
houvesse um foco de fome em Calcutá . Tal como 
as coisas estão actualmente, quando se sabe de 
tais calamidades e se começa a to:nar providen­
cias, é demasiado tarde, os produtos são envia­
dos com um atraso tal que reduz a sua utiliR 
dade. 

- Isso significaria -uma espécie de adminis­
tração- geral através do espaço ... 

- É isso. Poderíamos dizer aos povos: neste 
,ponto é possível conseguir colheitas mais abun­
dantes, naquele outro não se deve intensificar as 
culturas. Teríamos possibi.lidades de indicar-lhes 
o clima mais apropriado para certos cultives, aju­
dar <l traçar os planos de irrigação, estabelecer 
os loca !s em que se i·:npõe a fertilização do solo 
e ,promover esforços combinados vitais por meio 
da TV, ,por exemplo. Não faça essa cara. Com 
base num -laboratório espacial, sei que será pos­
sível dirigirmo-nos directamente a lavradores in­
dividuais, durante em issões regulares. Esse ser:a 
o nosso contributo para a Humanidade, e é isso 
que eu gostaria que todos entendessem. Temos 
de preparar-nos a tempo, para o momento em 
que formos 3 biliões sobre a Terra e for de­
masiado tarde para procurar soluções de última 
hora. Antes que isso aconteça, é preciso que 
coloquemos laboratórf'os espaciais em 6rbita ter­
restre. A partir deles, os nossos cientistas indi­
cariam onde procurar novos depósitos petrolífe­
ros, novas minas, novas áreas para povoamento 
florestal, novos campos de cult ivo e novas zonas 
de urbanização. Isto serja uma preciosa conquis­
ta humana, poi_s permitiria a gerações e gerações 
entenderem-se em paz. 

-Quando fa-lámos, em Houston, com o chefe 
da equipa médica dos astronautas, Chrales Berry, 
fa lou-se da questão dos primeiros passageirOS pa­
ra a Lua, e de quando será possíve l ao homem 
vulgar embarcar num veículo espacial com a mesR 
ma, faci lidade com que viaja agora de avião. 

Von Braun, embora pareça por vezes um soR 
nhador, é um homem extremamente prático, que 
faz planos a longo prazo ·no seu modo especial 
de fala1r, mas que se mantém sempre, estrita­
mente, dentro do que pode ser reali.zado. O pro­
blema que lhe pusemos na pergunta atrás é, so­
bretudo, um problema de dinheiro. Conforman­
do-se cuidadosamente com o lema «economia», 
em voga desde há uns meses no centro espaR 
cial de Huntsv:lle, Von Braun referiu-se com 
cautela às es·peculações. 

- Antes de mais, serão necessários veículos 
de passageiros não para ir à Lua, mas para se 
manterem em órbitas terrestres, a fim de torna­
rem possívei.s visitas às estações espaci.Jis. Claro 
que ta :s visitas não serão privilégio de quJisquer 
passageiros. Teremos necessidade, sobretudo, de 
providenciar transporte P,ara cientistas, astróno­
mos, meteorologistas, agrónomos, químicos, fíR 
sicos, médicos, m inerJlogistas e toda a espécie 
de peritos que aceitem trabalha.r nesses labora­
tórios espaciais. Haverá voos numerosos da Terra 
para essas estações. Acabaremos por ter um trá­
fego denso, mas deste t ipo e com veículos a,pro­
pri.Jdos . 

- E quanto à Lua? 
- DurJnte certo tempo, a Lua será de certo 

modo semelhante ao Árctico, da actuJlidade. No 
Árctico, muitas nações possuem bases onde os 
seus cientistas trabalham, em equi.pas, por perío­
dos de um ano, ter,minaaos os quais são substi­
tuídos por outros. O Árct ico não pode ainda con­
siderar-se território turíst ico e o mesmo acon­
tecerá com a Lua, durante longo tempo. Os 
cientistas terão prioridade. 

.As ,palavras de Von Braun eram fascinantes, 
quase de ficção científica. Através das janelas 
espaçosas, eu via não apenas as verdes colinas 



do Alabama, mas também os .gigantescos edifí­
cios onde engenheiros, matemáticos e físicos 
trabalham já na construção de novos «navios es­
paciais» que orbitarão em torno da Terra. Fiz 
então a pergunta mais absurda ao homem que 
há quinze anos escreveu u:n livro de cálculos ma­
temáticos denominado «Viagem a Marte» e que 
durante muito tempo não encontrou editor que 
o levasse a sér io . 

- Durante um congresso -recente em Magon­
za·, Hermann Oberth, que foi seu professor, afir­
mou que os d iscos voadores exis tem realmente 
e que há na verdade um,1 possibil idade de que 
seres de outros planetas estejam e,..,1 condições 
de al<:Jnç.1r a Terra. Que pensa d isto? 

Von Braun sorriu e respondeu imediatamente, 
sem revelar qua lquer surpresa: 

- Não desejo mostrar qualquer desrespeito pelo 
prof. Oberth - disse calmamente -, todos de­
vem ter a liberdade de exprimir as suas ideias 
e opiniões e, para falar francamente, não acho 
que a sua pergunta seja absurda. Tudo o que 
posso dizer é: não vi nunca um disco voador, 
nem tive quaisquer provas que me convença:n 
da sua existência. Ao mesmo tempo, nãb tenho 
fundamento ,para afirmar que não existem. Se 
um dia destes aterrar, aqui, e."T1 Huntsville, um 
disco voador, claro que mudo de opinião. É um 
campo em que só acredito na evidência . 

Vou Braun tem 58 anos. Chegou a Huntsvil­
le em Abril de 1950, com a mulher, Maria Loui­
se, e a primeira fi_l.ha, 1 ris Ca reen, nascida já no 
Texas. É um homem muito activo, mas muito 
simples, A sua casa da estrada Big Cour é como 
qualquer outra da classe média no Alabama. 
Para se ,proteger da curiosidade do público, limi­
tou -se a pedi.r que o seu nome fosse suprimido 
da lis ta telefónica, o que lhe foi concedido . A 
sua vida é feita à v!sta de todos, sem qua is­
quer tentativas de segredo. Até os honorários 
que recebe são ind:cados sem hseitação pela N. 
A. 5. A.: 30 230 dólares .por ano, o equi­
valente a 900 contos por ano. É um salário 
governamental, que -na Amér:ca não pode 
cons iderar-se muito alto; se traba lhasse na in­
dústria -poderia receber pelo menos o dobro, como 
acontece com os seus ex-colegas de Peenemünde. 
Até o seu irmão Magnus, após alguns anos de 
car,reira seme lhante, preferi_u abandonar o sec­
tor espacial e ing-ressou na Chrysler, em Detroit . 

O .pri meiro contacto que este home:i,, res-
ponsáve l pelas V-2, teve com os americanos, 

do: na Baviera, na Pri mavera de 1945, quando 
Hitler se ,preparava para matar-se . . Em Garmisch­
Partenkirchen, três ci.entistas americanos ( Fritz 
Zwicky e Clark Milligan, do Cal iforn ian lnst i­
tute of Technology, e Richard Porter, da Gene-

ral Ele.c tric), inter.rogaram -no longamente, bem 
como aos membros da equipa que d irigia. 

O d r. Konrad Dannenberg, um peri to de 
Peenemünde, que se .e-ncont-ra presentemente no 
departamento de investigação avançada de Hunts­
ville, recorda vividamente esse d ia. 

- No Laboratór io de .Propulsão .por Jacto de 
Pasadena, Cal ifómia , os americanos havi.am tra­
balhado intensamente durante a guerra. Os cien­
tistas que nos inter-r.oga ram sabiam mu ito sobre 
mísseis, ,porque e les próprios os construíam tam­
bém. Os deles eram maiS pequenos do que os 
nossos, mas os estudos deles es tavam rio bom 
carhinho. Em breve at ingiria m os seus objectivos . 
Era apenas um problema de dinheiro, trabalho 
de equipa e direcção. Nós já estávamos a pre­
para,r ,mísseis que p~eriam atingir a Amér ica 
por orientaÇão à distância . Chamar -se - ia m A-9 
ou A-1 O. Os americanos também acabariam por 
construí- los, embora talvez não tão ràpidamen ­
te .como os alemães, porque estes t inham tudo 
o que queriam do governo na·zi. 

Von Braun e 70 Colegas foram transferidos em 
Outubro de Garmisch-Pa rtenkirchen pa-ra Fran­
coforte e daí para Aberdeen, próximo de Was+i ­
ington, -por avião. Um mês depois, outro grupo 
de C:entistas alemães foi colocado p róximo de 
Boston, em Fort Strong. Este último g,rupo p~r­
ti ra do Ha:vre a bordo do t ransatlântico «Orient». 
Durante a travessia, a gramát ica de Inglês era de 
regra. O grupo de Boston ,e o de Aberdeen reu­
niram-se mais tairde num co.,1boio especial que 
os levou através dos Estados Un idos até Fort 
Bl iss, junto da fronteira mexicana. Não muito 
longe si tuavam -se dois lugares já famosos na 
história da bomba atómica: Los Alamos e Alamo­
gordo. Fort Bl i_ss era um enorme conjunto de 
quartéis onde 20 000 soldados america,nos agua r­
davam a desmobilização. Durante o dia, a tem­
peratura era terrivelmente seca e quente, at in­
gindo normalmente os 50 graus centígrados; à 
noite o fr io era intenso. Não havia ar condicio­
nado. Por cada .cientista alemão havia uma sen­
t inela. 

Von Braun tentou orga nizar os seus homens o 
melhor -possíve l. O irmão, Magnus, dava lições 
de inglês, visto serem obrigados a falar inglês 
du,rante as horas de trabalho . Arranjaram-se coz i­
nhei ros ale:nães e em breve a situação melhorou. 
Até •foi possível constituir uma associação e to­
dos se reuniam à noite .para conversar. A nos­
ta lg:a da Alemanha era grande. Cada cientista 
recebia um salário de 6 dólares por dia. As re­
feições eram ba,ratas, e todos tin ham possibili­
dade de economizar para comprnr alimentos 
que despachavam para as famílias. 

Chegou um momento em que Von Braun e 

um grupo de amigos, com o dinhe:ro posto de 
parte, conseguiram comprar um carro usado, um 
Nash. A compra do pequeno «luxo» foi uma ta­
refa morosa. «Um .carro em segunda mão é como 
um cavalo - recorda Konrad Dannenberg - , é 
preciso ser-se pe.ri to para descobri.r os defeitos. 
Todo o cuidad.o era pouco, pois não poderíamos 
desperd içar di nheiro.» Wa lter Riedl, um dos 
cient istas peritos em mísseis, sabia mecân ica , por 
ter estudado numa escola de Berlim e como era 
um «con·hecedor» foi encarregado de cu idar do 
automóvel. A bordo do Nash, sempre com um 
soldado a aco:npanhá -los, os alemães de Peene­
münde deram os seus prime iros passeio!:> a El 
Paso e a out,ras · cidades do Texas e do Novo 
México . A vida continuava, porém, a ser mu i­
to dura, embora as famílias se lhes tivessem en­
tretanto -reunido. 

Cerca de dez cient:stas pediram para regres­
sa r à Alemanha. Riedl preferiu traba lhar nos Es­
tados Unidos e o seu exemplo fo! segu ido por 
out,ros. A maioria deles ficou com Von Braun. 
Em Abril de 1950, a equi.pa foi finalmente trans­
fer ida para o Alabama. A escola mili.tar acabou 
per ser dispensada e os cientistas foram auto­
rizados a passear sõzinhos nos seus automóveis. 
Assim, eram férias a sério . O centro espacial 
de Hu ntsvi lle não existia nessa altura. No local 
onde existiu uma grande indústria complementar 

da criação de gado, que o exército tentou em 
vão vende.r, estão agora a ser construídos os no­
vos ·laboratórios espaciais - os mesmos que se­
rão postos em órbita à volta da Terra. 

Antigamente, a cidade tinha apenas cerca de 
50 000 habitantes. Grupos .de casas de madei ­
ra e tijolo viam-se ao longo das ruas ,pr inc ipa is, 
perdidas na vastidão ·imensa do terreno. Mas o 
cl ima era bom . Nas cercani.as existiam grandes 
la gos, o rio Tennessee e os ventos frescos da ca­
deia dos montes Apalaches. Esta região tornou­
-se a nova ,pátria para Von Braun e para os ho­
mens de Peenemünde. No d ia 14 de Abri l de 
1955, todos ,prestaram Juramento, tomando-se ci­
dadãos amer icanos. Von Braun ainda tem 50 
dos seus vel hps amigos consigo e agora tam­
bém uma jovem hoste de importantes cient is tas 
americanos. Nã.o existe nele qualquer traço de 
rigidez prussiana. É um homem transformado, fi­
sicamente ameri.cano. «Herr Doktorn p ilota fre­
quentemente um b imotor, pratica caça subma­
rina e .pesca nos grandes la,gos da vizinhança . O 
golfe é outro dos seus passatempos. Dois dos 
seus filhos -nasceram no Alabama: Margrit, Ce­
vi le e Peter Constantin. De vez em quando visi­
ta a Europa, mas não tem saudades dela. El e 
próprio, como todos os outros de Peenemünde, 
declaía : 
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-A m inha casa é em Huntsville. A m•nha 
pátria é aqui. 

Pa ra saber C0.'110 os astronautas se sentem en­
C,Ja nto tre!nam na câmara antigravidade, Von 
Braun ves te um traje espacial e numa câmara 
€.special de um avião KC-135 que simu la a s i­
tuação, descrevendo largos «loopings)) no céu, 
experimenta aquilo que os seus astronautas sen ­
tem. Mu!tas vezes, equipado com máscara de 
oxigénio, m e.rgulha sob a água no enorme tan­
que onde estão i.,iersas peças do grande labora ­
tório que dentro de poucos anos será lançado 
no espaço. Nas escadas que conduzem ao seu 
gabinete, os técnicos america nos penduraram, por 
brincadeira , um letreiro : «AT ENÇÃO: N ADA DE 
PE IXE». Misturando palavras inglesas e alemãs, 
eles dizem ao cien t is ta para não contundi r essa 
espécie de piscina com um local de pesca .. 

Agora o homem das V-2 organiza .planos pa­
ra novas pesqu isas espaciais: a seu lado estão 
700 cient istas que dirigem as pesquisas efectua ­
das por milhares de matemáticos, físicos, químicos 
e técn icos. Apenas há um mês, foi anunciado 
um concurso para a construção d e uma estação 
espaci al , que pudesse permanecer em órbita du­
rante 1 O anos, transportar 12 homens e que 
estivesse .pronta em 1975; e outra para 50 ho­
mens, a ap rontar em 1980. Von Braun é o d i­
rector da futura iniciativa espacial. 

Antes de sair, fi z - lhe uma pergunta de licada : 
- Quem está mais adiantado em astronáuticc:1? 

Vocês ou os russos? 
Von Braun enrugou as sobrancelhas e corou li­

geiramente. Mas dom inou -se e replicou e:-n voz 
fi,rme : 

-Os russos deram um grande passo em tren­
te, com o encontro da Soyuz. Estão certa mente 
a preparar qua lquer coisa, tenho a certeza d isso. 
Nós trabalhamos com outro objectivo em men-

. te, mu ito d :ferent e da concepção deles. Agora 
d ~o que as nossas poss ibilidades são maiores. 
M.1s não 1posso estar demasiado seguro do re ­
sultado. 

Refrescante! Estimulante I 
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Von Braun levanta -se agora para partir. U1·1 
avião espera -o ,para levá - lo à Florida . É alt o, 
forte, um pouco corpulento no fato ligeiramen­
te apertado, mas tem a aparência de um despor ­
tista. O longo hábito de comandar uma das po­
s ições de maior pres tígio do Mundo podia tê- lo 
tornado duro e rude. Em vez disso, é delicado 
e uma das coi.sas mais fascinantes nele é a sua 
.w1déstia. Ao apertar a m:nha mão, enqu.- .., to 

.~. 1 ida se enccntrava no corredor, voltou a ~ 
como se não est:vesse inteiramente segu1: z~~ \ 
que me explicara: 

- Acima de tudo ,preciso de sorte! To­
dos necessitamos dela, mas eu mais dp que nin. 
guém. 
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------.. O NOVO "RECORO" DE AGOSTINHO t---'-----

PARIS-· LISBOA-mRRES-LISBOA-TORRES 
-moo EM 8 HORAS ! 
Reportagem de Duarte Figueiredo 

Joaquim Agostinho, o herói do nossn 
povo, o português mais falado dos últi­
mos tempos, fez com que em Torres Ve­
dras acontecesse o mais entusiástico aco­
lhimento jamais dispensado a um natural 
daquelas terras, segundo o testemunho de 
alguns particlJ>ant<>~ . 

Em Torres Vedras verificou-se uma fes­
ta t!plcamente portuguesa. Já no aero­
por.to se haviam reunido milhares de pes­
soas para vitoriarem_ o humilde rapaz de 
Brejejas , que de repente se viu transfor­
mado num mito dos nossos, um mito sim­
ples como o nosso povo. 

Cerca de uma hora antes da chegada 
de Joaquim Agostinho, a multidão come­
oava a reunir-se ao longo da Av. 5 de Ou­
tubro, no preciso momento em que toda a 
Humanidade se preparava para viver in ­
tensamente mais um pouco da histórica 
alunagem. Aproximava-se o momento em 
que o módulo lunar teria de se afastar 
do nosso satéllte. Perguntámos a um dos 
populares o que pensava da proeza de 
Joaquim Agostinho comparada com a dos 
astronautas americanos. A resposta que 
obtivemos. documenta bem o entusiasmo 
vivido naqueles momentos em Torres Ve­
dras: 

- Os astronautas estudam muito, nós 
nem sabemos bem. .. Agostinho não. Apa­
receu num momento e fez uma coisa que 
é importante. Os astronautas ... nós não 
sabemos se é cpeta» ... Só daqui a alituns 
anos ... 

Lá bem no fundo, o Agostinho é mais 
importante para as pessoas humildes de 
que os extraordinários homens que que­
braram a tradição da Lua romantica. dos 
poetas. 

O homem que faz com que multas por­
tugueses talvez dessem um pouco da sua 
vida para o conhecer chegou cerca das 19 
e 30, no lugar de honra do autocarro do 
Sportlnll', acompanhado pelos pais e pelo 
dr. Pereira da Sllva, que para o c.nrredor 
é um au.têntlco «patrão>. 

Havia-se constituldo uma -comissão de 
recepção ao corredor leonino, formada por 
dlrer.tores de Colectivldades Recreativas e 
Desportivas e por pessoas que se interessam 
pelo desporto «desde que lhe nasceram os 
dentes•. No dizer de um dos elementos 
desta comissão, «pretend!a-se prestar a 
Joaquim Agostinho uma homenagem sim- . 
pies e sincera, tão simples e sincera como 
ele entrou e saiu da Volta à França• . Se­
guindo o autocarro que transportou Joa­
quim Agostinho até Torres Vedras e que 
passadas duas horas o havia de trazer no­
vamente a Lisboa para uma reunião com 
a direcção do Sporting Clube de Portugal , 
uma longa fila de automóveis, cujo buzi­
nar estrondoso pôs em autên tico alvoroço 
a população de Torres. Estava nos planes 
dos organizadores da apoteótica recepção 
fazerem com que Agostinho mudasse de 
au~omóvel à entrada da vila, para evitar 

ag10merações de pessoas .. na porta traseira 
do edifício da Física de Torres Vedras (de­
signação popular da Associação de Edu­
cação Física e Desportiva local J , e para 
suroreenderem a população com o apare­
cimento do corredor n a varanda do edi­
ficlo . Uma pequena surpresa para .a mul­
tidão ansiosa pelo seu !dolo ... Foi cont_ra-

Palmas, gritos, vivas, entusiasmo desta 
multidão, toda ela entregue ao seu ídolo, 

projectada nele 

riada pelo solicito dr . Pereira da Sllva. 
mais uma vez exercendo as suas -orerro­
i:atlvas sobre o atleta. 

Ao som de morteiros e foguetes, o a.• 
e.lasslf!cado na Volta à Franca en t rou 
triunfalmente, na sede do concelho. Tinha 
à sua espera milhares de pessoas, estan­
dartes de todas as colectl vldades recrea-

'"' 1111 

Contente, contentíssimo com esta ma­
nifestação de carinho prestada pelos 

seus conterrâneos 
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tivas e desportl vas do concelho e banda 
de música. Um sucesso que o simples Joa­
ouim Agostinho bem mereceu e comovido 
Rgradec-eu, abrindo os bracos corno todos 
~s Importantes . A multidão gritava, berra­
va, batia palmas, pronuncia,va ritmada­
mente o seu nome. Agostinho, apesar de 
;um pouco comovido, pois se tratava da 
gente da sua terra, não «se desmanchou~. 
no entanto. J á vai estando natlltuado a 
%tas manifestações de carinho. 

Depois da ent rega de um ramo de flo­
res, de muitas fotografias e abracos das 
pessoas mais chegadas, formou-se um cor­
tejo para acompanhar Joaquim Agosti­
nho ao salão de festas da Câmara Muni­
c.l.oal que também quis, por intermédio do 
presidente, sr . António Teixeira de Fi­
gueiredo, associar-se à manifes tação de 
aoreço pelas façanhas do ciclista. 

No pequeno trajecto para o edifício do 
Município foi o delirio. A última hora foi 
necessário, contra o que estava previsto, 
c.onduz!r J oaquim Agostinho num veiculo 
automóvel, caso contrário não so não che-· 
garia aos Pacos do Concelho, como tam­
bém ficaria todo «esfarra:pado• , tal o en­
tusiasmo popular. 

Perguntámos a um dos presentes o que 
11ensava do homenageado. De semblante 
carregado, sério, foi-nos dizendo: 

- TTm grande ciclista; o melhor de to­
dos os tempos . Um rapaz modesto, sim­
ples , mas hones to. Tinha esperanças nele , 
mas como quem Já vai é tudo h omens pro­
nssionais, também sabia que ai; dificulda­
des eram grandes. 

- E acha bem que ele venha al!'.ora cá 
oara Portugal? 

- Quan to a mim, há com certeza pes­
soas melhor entendidas .. . 

Pudemos t ambém ouvir a opinião de um 
antigo ciclista do Benfica, Armando Pe­
reira, que correu ao lado de Alves Barbo­
ça, Ribeiro da Silva e Américo Raposo. 

-F< um dos casos raros do ciclismo na­
cional. Mas n ão foi a preparação que ele 
t.eve cá · que o fez. Comparando-o com o 
Alves Barbosa e com o Ribeiro da Silva, 
acho-o um caso completamente diferente , 
uma vez que ele apareceu e venceu. Os 
outros eram ciclistas mais completos, quer 
dizer, aguen taram muito tempo, enquanto 
.\gostinho pode fazer uma ou duas épocas , 
mais nada. 

Agostinho era o nome do momento, gri­
tado por todas as bocas. Era o centro dt 
todas as atenções. Um pouco antes tinha­
mos conseguido falar com ele. Alegre, evi­
dentemente, é perfeitamente desenvolto a 
conversar com o jornalista, fruto de uma . 
experiência obrigatória. 

- Estou satisfeito, o que queria que lhe 
dissesse? Estou um pouco esgotado, pois 
o esforço foi muito e violento. Compreen­
de ... Estou com saudades da familla e dos 
amigos. 

-Esses fabulosos contratos lá fora? 
- Olhe. nada mais tenho a acrescentar, 

porque não sei. Desculpe, mas não posso 
dizer mais nada. Compreende, neste mo­
mento ... 

Pessoas ii:ualmente alegres, ainda Que 
estranhando toda aquela confusão qua 
ainda há 1>0uco tempa talvez nem sequer 
Imaginassem IX>der acontecer, eram os 
pais e os Irmãos. Abelrámo-nos deles, 
quando ficaram um pouco afastados da 
multidão. É dificil travar um d ·:áiO@O numa 
sltuacão destas . Um dos irmãos diz-nos : 

-Acho que nunca pensa,va Que o meu 
Irmão fizesse o que fez . Juli:uel Que ficasse 
classificado num 20. 0 • •• 

Quando perguntámos à mãe o que pen­
sava da prova do Joaquim na Volta à 
França, refugia-se no silêncio de quem 
observa tudo espantado e sem conseguir 
abarcar tudo o que a rodela dizendo-nos 
que •é uma coisa de que 'não percebe 
nada>. 

Outro irmão diz-nos que «a pouca sorte 
foi a queda ; esperava que ficasse melhor 
classificado se não fosse o .tombo que deu». 

Mais falador, com a personalidade que 
lhe dá o facto de ser o pai de quem tem 
sido alvo de tantas manifestações, sério, 
sabeclor. conhecedor do que diz, o proge­
nitor dá-nos a sua opinião sobre a 
França : 

-Gostei. sim senhor. É uma coisa boa; 
gostei de ver tudo o que vi. Olhe, podia 

1lá estar um ano que não via nada do que 
'aquilo é. É melhor do que Lisboa eu sei 
!~ quantas vezes... Estradas largas. mais 
do Que esta sala e mais que eu sei lá o 
quê.. . . 

Um dos irmãos, 32 anos, comovido e 
a,braçado ao pai, diz-lhe que se fartou de 
chorar quando ele foi para Paris. Delxá­
mo-los n.esta cena familiar . 

Problema necessáriamente importante, 
dada· a situação a que Agostinho se guin­
dou no panorama da velocipedia mundial. 
é o do seu futuro . No intuito de melhor 
informarmos os leitores, dlrigimo-nos ao 
dr. Pereira da Silva, pois pelas atLtudes 
assumidas por ele no trato com o corre­
dor e também por várias declarações des­
te, apercebemo-nos de que era o dlrector 
do Sporting a chave do problema. Per­
guntámos-lhe naturalmente qual a situa­
ção de Joaquim Agostinho perante aquele 
clube. Exaltadisslmo, exaltação esta, como 
se costuma dizer, talvez só explicável pelo 
cansaço, responde-n-0s: 

~Ele é cá de Torres e do Sporting. Fi­
cará sempre cá, irá ao estrangeiro e a 
toda a parte como qualquer cidadão. Es­
sas perguntas são inoportunas e isso de­
veria estar na vossa consciência de Jor­
nalistas ... 

Só nos compete um pequeno esclareci­
mento : na nossa consciência e naquele 
momento estava apenas a missão de qu,e 
tinhamas sido incumbidos, ou seja, de in­
formar os leitores do que se passa:va. Não 
precisávamos da alusão do dr. Pereira da 
Silva à nossa consciência, nem talvez fos­
se necessária a sua exaltação. Ou talvez 
fosse conveniente tentar saber as verda­
deiras causas dela ... 

No orograma da homenagem a Joaqu!m 
Agostinho estava, como já dissemos, uma 
sessão na Câmara Municipal. Foi no melo 
do maior entusiasmo dos oresentes Que o 
valoroso ciclista, após ter sido abraçado 
pelo presidente da edll1dade de Torres Ve­
dras, se acercou de uma das varandas do 
ed1ficio, empunhando uma taça oferec'.da 
pelos emigrantes de Torres em França. Pal­
mas estrondosas, vivas de ·toda aauela _ 
multidão que coalhava o pequeno largo 
fronteiro ao Município e as ruas próxlma.s 
a lém dos Que. na ánsia de não perderem 

Os organizadores dà recepção apote6tica 
furtam-no ao entusiasmo popular. Um 
pequeno desleixo e era, talvez, a morte 

do ciclista ... 

qenhum pormenor, subiram para um ou 
outro telhado dos prédios vizinhos. 

Iniciou-se pouco depois a sessão, pre­
sidida pelo sr. António Teixeira de Figuei­
redo, ladeado por Joaquim Agostinho, pelo 
dr. Pereira da Silva, pelo vice-presidente 
da Câmara e vereadores . Estavam presen­
tes outras individualidades, além do pai 
do homenageado e muito público. 

O sr. António Teixeira de Figueiredo, em 
nome do concelho, prestou homenagem «ao 
rapaz humilde, nado e criado em Torres 
Vedras, que levantou bem alto o nome do 
seu Pais na principal pugna de ciclismo 
de todo o Mundo, mostrando de que · qua- . 
lidade são os portugueses , quando é pre­
ciso honrar o nome da Pátria. Já tinha 
mostrado o seu portuguesismo batendo-se 
dois anos em Afrlca, como todos os que 
se batem pela Pátria. A guerra, ainda que 
um mal, tempera os caracteres. Tempera 
o carácter ·Para mostrar como se corre de 
bicicleta, cheio de sangue e da cabeça 
aos pés>, · 

Agostinho, coberto de suor, ouvia com 
atenção, compenetrado da solenidade ·ao 
momento. 

Falou depois o dr. Pereira da Silva que 
definiu o ciclista dizendo que é «um ho­
mem que se define em poucas palavras : 
força, coragem, generosidade; numa pala­
vra, raça portuguesa•. Depois de ter tra­
çado a biografia desportiva de J oaqulm 
Francisco Agostinho, disse que «ele é hu­
milde, mas sabe ser humilde. Não precisa 
que os Jornais especulem com a humil­
dade dele e dos seus. A humildade de 
Agostinho levou os franceses de toda a 
França a tornarem-se portuguesa•. 

Fazendo-se ouvir com dificuldade :oor 
r.ausa da gritaria da multidão que prefe­
ria o corredor, continuou: <Só o Sportini: 
teve a coragem, e por meu intermédio, de 
acreditar em Joaquim Agost'.nho. Os ou­
tros aoareceram auando a vitória estava 
feita. Mas os outros é que querem ganhar 
à custa dele. Nós por ele lutamos ... » Mais 
â frente referiu um pedido do ciclista 
ouando ·terminou a Volta à França : «Se 
"Jes me fizerem uma homenagem, pedla­
·me Agostinho, diga ao sr. presidente da 

1:a.mara que mande arranjar aouele boca­
tl!n.ho de estrada para os meus conter­
râneos.> O dr. Pereira da Silva iniciou a 
.suhscricão com 500 escudos. O preslden t.e 
da Câmara prometeu r-emediar o problema 

0'>ei:uiu-se depois um quase intermlnáovel 
desfile de ,pessoas de todas as condições 
que foram entregar prendas a Joaquim 
4ost.\nho: taças, uma salva de prata, ofe­
recida pelo Município, um atom!zador, nm 
chal>éu e vários envelopes mistério. 

A que talvez tenha tocado mais profun­
rlamente o ciclista foi o envelope que seu 
pai também lhe ofereceu. 

Falou finalmente o valoroso Agostinho : 
cEm poucas palavras, quero agradecer a 
todos os portugueses toda esta grande ho­
,nPnagem oue prestaram à minha chegada 
à terra natal. Agradeço os telegramas, car­
tas oue me enviaram e grande alento me 
deram. Peço desculpa por não responder 
a. todas as cnrrespondências porque não 
tinha tempo. Farei sempre o melhor para 
cru.e fiquem satisfeitos comigo. Obrigado.• 

Antes do regresso a Lisboa, Agostinho 
rtlriglu-se, uma vez mais, a uma das va­
randas do edifício. Novamente aplausos 
nstrondosos. A multidão chama pelo pai 
dele: quando aparece, é o dellrio. Uma 
ovação tão gtJl,nde ou maior do que a pres -
t,ada ao valente 8. 0 no «Tour 69>. Mas ele 
queria era que o filho fosse a casa, como 
lhe tinham prometido antes. 

Revogaram a decisão e disseram-lhe que 
ooderia concretizar esse desejo cerca das 
23 horas, mela noite, pois primeiro estava 
a tal r~união com a direcção do Sporting. 

Port11J1:al, à falta de astronautas, tem o 
seu <pedalauta> ..• 
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AS SUAS EXCEPCIONAIS 
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AUTOMÓVEIS DE TURISMO NORMAL 

- CLASSIFICAÇÕES A . HOMOLOGAR 

Tripulado por ANTóNIO PEIXINHO 

MOCIIR, I.DA. 
A\'tt.l. DUQUE D'ÁVILA, 66-B - LISBOA 

FIM DE SEMANA DE CORRIDAS 

OS '' ACELERAs·· 
DA AVENIDA 

PUDERAM BRILHAR 
NA GRANJA 

DO MARQUÊS 
reportagem de Francisco Santos 

Um aeródromo à inteira dl.sposição de um 
grupo de· «rapazes» entusiastas e empreende­
dores; um novo circuito <tinventado» por eles 
dentro desse aérodromo; um fim-de-semana 
cheio de sol, de calor; um conjunto de provas 
aliciantes para todos os «consagrados» ainda 
não saturados a meio da época, e altamente 
entus:asmantes para umas encorajantes de­
zenas de novos praticantes sequiosos de «ace· 
lerar» fora das avenidas; tudo isto fez com 
que tivéssemos no improvisado autódromo da 
Granja do Marquês ma-is um esplêndido festl· 
vai do desporto automóvel. 

O Sport União Sintrense e a sua Secção 
AutomobUistica tão entusiásticamente chefia­
da por um homem a que o desporto nacional 
já passou a dever muito -tenente-ccrohel Hi­
pólito da Fonseca - soube criar dentro de um 
curto fim-de-semana um programa todo ele 
cheio de interesse e de aliciantes para parti­
cipantes e espectadores. 

De lamentar no entanto que esse esforço de 
criação e realização não tenha sido mais bem 
compensado com a presença do numeroso pú­
blico que o cartaz justificava. Aliá.s, Já há um 
ano o Sintrense teve a mesma infelicidade 
porquanto em comparação com o Grande Pré­
mio do A. e. P. ali realizado semanas antes e 
com muito menos atractivos a assistência foi 
cinco vezes menor. 

Antes da prova de Turismo ouvimos, entre 
os demais pilotos, o clirector da prov,a dizer-nos 
que este talvez fosse O último circuito que o 
Sintrense possivelmente realizaria, devido ao 
minguar progressivo das ajudas financeiras 
das entidades particulares e ofic:ais. Só per­
gunto: não havendo circuitos qual será a pos-

~

.bil.dade da indúsiria automóvel e petrolelra 
f zer publicidade de... circuites? Será talvez 
n pessário ajudar os clubes organizadores a 
manterem vivas as provas de mais interesse. 

E se há alguns clubes que mereçam essa 
ajuda que, note-se, não é uma dávida mas sim 
um pagamento por um serviço, o S:ntrense 
é do certo um dos que pelas suas realizações 
tem demonstrado ter mais mérito e poder ofe­
recer maiores garantias. 

Claro que não é infalível e os erros lá estive­
ram, como estarão sempre. 
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Efectuando-se mais duas provas (Princi­
piantes e Iniciados) do que as habitua.is par,< 
o Campeonato Nacional, viu o Sintrense ne­
cess:dlde de juntar numa só corrida as duas 
provas e Turismo de Série e Turismo Especiais, 
·com a justificação de «falta de tempo». OS 
inconvenientes foram grandes. Não só o públi­
co ficou privado do excelente espectáculo que 
têm sido últimamente as provas de Turismo 
de Série, porquanto as escassas informações\ 
dadas não fizeram que se apercebesse da 
disputa de duas provas na mesma corri.da; 
tttmbém os concorrentes a ambos os campeo­
natos não puderam, c:a~o, correr ao mesmo tem­
po em dois carros e portanto tiveram que optar 
pela prova que mats vantagens ecohóm!cas e 
de pontuação lhes poderia dar. E por último, 
mas não menos importante, a mistura, na 
mesma corrida, de carros de andamento tão 
d;ferente como um Cortina Lotus de série, com 
os seus pacatos 110 h,p., e um dlabólioo BMW 
especial com 190 hp, pode ser bastante peri­
gosa. Felizmente que todos os pl!otos presen­
tes na prova tomaram bem consciência deste 
facto e souberam conduzir pelo retrovisor. 

Iniciados e principiantes 
A «rapaziada» que para ai acelera de escape 

aberto pelas praças e avenidas, defronte dos 
cafés e esplanadas mats bem frequentadas ( ... ) 
teve agora, e mais uma vez, ensejo de demons­
trar as suas habuldades de pilotos verdadeira­
mente desportivos. 

Para isso «o tenente-coronel» (no melo auto­
mobi.istico chega, para se saber quem é esse 
grande impulsinador) organizou duas provas 
- para Principiantes e para Iniciados. 

Não há dúvida que a «rapaziada» corres­
pondeu inteiramente à chamada. Lá aparece­
ram cinco dezenas de jovens, todos eles a 
fervilhar de entusiasmo. Os carros eram os 
mais diversos, desde um faml!iar Taunus ou 
um popular VW a té aos Porsche e Lotus Eu­
ropa. Mas a genica, a «febl'e» e :a inexperiência 
eram iguats. Todos eles, aqui ou ali, nesta ou 
naquela curva, mais cedo ou mais tarde fize­
ram O seu pião ou pirueta mais ou menos 
perigosa, r.om maior ou menor calafrio. Em 
todoo foi notória aquela falta de calo, de cal­
ma, de técnica apurada dos Já «consagrados». 

Mas de entre toda a inexperiência natural 
houve s,,m dúvida uma mela dúzia de jovens 
p!:otos que logo desde o inicio de cada uma das 
provas me fizeram observá-los com ma.is aten­
çáo, tal era a diferença de condução que evi­
denc:avam de todos os restantes. Um dos casos 
mais flagrantes foi sem dúvida do condutor do 
Ccoper s número 110, Inácio Aleixo. As tra­
vagens e as reduçõe~ para uma curva lenta 
não enganam sobre a técnica do piloto. Aqui, 
Inácio Aleixo se evidenciou desde logo muito 
superior aos demais. Pena que, no fim da sua 
prova, não tivesse sabido manter a prlineira 
pos_ção que tão bem tinha conquistado, mercê 
de uma notável recuperação. 

Na prova de iniciados, vimos o arrojado 
Manuel Morats vencer uma Glselle Rasteiro 
que quando ainda er-a realmente lnlclada não 
se teria certamente deixado bater. GtseJ:e 
reapareceu nas nossas ptstas e embora lhe 
tivessemas reconhecido a mesma exraordináxla 
intuição de sempre, vimos quase desaparecido 
aquele arrojo e aquela garra que há um par 
de anos eram talvez em demasia. Voltou; espe­
remos que para ficar; mas não em provas de 
iniciados .. . 

Segredo desvendado? 
Em Fórmula V, Ernesto Neves mais uma 

vez dominou -conforme soube e quis. Excelente 
condu tor e possuidor de um carro francamen­
te mais rápljo do que todos os restantes, «Né­
né» póde dar -se ao 1uxo de fazer todas as 
provas desco:nsa<lo, enquanto os seus rivais 
mais conceltua,dos (e também excelentes pi-

' atos, como é o caso de Nogueira Pinto) se 
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Um Escort TC à cabeça de uma «mana­
da» envolvida numa nuvem de escapes 

Nogueira Pinto ll\lm momento de des­
contracção, surpreendido em ângulo in­

sólito ... 

«esfarrapamo> para o não deixa.rem !ugir, o 
que tem prova,:lo ser imposs!vel em qualquer 
dos nossos circuitos. 

Após a prova, António Banos, que !e, um a 
mag..'1lfica corrida, apenas manchada por um 
pião. Rui Cav-a.oonac e Robert Giannone , ree,la­
mara.m o «:Palma V» d.e Esnesto Neves, e no­
mearam .pa.ra. seu repesentante, com direito 
a- asststir a abertura do carro, o seu mecâ­
nico dos Aurora. Será agora desvendado o 
segredo do «Palma V» de «Néné»? 

Esteja ou não o carro legal, e para bem 
do nosso automobilismo, espero que sim, urna 
cotsa é certa: o «segredo» vai ser desvenda­
do e acessível a todos, o que só irá dar mais 
b teresses às provas de Fórmu!Ja. V. 

Turismos 
Lá estive, mats uma vez, na prova de TU­

rismo de Série, desta feita integra,da na de 
TUrtsmo Especial, sem que disso muito boa 
gente se tivesse apercebido ... 

Já há dois meses tinha treina-do este circui­
to com o Cortina Lotus e sabia de antemão 
ser esta prova em que ma.is possibllidades 
teria de vencer. Nos treinos logrei obter o 
me:hor tempa do grupo, Jogo seguido de Al­
bio Pi.n ,o e Franctsco Romãozinho . No en­
tanto havia ainda muito a melhorar, disso 
estava certo. 

O oarro estava realmente excepcional, e eu 
esta'Va, sem dúvida, num daqueles dias raros 
de garra,, tsenta de perigosos entusiasmos. 
Correu tudo bem e a prova quase não teve 
história, a:ém de uma paTtida um pouco «per­
cá!cica» com Sá Nogueira à minha frente, im­
possibilitado de arrancar e eu a ter que fu­
rar entre o terreno de outros, o . que- me cus­
tou desde logo uma desvantagem em relação 
aos mais fe:= no arranque-Albio Pinto e 
Romãozinho. No entanto, e<edo me colei a Ro­
mãozinho, decidindo ultrapassá-:o duas voltas 
mais torde, por ver que pouco estávamos " 
ganhar aos restantes da «nossa corri-da». A 

seguir, ,bato o tempo da véspera e faço 1 m. 
35 s. E foi só continuar até à bandeiTa de 
xadrez que «par acaso» também teve que me 
ser dada ... 

Ao fim de ctr.oo anos ganho · novamente um 
circui to. A alegria foi grande, mas nem se­
quer os louros tive ... 

Em Grupo 5, o conjunto José Lamprela­
-BIM'W provou mais unta vez a sua invenci­
bi.:idade. Não há dúvida de que os dois Es­
cort TC do Team Fod-Pa:ma não têm pos­
sibi.:id:des de se bater com o BMW 2002 e com 
o Porsche 911, A Ford deveria, tsso s;m, lan­
çar os seus Escort TC em ra:ts, onde têm 
provado ser quase imbativets. 

Grande decep~ão 
As «3 horas» corstHulam o grande cartaz 

do festival, mas não pass: ram de ser uma 
grande decepção para todos, ·pilotos, concor­
rentes, e em especia: para o público, que. na 
sua gra:ode malocia, não «aturou» mats do 
que metade de uma ,pr<YVa que, se algum ln­
interesse teve, foi epenas durante os Primei­
ros 45 minutos. 

Com o SJb<tndono do Lo!a de Max Wilson 
(fuga de 6:eo) e do grande favorito Noguei­
ra Pinto (ruptura do apelo da caixa do seu 
Porsche 006), asststimos a um rid!culo e en­
fadonho p: sseio de Carlos San.tos no segun­
do Porsche 906. 

E assim assistimos a uma monótona pi-0-
ci.ssão dos dois primeiros. Veremos no entan­
to ' se esse -dosear de andamento não poderá 
ter roubado a qua:quer dos dots a vitória no 
índice de Performance, em beneficio do Coo­
per s de Giovanni Sal'Vi. 

Só o saberemos uma semana depois da pro­
va ter acabado, pois a organização parece 
não :er conseguido os serviços de um com­
putador para o cálculo dos resultados ao ín­
dice. 



RESPOSTAS 

INVESTIGAÇÃO 
1. Qual o número ideal! de pessoas para tra,balhar numa inves­

tigação normal, em edi!ício fechado. 

o.) 

a) Quauo. b) Duas. c) Três. 

b) C) 

JURISPRUDÊNCIA 
2. ·Nos tribunais in-gleres e principalmente nos casos de crimes graves: 

a) Bastam para o julgamento as fotografias feitas no local do CTime, com a escala fo­
tográ.Jfica devidamente anotada; 

b) Ou é necessário citar O próprio fotógrrufo para a prova gráfwa, ,perguntando-lhe 
CQmo foram feitas as fotografias e o seu testemunho nesse ponto faz parte das provas? 

TÉCNICA POLICIAL 
3. o perito entregou ao 

agente examinando um a 
arma cujos números de fa­
brico tinham sido limados 
e entregou-lhe ao mesmo 
tempo três cartões com as 
segu.in~es hiPóses: 

O OY.L'HVO 

·e ovon,os 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

CARTAO A 

'IVlOI'10d VO'INO:il A lima actua sobre o metal de tal modo que é im­
po.ssível voltar a saber-se o número da arma. 

vroN:,an-ii.rsn:mr 

(Q 

·i ovon,os CARTAO B 

xando-a iar, ao retirarmos· o molde é possível lermos 
·sag:'.:llnu.;oJU! op o:otq, umu 

s:aJouaw.iocr so oiouu UJ.+na:> u s13p;paw ·u.I ;~ 0 

o~,;ri;:wa+si~· o-:p;íga,J wn uz;, ca.r wn ·sena (q 

Apli.can;d. cera derretida sobre a parte limada e dei-

na cera o úmero raspado. 

CARTAO C 
·i ovon,os 

A modificação da €Strutura do metal no sítio do nú­
mero não é total e ap:icando-lhe um reagente adequa­
do, à base de áícido e oxidante, a inscrição ini.cial r ea­
pa;rece. 
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PALAVRAS CRUZADAS 
PROBLEMA GIGANTE N." 4 

HORIZONTAIS : l - Assalaria. Comboiara (navios). 2 - Asneira. 
Alfaia agrfcola para separar, nas eiras, o trigo das pedrinhas. Terras 
de poisio. 3 - Nome de homem. Enganar. Corrimão. Única. 4 - Flor 
aromática. Foucinha. 5 - Pron. pessoal. Edifício, em Atenas, onde o 
público admirava os músicos e os poetas. Justiça. Sofrera. Pref. de ne­
gação. 6 - Escolher. Sombrio. Hirto. 7 - Letras gregas. Coral azul. 
Moeda japonesa. 8 - Levantes. Indivíduo a quem as suas elevadas am- 1, 
bições foram desastrosas . Bago de uva. Pot'entado cafrreal. 9 - Traspiro. 
Sobrecarregue. Ermida. A família. 10 - Outra coisa\ Sustenta. Destila 
Pessoa a quem se tributa demasiado respeito. Nota de rn,úsica. 11 - Sim . 
Exposto ao sol. Refúgio. Pronome pessoal. 12 - Coca. Seguias. A plebe 
Período. Onça vermelha. 13 - Prefere. Praga na da espiga dos cereais . 
Primeiro rei de Israel. 14 - Corrompe. Calcularam. Bando de animais . 
15 - Sufixo de ofício ou profissão. Intrigar. Cavar e joeirar a areia das 
estreiras para recolher pérolas. Pref. sign . bem bom ... 16 - Sarai. Quei­
ma. A consciência. Surripiar. 17 - Tece. A calva. Quer dizer enxofre 
Rio da Áfr . Oriental. 18 - Humor purulento. Igualo. Árvore cuja casca 
serve para aromatizar o vinho. Nome de letra. Célebre corsário francês 
do século XVII. 19 - Soberano da Pérsia. Bebida do Peru. Calculas . 
Armadilha para coelhos e perdizes. Segundo. 20 - Igual. Enganar. Idiota. 
Heroína francesa ( 1412-1431). 21 - Acasalar. Cadinhos. 

VERTICAIS: 1 - Unidade de medida de trabalho em todas as 
formas (sistema C. G. S.). Alforreca. Irregularidade do pulso. 2 - Ci­
malha. Força. Tribo de aborígenes do Norte do Brasil. 3 - Moeda de 
ouro (Turquestão). Herdeiro. O tal humor de certas úlceras. Negativa "11--+-,~+--f...::l't--+-1!-".,Jl,:....j-+-4-+...:3'..-ll-+~C."-..J.-lo..J..J 
4 - Partia. Calhaus redondos. Avisa. Antigamente eram reis. 5 - Ovo • 
que se coloca no luga r onde a galinha fará a postura. Capa sem man- ZO 
gas. Espécie de freio dos cavalos. Vazia. 6 - Importunar. Penúria. Ven- ZI 
t'os de Leste. 7 - Ant. inst rume nto músico de doze cordas. Ajusta. 
Mistura de diversas coisas. 8 - Vala para drenagem. Sulcais. Homem 
valoroso. Art def. 9 - Nome de mulher. Peso indiano. Poeta. Agora. 
10 - Ontem (t. are). Chamariz, Vivacidade. Aparência. 11 - A região .PROBLEMA GIGANTE N.º 3 Soluções 

dos mortos. Porco. Adorno que o supremo sacerdote dos judeus punha 
ao peito, em certas solenidades. Copo. 12 - Antigo nome de homem. 
Fama. Carro de quatro rodas, puxado por bois, no Norte de África. 
Nota musical. 13 - Gemes. Esplêndido. Aves palmípedes que vivem 
nas costas de Portugal. Ribeira de Portugal. 14 - Lâmpada de três 
eléct rodos utilizada em T. S. F. Mineral. Custosa. Diverte-se. 15 - Das 
musas. Acrescentar ( t. are.). Dores nos músculos. 16 - Líquido volátil 
e inflamável, resultante da desidratação do álcool pelo ácido sulfúrico. 
Exalas chei ro. Acontecimento. 17 - Descobr irei. Para barlavento. Aplaco. 
Tempo d<;> v. haver. 18 - Não digas mais. Embarcações de recre:o. 
Desgastara por fricção. Metade de uma bota. 19 - Diflcilmente. Vinho 

HORIZONTAIS: l - Corpúsculo. Estrompido. 2 - Arau. Aires. Soais. 
lrós. 3 - Sem. Armur. Musgo. Mie. 4 - Arcaicas. Marcaria. 5 - AI. Au. 
Tu. Efe. Oa. Bo. A. C. 6 - Pista. Abalo. Ru ído. 7 - Assomara. Ovo. Sinto­
mas. 8 - Lai. Arruá. Aiala. Ota. 9 - Em. Da. Taras. Ma. Em. 10 - Na­
moro. Gazelas. Macera. 11 - Trito. Cós. Pus. Mamut. 12 - Aiai. Barca. 
Ordem. Mará. 13 - Ro. Amolda. Ornara. Os. 14 - Aromeira. Alatoais, 
15 - Til. Mo. Bar. Si. Osa. 16 - Aranata. Tapar. Recavar. 17 - Mamilo. 
Colaria. Rapine. 18 - Analina. Ratam. Cadinho. 19 - Rir. Se. Er. Ar. Mu. 
Aos. 20 - A. C. lm . Cremariam. Ro. Sas. 21 - Sociologia. Assomarias. 

que se aplica, como excipiente, em medicamentos . Monte de sal. Grita. 
VERTICAIS: l - Cas. Acalentar. Tâmaras. 2 - Ore. Samário. Irânico. 

3 - Rama. Psi. Mia. Alamar. 4 - Pu. Raio. Cotiar, Nil. li. 5 - Acusma. 
Ro. Modalismo. 6 - Sara. Tardo. Bom. Tone. 7 - Cimitarra. Calema. Co. 
8 - Uruou. Au. Górdio. Erg. 9 - Lera. Atascar. Torrei. 10 - Os. Sebo. 
Az. Abala. Ma. 11 - Favores Apatia. 12 - Es. Melo. AI. Arara. Rã. 13 -
Soma. Asaprol. Rimais. 14 - Tauro. Si. Sudras. Ras. 15 - Risca riam. Sen­
tir. Mo. 16 - Osga. Uniam. Mao. Eram. 17 - Órbita. Am. Rascadura. 
18 - Pi. lodo. Acamai. Api. Or. 19 - Irmã. Orno. Ema. Sovina. 20 - Dói. 
Ateruro. Sanhosa. 21 - Ose. Casamatas. Areosas . 

20 - Concordais. Almofada em que assenta a canga de jungir os bois. 
Torna r a abrir. 21 - Ala. Permanecera. Aquele que padece de enfra­
quecimento da vista. 

NOTA: Em virtude do pedido de alguns solucionistas dos nossos 
problemas, que têm apenas o carácter de passatempo e, portanto, sem 
intuito de concurso, do próximo número em diante adaptaremos o «Di­
cionário da. Língua Portuguesa» - Porto Editora. 

O PUBLICO ELEGE OS SEUS FAVORITOS 
Como os leitores foram já infor­

mados, o processo · de votação exclui 
toda a espécie de correspondênci a: 
cupões, postais, etc. Semanalmen­
te, deslocam-se à rua dois repórte­
res de Rádio Graça que obtêm, d i­
rectamente do público ouvinte, os 
votos pa-ra este concurso; todas as 
quartas-feiras são transmit idas as 
entrevistas de -rua e um d isco dos 
artistas mais votados. Esta iniciati­
va terminará no dia 30 de Juiho. 
Está prevista uma em issão especial, 
dos estúdios de Rádio Graça, com 
todos os artistas vencedores presen­
tes, dois de cada série, um do sexo 
mascu lino e outro do sexo fem i­
nino. 

F.O.DISTAS 
Amália ,Ro-drigues 
António Mourão • 

58 votos 
57 » 

CANÇONETISTAS 
Simo·ne de Oliveira 
António Calvário • 

53 » 
38 » 

Prosseguimos com a publicação 
dos resultados do concurso «O Pú­
blico Elege os Seus Favoritos)), uma 
iniciat iva da Rádio Graça patroci­
nada pelo «S. 1.)) 

Aproximamo-nos a passos largos 
do final desta i.nic!ativa que tem 
t ido por fim a promoção da música 
e dos artistas portugueses. Dividi ­
dos em duas categorias - fadistas 
e cançonetistas - têm sido aceites 
votos para todos os que tenha:n pe­
lo menos um disco comerc ial gra­
vado . 

Neste momento estão já pràtica ­
mente definidos os vencedores; no 
final do mês passado os mais vot.a ­
dos eram os seguintes: 

(?A~IS'l'A3) "l@S DE .ru:,HQ" 

• ENTRE AS DEZ E AS ONZE 
PROGRAMA TRANSMITIDO EM RÁCIO GRAÇA ÀS 4 ... FEIRAS 

O PÚBLICO ELEGE OS SEUS FAVORITOS 

MASCULU•O 1 2 3 4 5 Total PIMINIMO 1 2 3 4 5 To1111 

PERNA'""' FARINHA li 2 e; - 1 2 · ·· 1-IA R"I!U"'""S 2_ 1 2 , A 

1-•~·-=•~r~o~·.,o~URA~-~º---+'''-+--'''-l..i.+ ,.,_4+--i- 11 FRRNANDA 1.URH _ 1, 

1-"'CARLO-"-'SLlXl"'---"'0ARM'""'O"--.+ -:+? - l l ADA DE CAS~ .. -- ,...::..~._::.. J, '--- . ....J.. 
1-FER'-"""'NA,r'=""'--_..,,,•AUR"'-"IC"'I"'O---l--'-:_µlc.1-=-+::--+-.I-- !(! TERESA . NQRQ_NHA - - 1 

I'--çi·=-··-,lsL;-!!!-·'IIOJ··-sL__...j...:-cµlc.j..=-~-=--- 1- _.!.. -------·--li---+--+-+ 
_Y.Mfm ... Jt! ... Q.AM.M.!:A_. .._. -·- 1 ....... --·-· 1 -·--·-·--·-·-----·-· .. ·-·- -· 

{:ANCONRTISTA~) 

;iJ~ IA_ ZVA ... 

... z;Lrs~_J-1JL~--·-

]._ 



... QUE ESPERA POR SI 

Nas suas férias, nos seus fins~de-semana, junte o útil ao agr~dável! 
Conhecendo o PORTUGAL DESCONHECIDO, pode encontrar locais calmos 
e repousantes onde com todo o conforto terá o descanso e intimidade que tanto aprecia 
e de que tanto necessita. Ao mesmo tempo, ai descobrirá os sort ilégios de uma vida 
popular e simples onde se mantêm os costumes e tradições de Portugal antigo, 
o intacto esplendor da Natureza, também hospitaleira. Junto ao mar, as pitorescas 
aldeias de pescadores, como as terras montanhosas do interior, es!'leram por si. 
Consulte a sua Agência de Viagens e · os órgãos Lõcais de Turismo. 
CONHEÇA O PORTUGAL DESCONHECIDO. 

4S 
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Vida sentimenta l - Novos interesses 
'la sua vida sentimental. Pode contac­
tar om pessoas mais jovens que aju­
darão a tornar este período mais alegre. 
Vida mater ial -Possíveis benefícios por 
especulação. Mét'odo e ponderação aju­
darão bastante a um melhor resultado 
nos esforços que efectuar para se aper­
feiçoar. Vida física - O excesso de 
prazeres pode perturbar o seu bom 
equilíbrio e originar perdas de vitul :-

o,• oo ~ ;,-

Vida sen timental - Confie na sua 
boa estrela. Bom clima para tentar 
superar os obstáculos que tenham sur­
gido na sua vida afectiva. Mosrre-se 
agradável para com os seus familiares 
e amigos. Vida material - As suas via­
gens de trabalho serão muito favore­
cidas. Dediquewse ao estudo dos projec­
tos para o seu futu ro. Não se esqueça 
da prudência quando debater questões 
de dinheiro. Vida fís ica - O seu fígado 
estará sensfvel. Evite o álcool e .api­
mentados. 

Vida sentimental - Antes de tomar 
uma decisão, certifique-se primeiro dos 
acontecimentos. O seu procedimento 
pode originar desentendimentos com os 
seus familiares. Vida material - Em­
bora as perspectivas sobre o seu tra­
bu lho sejam regulares, convém ser pon­
derado nas suas resoluções. Seja mais 
optimista e tudo se resolverá. Vida 
física - Evite comer demasiado, sobre-

'"®' õ 
Vida sentimental - Procure seguir 

alguns conselhos da pessoa amada e, 
evite magoar as pessoas que lhe dedi­
cam a sua amizade. Seja compreensivo. 
Vida mater ial - Cautela com acções 
que possam perturbar as suas finanças. 
Todavia, será um dos melhores perlo­
dos do ano para cuida r da sua si tua­
ção material. Tente equilibrar os gas­
tos. Vida física - Se tem tendências 
congestivas, o melhor é procurar um 

-·'" ~ 
Vida sent imental - Deixe que a sol i­

dez dos seus sentimentos seja apre­
ciada, revelando um pouco mais de si 
mesmo. Evite os caprichos e exigên­
cias, se pretende ser bem visto.. pela 

Os que nasceram entre 27 de Julho e 2 de Agosto são generosos e francos. 
A sua capacidade de chefia e de orientadores fa:r com que sejam õptimamente 
adaptáveis aos lugares que requeiram pessoas capazes de impor autoridade e 
respeito. A sua natureza teria muito a lucrar, no entanto, se fossem um pouco 
menos arrogantes. Sempre prontos para agir e em actividade constante, chegam 
a ser heróicos e a atingir posições de alto relevo na sociedade. Convêm-lhes prc,.. 
fissões liberais, o jornalismo ou tudo em que possam aplicar o seu imenso valor 
de construção. Excelentes na Medicina, na Música e também para as actividades 
bancárias.\ Lutarão constantemente para atingir a independência financeira que am­
bicionam, mas gostarão, contudo, de gastar largamente. 

HOROSCOPOS 

SEMANA DE 27 DE JULHO A 2 DE . AGOSTO 
pessoa amada. Vida material - Boas 
perspectivas no campo profissional ou 
sucesso em quaisquer outras activida­
des em que a sua personalidade possa 
destacar-se. Saiba agir com inteligência. 
Viela física - Cuidado com a qualidade 
dos alimentos que ingerir . 

Vida sentimental - Semana bastante 
perigosa em amor; cuidado com uma 
pessoa hipócrita, falsa. Os seus capri­
chos sentimentais podem originar-lhe 
situações complicativas. Vida material 
- Mantenha firme o seu perito de vista 
e ideias. Estabeleça um programa de 
actividade que o leve ao aperfeiçoa­
mento de si mesmo e faça destacar 
as suas capacidades pessoais. Vida física 
- Não tome remédios sem conselho 
médico. Distúrbios intestinais a temer. 

A 
Vida sent imental- Evite as confidên­

cias sentimentais com pessoas interes­
seiras. Dê um pouco mais de assistênw 
eia às suas relações afect'ivas. Vida 
materia l - Saiba cuidar da evolução 
dos seus projectos e de tudo que tenha 
esperanças de realizar. Semana favo­
rável para qualquer espécie de acti ­
vidade. Procure desenvolver as suas re­
lações profissionais. Vida física - Ali ­
mentos ricos em fósforo poderão com­
bater uma ameaça de depressão ner-

Vida sentimental - Seja mais opti­
mista e tudo se arranjará conforlTle os 
seus desejos. Mas cuidado com at itudes 

irreflectidas ou sentimentos descontro­
lados. Vida material - Seja menos am­
bicioso e não tome resoluções preci­
pitadas em se tratando dos seus negó­
cios. Procure agir com inteligência para 
não ter prejuízos. Vida física - Distúr­
bios de vista, do ouvido, e cuidar sem 
demora. 

Vida sentimental - Cautela com o 
sentimentalismo exagerado. Não tome 
decisões impulsivas e não confie mui to 
no sexo oposto. Poderão surgir abor­
recimentos. Vida materia l - Período fa. 
varável para o desenvolvimento das 
suas actividades espirituais. Mostre-se 
menos auto ritário e mais diplomata. 
Bom clima para viujar e gozar as fé­
rias.. Vida física - Dê repouso aos 
nervos por meio de menor activ idade 
física. 

Vida sentimental - Salvo para os 
assuntos Vincadamente de carácter es­
piritual, este é um momento bastante 
negativo no plano amoroso. Vida ma­
terial - Saiba orientar sem pess imismo 
as suas actividades, de forma a evitur 
reveses. Acautele a sua reputação, agin­
do com mais prudência. Cautela com 
..:is inconfidências imprudentes. Vida fí. 
sica - Cuidado cnm ;i alimentação. 
Ev ite pratos pesados ... 

Vida sentimental - O clima é van­
tajoso para cuidar de tudo que se ligue 
aos assuntos afectivos. Entretunto, pro­
<:ure ver melhor os seus problemas e 
não actue com precipitação. Vida ma­
terial - Receberá uma notícia muito 
acalentadora a respeito de trabalho. 
Procure orientar, 

1
convenientemente, o 

1oeu trabalho profissional. Não desanime, 
trabalhe com afinco. Vida física - Boa 
'>aúde no conjunto, entretunto fiscal ize 
'>ua alimentação. 

e 
Vida sentimental - Verá os seus pro­

blemas resolvidos, mas não pense con­
cretiza r as suas ambições sentimentais 
de qualquer espécie, pois os resultados 
seriam péssimos. Vida materia l - Acon­
selha-se prudência nas suas acções e 
boa orientação. Faça todo o possível 
para resolver os assuntos que estão 
pendentes no seu trabalho. Vida física 
- Preste a devida atenção à sua vida 
fisiológicu e aos seus nervos. 



GRANDt NOTÍCIA A CURA DA CALVÍCIE 
7 anos de conhecimento público que atesta 'por si este grand-e ·feito sem 
um caso de negação. A grande notíoia é do CABEL"Ell~~IRO COUV·E,IA, 
O Pl10 1N1EHl!O da cura da calvície. 

ALAMEDA D. AFONSO HENRIQUES, 27 , 1.0 -DT.0 -TELEF . 55 64 34 

NÃO ESCREVAM 
N. B. -TODOS OS TRATAMENTOS SO SAO FEITOS NA CASA. POR 
ISSO É INúTIL ESCREVEREM A PEDffi CONSE'LHOS. OBRIGADO• 

Emagrecer 

~OBESYL 
NORMAL ou LAXATIVO 

Elimina as ' gorduras, evita a assimilação, regula o intestino, 

normaliza o fígado e activa a função renal. 

Perca o peso que quiser 
SEM FOME. SEM DIETA, SEM SACRIFIC/0 

OBESYL Laxativo- A pontualidade Intestinal ••m cólicaa 

nem aco1tum2ç10. 

Propaganda (gràtls) da FAL -Apartado 2.142 - LISBOA 

IBAC CABELEIREIROS 
Os mais modernos postioos e cabeleiras, penteados por 
categoriz ados artistas. Gerên cia de Cordeiro do Vale e 
esposa. 4 manicuras e aJuda.ntas. Não espe ra-Massagista, 
Praça. do Chile, 7 e Telefones: 5 21 04 • 55 33 27 

ESTUDE 

A V IDA MODERNA EXIGE 
HOMENS PREPARADOS 

Em suo coso , por 
correspondência , recebe 
1 ições , ferramentas, 
aparelhos de laboratório 
~ material poro praticar. 

Em pouco tempo e 
econbmicomente será 
um verdadeiro técnico. 

Peça o folheto grátis à 

EURORADIO 
Av. Manuel da Maia, 32 
foboe 1 lllef . .t3563 

-~---------

Morada --------

Localidade 

Leia 
a 

~.I. 

«VIDA MUNDIAb 

,i'''' 
RAPIDEZ• PERFEIÇÃO 

OISCRICÃO 
SUCURSAL DE ,;o IECULOt 

R08810, 23 

ACABA 
DE 
SAIR 
NOVA • 
PLANTA 
DE 
LISB,OA 

10$00 
• 

Actual!zada, med!ndo 8'7 x 58 
cm .• a 5 cores, m odelo partá.til 
e encaclernado, capa. a duas oo. 
res e ainda com um pequeno 
mapa dos arredores, quadriou·· 

}fJic~;~e~ ;tr!}a,"°:~~:~ 
:f~~J~r~~;a~1~~,:~· ~: 
nemns, teatros e outras dÍver­
sões, loca~s turistloos, e o m o 
m~eus, monumen tos, parques. 
m .radouTos e outras curiosld~ 
des. 

Env!,e o seu pedido em car­
ta- com let?' bem legivel, in­
c:·uindo o valor em selos do 
correio, a: 

E. FIGUEIREDO 
Rua dé s . Ma.rcai., s-1.0 

Ll'SBOA•2 

(Não se fazem envios à co­
brança. n em se &oel'bam &elos 
do U~tramar e eslira.ngelro). 

E',TE SFMANARIOCD 
C- TRJ\N<.,PORTllOO 
PAR A TOOO O PAl"i 

NO<; COMUOI05 DA 

Sempre 
sofri de dores 
nos PES ... 

--.... 
, . . até que 

um dia me deram este conselho : 
Mergulhe os seus pés em égua bem 
quente oxigenada e ton ificante gra­
ças a uma porção de SAL TRATOS 
Rodei. Que alivio e que conforto 1 

Calos e calcs idades amolecem e ti · 
ram-se mais fàcilmente . SALTRATOS 
Rodei um beneficio para os meus 
pés. A venda nas farmácias, droga­
rias, perfumarias e em todas as 
boas casas. Preços módicos. 47 



FLIPIE publ ica hoje uma entrevista extraída do número de Fevereiro da revista francesa «Rock & Folk », uma 
conversa entre um dos redactores de «R & F», François - René Cristiani, e três nomes grandes da canção francesa. 
Georges Brassens , Léo Ferré e Jacques Brel. 

FLIPIE discorda um pouco da forma como a entrevista foi conduzida , entPnde que a reunião de três perso­
nalidades como as presentes poderia ser particularmente mais produtiva. Só que não tem qualquer possibilidade de 
exemplificar ... 

Em todo o caso, FLIPIE julga que uma entrevista com ar tistas deve debruçar-se de forma particularmente mais 
incisiva sobre a sua actividade, a forma como a encara, quais as ideias que enformam a sua obra , etc. , isto com detri­
mento até da abordagem da faceta pessoal do entrevistado. Ou, então, se _bem pelo contrário o que se pretende é dar 
um retrato do «interior» do entrevistado, tudo muda de figura e as próprias perguntas adquirem um novo significado, 
em que as respostas têm de ser analisadas, etc. 

A entrevista que aí fica «não é carne nem peixe» ... Saltita-se de assunto em assunto, sem aprofundar nenhum 
e sem levar os entrevistados a clarificarem determinado número de posições e afirmações. Como é possível que três 
homens como Brassens, Léo Ferré e Brel afirmem que não compreendem as letras dos Beatles porque não sabem inglês 
e que essa compreensão, aliás, não lhes parece muito necessária? Porque não deixar bem claras as af irmações sobre os 
adultos , o ana rqu ismo, a religião, as mulheres, etc.? Uma entrevista tem de ser um interrogatório e não se podem 
deixar os problemas resolvidos com boutades mais ou menos brilhantes ou afirmações que exigiam explicações. 

Até porque FLI PI E entende que a faceta da personalidade de um artistas que fundamenta lmente interessa 
conhecer é aquela que resu lta do conhecimento da sua obra. O quotidiano do criador, a sua personalidade , são elementos 
acessórios , que podem até ter sido ultrapassados na rea lização de uma obra. E, se nesses aspectos , alguns há que inte­
ressam, são aqueles que mais directamente se ligam com a sua actividade e a sua obra, com a consciência da sua 
actividade. 

Acresce que a mística da estrela criada pelas sociedades ocidentais se baseia exactamente na exploração d e 
personalidades fictícias para compensar a inexistência de conteúdo nas obras. E essa exploração é exactamente obtida 
através de entrevistas, de reportagens sobre o quotid iano da estrela - que mais nada tem além disso. O problema 
é que existe uma habituação, um interesse nesse sentido e, mesmo quando o público evolui e aprecia artistas de cra­
veira mais elevada-como seja o caso dos três presentes-continua a manifestar em relação a eles um interesse por 
essa faceta pessoal , pela vida quotidiana, pelos gostos, etc. Trouxe esse vício das dos pesos alienatórios da sociedade em 
que vive , libertou-se um pouco deles ao gostar de artistas de qualidade, sublimou esses vícios esperando que , ao explo­
rar a intimidade desses artistas, lhe surjam afirmações real idades, inteiramente válidas, paradigmáticas, exemplares, a 
contrastar com o vazio dos quotidianos das estrelas. 

Ora, o facto é que essa exigência é descabida e, ao ceder-lhe, fazendo uma entrevista, corre-se o risco de, por 
causa de um problema · de segunda ordem (o quotidiano do artista), desiludir um interessado do aspecto fundamental 
(a obra). Cabe assim ao entrevistador deixar sempre bem especificado o que foi dito e as razões que existem por trás . 
E não nos parece que Cristiani tenha resolvido a questão da melhor maneira . 

Seja como for, a entrevista tem aspectos com interesse. E, feitas estas ressalvas, aqui fica. Mas, mais impor­
tante do que ler o que disseram Brassens, Ferré ·e Brel, é ouvir as suas obras. É aí que eles efectivamente dizem o que 
têm para dizer ! · 



consciência do 
do facto de que são os três maio­
res autores- compositores- intérpre­
tes da canção francesa desde há 
anos e sempre com o mesmo êxito? 

Ferré - Eu, pessoalmente, estou 
consciente, antes de ma is nada , de 
que estou com dois companheiros. E 
isso, há já muito tempo que o 
desejava. Hoje em dia as pessoas 
não se cansam de perguntar: ccQue 
é para si a canção, que é para si 
isto, que é para si aquilo?» Ora 
muito bem, estou-me nas tintas. O 
importante, julgo, é um pouco de 
amor que se pode dar ou receber, 
assim, per exemplo, em redor de 
•.Jm microfone. Agora, que há vinte 
anos fazemos canções, os três, que 
no5 fartámos de trabalhar, que nos 
tartá•nos de sacrificar pelo ofíc J, 

que hoje possamos cantar tranqui . 
lamente numa sala, sem polícias 
nem ind ivíduos que nos v1e~am 
apupar, li:Tiita-se a ser, f inalmente, 
a justiça. Faz-se o que se pode, 
diz-se o que se tem vontade de 
dizer, e não é necessário mat.ir a 
cabeça por causa disso. 

Cristiani - Estão os três edita­
dos na colecção «Les poetes d'au ­
jourd'hui» ... 

Brassens - Não somos os úni­
cos. E isso não quer dizer grande 
coisa, essa maneira de dividir .. 

Cristiani - ... mas, então, não 
se considera um poeta? 

Brassens- Não é bem isso. Não 
sei se sou um poeta, é possível que 
o seja um pouco, mas pouco me 
importa. Misturo as palavras e a 
mús;ca, e depois canto-as. 

Cristiani - Creio que também 
Jacques Brel nega ser um poeta? 

Brel -Sou um cccançonestista )) ~ 

Sou um pequeno artífice da ca n­
cão. 

Ferré -As pessoas que se int i­
tulam poetas são pessoas que, no 
fundo, o não são. Posto o que, se 
me d!sserem que sou poeta, acei­
to-o. Mas é como se rpe dissessem 
que sou sapateiro e faco belos sa­
patos. Subscrevo o porÍto de vista 
de Brel. 

Cristiani - Segundo vós, a car1 · 
ção é uma arte? Uma arte maior ou 
...1ma arte menor? 

1f err,é-Brassens disse uma 
granJe verdade: «Misturo as pala­
vras e a música.» Eis o que eu 
faço. 

18rassens- Precisamente. ~ in­
te:ramente diferente do que se 
chama correntemente poesia, que é 
feita para ser lida ou dita. Quando 
se escreve para o ouvido é-se for­
çosamente obrigado a empregar um 
outro vocabulário, palavras que en ­
trem no ouvido mais fàcilmente. s~ 
bem que o possa fazer também 
com o discp, o leitor tem mais faci ­
lidade de voltar atrás. É diferente. 

Brel - Sim, mas, de qualquer 
forma, defendo que o disco é um 
subproduto da canção. 

Ferré - É exactamente como uns 
· bons chocolates, uns chocolates ex­
t-raordtnários, rfora do comércio. 
Guardam-se em casa. Mas a partir 
do mo:Tiento em que se metem num 
pacote e se põem à venda, isto 
deixa de interessar. Quanto a mim, 
se faço bons choc-olates e os outros 
os comem, não quero saber. O pa­
cote é o disco. O disco é um pouco 
a morte da música. 

,Brassens -Dantes, cantava-se . 
Quando um individuo faz ia uma 
canção, as pessoas copiavam - na , 

.:1 prendiam-na e cantava:TI-na. Par­
t cipavam, ti nham cadernos com le­
tr.c:s . Hoje o público tornou-se ma!s 
passivo. 

Ferré - Há também pessoas que 
recebem primeiro a música, outras 
que recebem pr imeiro as palavras. 
As ma is intel igentes recebe:TI pri ­
meiro as palavras. As ma is sensí­
ve:s - e talvez ·as menos inteligen­
tes- recebem primeiro a música. 
O que dá origem a que eu tenha 
dado a conhecer 'Baudelaire a pes­
soas que não fazem a mínima ideia 
de quem é Baudelaire. 

Brel - Dantes, quando um su ­
je ito escrevia uma canção, as pes­
soas reproduziam-na - como diz ia 
Georges -, hoje somos nós que n1.r., 
reprodu;z.imos. Na rea I idade, o 
maior inventor da canção foi esse 
engenheiro inglês que descobriu o 
princípio da microgravação durante 
a guerra. Agora, tenho a impressão 
que ponho ovos .. 

Ferré - É isso. Você d izia há bo­
cado que éramos poetas, que éra ­
mos artistas.. não! Sabe o que 
somos, os três? .. 

Brassens - .. . Pobres patos em 
frente de um micro! 

,Ferré -Não, so:Tios cantores. 
Porque cantamos. Porque se não 
tivéssemos voz não nos podíamos 
apresentar num palco. Porque se 
não tivesses voz, tu não escreve­
rias, Georges, nem tu, Jacques, e 
eu muito menos. 

Brassens - É muito amável da 
tua parte dizeres-me isso. Dado 
que eu, nesse aspecto, não sou bri­
lhante, he im! 

Ferré- Sim, tu tens voz. Tu 
cantas. E ele ta .-nbém. Se ele não 
t ivesse voz, quem cantaria as can-

ções de Brel? Tudo o que fez não 
o t-eria escrito. Ele escreveu as 
suas canções porque as «publicou» 
com a sua voz. 

Brel - O que equivale mais ou 
men·os a dizer que se é cantor 
exactamente porque se tem voz. 

A solidão 
Cris tia ni - Algum de vós já fez 

outra cp'.sa a lém de cantar e com­
por? Essa experiência foi-vos útil 
para a vossa ac tividade actual? 

Ferré - Não se pode fazer mais 
nada. Com certeza, todos estudá­
-nos, fomos à escola, como toda a 
gente. 

1Brassens -Vivemos, eis tudo. 
Mas fi zemos, fizemos sempre, can ­
ções. 

Brel -Ah! Isso é-me ind iferen­
te, eu não faz ia absolutamente 
nada! 

Brass.ens - Não és o único . Eu 
também nunca fiz mais nada além 
disto. 

Cristi.ani - Julgo que todos fize­
ram, numa altura ou noutra, um 
pouco de cinema? Pensam que há 
relações entre o cantor e o come­
diante? 

Ferré-Verdadeiramente, nunca 
representei. Mas creio que não se­
r:a capaz de o fazer. Gostaria bas­
tante, contudo. Como se gosta de 
fazer uma coisa que não se é 
capa z. 

Brassens -Por mim, também 
não sei. Sincera:Tiente, não sei 
mesmo. 

Brel- Eu fiz dois filmes . Não 
para fazer o cinema dos irmãos 
Lumiere, mas porque das duas ve­
::es havia uma pequena ide:a de 
liberdade. E eu estou muito arrei­
gado às minhas ideias sobre a liber­
dade! A prime:ra vez foi «Les ris­
ques du mét ier». A outra foi «La 
bande à Bonnot». Foram ideias que 
me seduziram. E acho que, se se 
pede dar uma ajuda a uma ideia, 
e de fazê- lo. 

Cristiani -O cinema é antes de 
., .Jis nada um trabalho de equipa. 
,:t n~rastou muito co:TI o vosso tra­
:.dhJ solitário de cantores? 

Brel - Não. Na comédia musi­
cal também se pode falar de traba­
lho de equipa. 

Brassens - Não acredito que seja 
o trabalho de equipa ou qualquer 
coisa desse género que possa acres­
centar seja o que for. Um indiví­
duo ou gosta de representar ou não 
gosta. Eu não gosto, mas não te­
nho nada contra o trabalho de 
equipa. O filme que fiz, «Porte des 
Lilas», fi-lo com amigos como Bras­
seur, Bussiéres, etc. Correu bas­
tante bem. Não me incomodavam. 
Do que eu não gosto é do lado téc­
n ico, mecânico; tanto quanto este 
microfone que nos plantou de baixo 
do nariz! 

Ferré-Qua-ndo cantamos, quan­
do estamos sós em frente dos pro­
jectores, a:penas com a roupa, a 
viola ou o piano, nós compreende­
mos o que é a soHdão de um can­
t:>r. Dese nv encilhamo-nos com 
aquilo a que se chama mét ier, mas 
nem sempre é fácil. O que per-



próprio é se, para 
Brel, a solidão no teatro é a mes­
ma que durante um espectáculo de 
canto. 

Brel -Sim, a solidão é a mesma. 
Ferré -Queres dizer que , q uan­

do desempenhas o teu papel, no 
meio de outros, quando lhes dás ré ­
plicas, estás tão só co:no quando 
cantas numa sala durante duas ho­
ras? Isso é novo para mim, nunca 
me tinha apercebido. 

Brassens - Mas certamente. Por-

que se as coisas não correrem bem 
dir-se-á que ele não «foi» bem. É 
na mesma necessário que ele ~lance 
o seu gr ito, da mesma maneira que 
num recita l. 

Ferré - Logo, rodeia -se logo da 
sua carapaça quando entra em cena. 

Brel - Para «L' Homme de la 
Mancha» foi um pouco diferente, 
dado que fui eu que provoquei 
essa loucura. De forma que fiquei 
um pouco só com a minha loucura. 

Cristiani -Os outros não a com­
partilhava:n? 

Brel -Sim, compartil ha vam! 
Mas é de crer que não 6 conside­
rassem como uma loucura. Enfim, 
eu, quando represento, sinto-me 
completamente só. 

Brassens - Não te preocupes. De 
qualquer forma, estás sempre só, 
e:n quaisquer circunstâncias. E não 
és o único, aliás! 

Brel - Um indivíduo que me 
diga que n5o está só na vida, 

porque ainda é mais belga do que 
cu~ 

Cris tiani -Seja o que for que 
f.zerem , estais sempre sós? Quereis 
dizer com isso que para fazer coi­
sas grandes e belas é preciso estar 
só e infeliz? 

-Ferré -Ah, sim! As únicas coi­
sas válidas fazem-se na tristeza e 
na solidão. Creio que a õrte é uma 
excrescência da solidão. Os artistas 
são homens sós. 

Brel - O artista é um· homenzi­
nho total.-nente inadaptado e que 
se limita a dizer pUblicamentc o 
que um sujeito norma l diz à sua 
cara -metade à noite . · 

Ferré - Digamos antes, o que 
um sujeito normal PODERIA dizer 
ii sua mulher à noite. 

Srassens - Apesar d :sso, às ve­
zes ele di-!o melhor! 

Brel - É verdade. Mas o artista 
é um tímido, é um indivíduo que 
não consegue abordar os assuntos 
de frente e que só consegue dizer 
pUblicamente o que devia dizer de 
forma normal na sua vida. É tam­
bém um pouco orgulhoso: ouve di­
zer tantos disparates, que acaba por 
sentir um certo orgulho. É, final­
mente, muito clínico, quase um 
doente. E dito isto, o pior é o ar­
tista que não é artista, o tímido 
que não põe o seu ovo. É um hor­
ror, e ai caímos irremediàvelmente 
no caso clínico. 

Cristiani - Já não é um artista, 
cntjo? 

Brel - Prôpriamente dito, não. 
Ferré - Há uma palavra para 

'SSO: amador. 

A cancão: 
11111 ofício -Iivr.-? 

Cristiani - Pode dizer-se que, 
nestJ profiss3o, !::Cmpre fizeram o 
que quiseram? 

Ferré - O.e forma alguma. Se 
exercesse este ofício como quer ia, 
esvaziar:a as salas. Portanto, faço 
concessões. 

Brassens-Queres dizer com isso 
qUe não d izes exactamente o que 
queres, e da maneira que queres? 
Certamente . Mas, no conjunto, tens 
apesar de tudo a possibilidade de 
cantar quase o que queres, desde 
que o gr ites um bocadinho. 

Ferré - Ah, e porquê? Porque 
agora somos homens públicos. Mas 
quando comecei, apodrecia à porta 
dos editores. 

Irei - Pela minha par te, não 
tenho esse sent imento. Tenho a 
a sensação de fazer mais ou menos 
o que quero. Sempre. Não digo que 
esteja sempre feliz - não tem nada 
que ver uma coisa com a outra - . 
mas, na generalidade, tenho feito 
o que tenho querido. 

Brassens -Apesar de tudo, nós 
os três encontramo-nos entre aque­
les que podem fazer quase o que 
querem. Evidentemente, não se vai 
para o palco ameaçar o público de 
o varrer à metralhadora. Faz-se o 
que se quer dentro de certos limi­
tes , co.,i um pouco de civismo, ape­
sar de tudo . 



• S1 SEC~õES 

De há uns tempos para cá, certo tipo 
de jornalistas entendeu resolver todos os 
problemas da entrevista - que é um caso 
sério da profissão - com a pergunta ini­
cial: «Quem é você, Fulano?» A posi­
ção desse tipo de jornalistas, aliás aberta­
mente copiada de um «jeito» brasileiro 
que, de certa maneira, vai fazendo escola 
entre nós, não tem importância de maior. 
O que interessa é que reflecte a sua con­
trária. A do senhor autoritário a quem 
pisamos os calos e que nos olha sobran­
ceiramente: «O senhor não sabe com 
quem está a falar?!» Claro que sei: é com 
ele próprio, um senhor de idade que 
começa a poder considerar-se avançada e 
que, pelo visto, deve ter boas relações 
para a ameaça implícita. 

Este vício nacional de «o senhor não 
sabe quem eu sou ... » denuncia muita 
coisa. Vontade de ser gente, razão aceitá­
vel. Razões de subserviência, o que ex­
plica muitas coisas. Medos explicáveis, 
d~sde qu~ ~ ~r. D. João Ili importou para 
ca a lnqu1s1çao, a que não tem faltado su­
cedâneos através dos tempos. 

Aqui há pouco mais de um século as 
coisas resolviam-se pelo mais sim;Jes: 
bastava olhar a maneira como as pessoas 
estavam vestidas para se ajuizar do seu 
estado, da sua profissão, até. Fácil: com 
estes pode:se , falar, com aqueles há que 
dar volta a lingua, com terceiros, o me­
lhor é coser a boca . Hoje, a democratiza­
ção do trajo ( no Verão, ainda por cima) 
leva-nos aos dois extremos: «O senhor 
n~o sabe com quem está a falar .», «Eu cá 
digo o que me apetece ainda que não saiba 
com quem estou a falar .» Eu, por mim, 
percebo muito bem esta lógica misteriosa 
que escapa aos estrangeiros. Dizia-me um 
deles: «Zanguei-me com o canalizador que 
não havia meio de me resolver o problema 
e sabe o que me respondeu : «Sabe com 
quem está a fal ar?» Claro que sabia -
e;a com o cana lizador que não me solu­
cionava a ruptura, mas parecia-me que, 
nas palavras do homem, havia uma inten­
ção que me ultrapassava. Não era ele o 
canalizador, não era eu o clien te mal ser­
vido?» 

OS NOSSOS COMENTARIST~ 

CAMINHO PARA ROMANCISTA 

Desolação: nem todos os dias aparece 
1 ivro de contos digno de apreço neste 
País onde tantos, tantos contistas solici­
tam atenção para os seus trabalhos. Sa­
tisfação inesperada: volume excepcional 
este que nos chega, sob o título «Três 
Tiros e Uma Mortalha», assinado por 
Rogério Fernandes. Uma estreia? Consi­
derando-se o livro como o primeiro de 
ficção que o A. dá a público, parece de 
estre ia tratar-se, realmente. Porém, vindo 
de quem, e desde há muito, se afirmou 
no ensa ísmo e até como jornalista de 
pulso e garra, reconhece-se que, acima de 
tudo, novo e vigoroso caminho de ex­
pressão mostra de um autor que, pela 
palavra escrita, largas e desassombradas 
responsabilidades ter:n assumido. 

Dos seis pequenos, definitivos trabalhos 
reunidos, no volume, decorre constante 
sentido real ista, que várias das persona­
gens testemunham, na procura de outra 
vida . Uma delas, (Jorge, pág. 55, incli­
nado para a literatura social), declara 
mesmo, por vezes em resposta a uma 
colega ingénua e mal esclarecida, que o 
bom romance é o que reflecte a realidade, 
a vida quot idiana, os problemas ... Na vida 
quotidiana e nos seus vários, convergen­
tes problemas estão enraizadas e, saibam­
-no ou não, mergulhadas por vezes até ao 
pescoço as figuras criadas ou recriadas 
por R. F. Nas 150 páginas de «Três Tiros 
e Uma Mortalha» ( Ed . Publicações Eu­
ropa-América, in col. «Os Livros das Três 
Abelhas») desdobram-se paisagens, rústi­
cas e urbanas, indelevelmente habitadas . 
Nem mesquinho nem repetitivo este es­
critor, confirmando, no conjunto da obra, 
extraordinárias faculdades de observação, 
larga imaginação psicológica, poder dia• 
léctico actuante, inconformista, com qua• 
dros de intensidade realista. Livro para 
ler e não esquecer, por todos os motivos. 
Livro de homem para os homens, com 
elementos muito~ para romance, de resto 
já anunciado pelu au tor. Pois venha o 
romance, Rogério fernandes . Pertence-! he 
desde já relevante posição na novelfstica 
portuguesa . 

O DIRIGISMO 

Na nossa já longa caminhada pelos ca­
minhos absorventes e maravilhosos do 
jornalismo, temos verificado, muitas ve­
zes, que os indivíduos a quem a cr ítica 
mais parece incomodar e que, por via des­
se estado de inquietação, mais veemente­
mente e com mais frequência se insurgem 
contra ela, têm quase sempre, por razões 
directas ou indirectas, qualquer coisa que 
lhes convém esconder à venti lação. 
Assim foi que o nosso dir igismo desport i­
vo de todos os escalões se tem comprome­
tido, não só perante os nossos olhos, que 
ainda seria o menos , mas também perante 
os olhos de quem tem que colaborar ou 
aceitar colaboração. 

A crítica - releve-se-nos a insistência 
- só não é útil e só é per igosa, isto é, só 
não é crítica, quando nos faz chegar ao 
ouvido as deliciosas balada_s que fazem 
adormecer e ter sonhos cor-de-rosa. A 
outra é sempre útil e indi spensável, em es­
pecial quando se tra ta de coisas públicas 
e mesmo que tenhamos de lhe aceitar um 
ou outro pecado de exagero ou i ntencio­
nal desvio . 

Seria injusto não reconhecer que ao 
dirigismo desporti vo também tem che­
gado mu ita gente sér ia, competen te e de­
sinteresada . Mas, infelizmente e pelas ra­
zões já apontadas, essa não é a que fixa 
arraial. Desaparece depressa e quase sem­
pre para não voltar. Apenas umas tantas 
dedicações por uma moda lidade resistem 
mais tempo e vão dando um contributo 
de maior utilidade. 

Cremos que o desporto e a educação 
física ainda não encontraram a calha que 
os possa conduzir ao nível de utilidade 
nacional que é indispensável. Uma causa 
de que depende a form ação espiritual e 
física da juventude, não pode estar de:pen­
dente de nenhuma espécie de contingê n­
cias, e muito menos de uma tão occil,,me 
e de nível tão modes to, que se abesp;nha 
toda quanto lhe são recusados subsídios 
pa_ra deslocações ao estrangeiro e que logo 
vai proclamar que é por isso que o des­
porto nacional não progride. 

5 
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• S1 QÕES 

Ei-las. Fresqu inhas. Com barbas. Quen­
tes e boas. Num ritmo vertiginoso. Hoje 
Spartacus, amanhã Psico, depois O En­
contro com a Vida, aqui há dias o Rocco 
e seus Irmãos, O Dia Mais Longo ou O 
Estravagante Senhor Ruggles. Reposições 
para todos os gostos ( algumas para des­
gosto nosso). Para fascínio de muitos um 
títu lo esperava vez: O Anjo Azul (que 
aguarda reposição no Estúdio 444). En­
tretanto, passemos um rápido olhar crí­
tico pelo que temos visto nos últimos 
tempos: 

De Rocco e seus Irmãos já falámos a 
semana passada: uma obra-prima da cine­
matograf ia ital iana, o mais sensacional me­
lodrama que o realismo crítico concebeu . 
Magn ífica era ainda a comédia de Leo 
Mac Carey, datada de 1935, O Estrava­
gante Senhor Ruggles, com um desempe­
nho de Char les Laughton, insuperável 
de graça e delicadeza . Spartacus, de 
Stanley Kubrick, documenta um exce­
len te momento na carreira do mais incon­
formista dos actua is realizadores norte­
-americanos. Algumas ingenuidades e um 
certo esquema ti smo retiram a Spartacus 
o vigor majestoso e a denúncia furiosa 
que, a man terem-se ao longo de toda a 
obra, fariam dela um inegualável marco 
épico( erigido em honra da liberdade e 
da just iça. Por seu lado, Hitchcock regres­
sou com Psico, película de irrecusável 
«métier», de construção um tanto ou 
quanto sádica, aqui e ali entrecortada por 
um sorriso ma landro e ácido. 

Quanto ao Dia Mais Longo, ele continua 
a se r o mais longo, o ma is aborrecido e 
chato. A técn ica põe-se, neste caso, ao 
serviço da monotonia assum ida com 
raro impudor . E do impudor passa­
mos ràpidamente à desvergonha total. 
O regresso de filmes como Sol e Tou• 
ros, Capas Negras ou O Encontro com 
a Vida não nos permite outros co­
mentários . O ma is triste é que o pú­
bl ico continua a ocorrer por inconsciên­
cia, ingenu idade, estupidez ou total im­
preparação cultu.ral (escolha o leitor o 
seu termo). 

OS NOSSOS COMENTARISTij 

Dos 8 milhões de portugueses ( para 
falar só nos deste cantinho europeu), uns 
bons 4 milhões começam a impacien­
tar-se por nunca mais serem chamados ao 
«Zip-Zip». E argumentam: 

- Pois se até já lá foi um limpa-chami­
nés ... 

- Quanto a mim, são injustos. 
- Para mim, o limpa-chaminés até foi o 

mais giro de todos. 
- Contra mim, o engenheiro dos azule­

jos. Magoou-me profundamente. Acertou­
•me em cheio, com um azulejo na alma. 
Se eu estivesse no «Villaret» nesse sábado 
e se tivesse jeito para espontâneo, punha o 
dedo no ar e dizia: 

- Eu, terramoto me confesso. Terra­
moto consciente porque dei cabo de ai'. 
guns azulejos valiosos. Andei no Liceu Gil 
Vicente, ao tempo a funcionar no antigo 
Mosteiro de São Vicente. Havia azulejos 
antigos por toda a parte, nos corredores, 
nos clautros, nos pátios que serviam para 
o nosso recreio, mas só o futebol é que 
nos servia de recreio. «Fute» tínhamos 
e dávamos cabo dos sapatos. «Boi» é que 
não tínhamos. Tínhamos de improvisar e 
o que tínhamos ali mais à mão para o pé 
eram os azulejos. A gente arrancava-os a 
pronto ou a prestações. 

«Uns bons ladrilhos éramos nós, mas 
só uma vez me lembro de um professor 
nos ralhar por causa disso. Já morreu. 
Era um santo homem . Chamava-se Raul 
Navas, mas a gente chamava-lhe, claro e 
pelo menos, «O Maluquinho dos Azule­
jos» •.. Perdoai-nos, «sôtôr», se é que ainda 
vamos a tempo com o nosso arrependi­
mento!. .. Perdoai-nos as depredações pre­
diais e depreciativas do prédio liceai do 
Liceu, perdoai-nos isso e os pleonasmos 
que tanto vos afligiam também, a ponto 
de vos alterar a fisionomia do rosto!. .. E 
é tudo quanto eu tinha a dizer, na minha 
qualidade de terramoto confesso e zip­
.zipespontâneo ... Perdoai-nos, senhor ( en­
genheiro) que a gente não sabia o que 
fazia e, para mim, já é castigo bastante, 
suponho, sentir, a partir de agora, um 
azulejo na consciencia!. .. 

«BASE DA TRANQUILIDADE» 
- PON:rO DE PARTIDA 

Todas as vezes que penso nos avanços 
da ciência e da tecnologia conseguidos 
neste prodigioso século em que vivemos, 
não posso deixar de concluir que o Ho· 
mem deve estar a atingir o limite do seu 
sonho ... o que é, evidentemente, minimi­
zar a sua inventiva e a sua capacidade de 
realização, uma vez que estamos a ter 
a prova diária de que a grandeza do 
Homem não tem medida . Nós vivemos, 
com efeito, o tempo em que as mais au­
daciosas e, até há pouco, inimagináveis 
aventuras são não apenas possíveis como 
também realizáveis a curto prazo. O fan­
tástico passou a ser um «fait-divers». 

Isto vem a propósito, como é óbvio, da 
proeza agora conseguida pelos norte-ame­
ricanos, diante da qual nos encontraría­
mos na posição do analfabeto perante as 
subtilezas de estilo de um Aquilino se não 
se verificasse, entre o criador e o público, 
o mais portentoso processo de comunica­
ção e de esclatecimento - sem paralelo 
em qualquer outra época . Assim, sem 
necessidade de grande esforço, todos nós 
compreendemos que a conquista da Lua 
assinala, com certeza, no registo da 
aventura humana, mais do que uma glo­
riosa conquista da ciência, o dia em que 
o Homem - estudante-mestre do Universo, 
no dizer de H. G. Welles - alargou os 
seus domínios por entre os astros e as 
estrelas! O passeio lunar de Armstrong 
e Aldrin é acontecimento de tal modo 
extraordinário, de tal modo fantástico, 
que transcende a vitória restrita de um 
povo para se situar exactamente no cume 
de uma série de conquistas magníficas da 
inteligência humana. 

E o único voto possível, nesta hora de 
júbilo, terá de ser, quanto a mim, o de­
sejo de que o sol desta vitória não seja 
obscurecido pelas pesadas nuvens do 
medo. Por outras palavras: que a «Base 
da Tranquilidade» seja o ponto de par­
tida para as estradas que hão-de condu­
zir a Humanidade, conscientemente, para 
um mundo melhor e em paz. 
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• S1 SECCOES -

ÓPERA NO TRINDADE 

O Teatro da Tri ndade prossegue, tr iun­
fa nte, no cam inho q ue se impôs pro­
porcionar, a preços reduzidos, bons 
espectáculos de ópera a cargo de cantores 
portugueses. Depois de um de licioso es­
pectáculo como aquele da Amelia ai Ballo, 
de Menotti , numa encenação estupenda 
de Gi no Bechi, e em que El sa Saque, Hugo 
Casais e Ca rlos Jorge formaram um t r io 
de cantores ac tores que podia actuar 
em qualq uer grande centro, tivemos um 
Werther de pri meira o rdem, segundo a 
intel igente concepção de Tomás Alcaide. 
Desaparecido o célebre art ista português, 
a sua obra subs is te. Alca ide deixou indi­
cações preciosas e bem claras quanto às 
marcações e aos arran jos de cena das 
óperas que encenou . A sua viúva seguiu 
religiosamente tais indicações nesta re­
posição do Werther. Graças, portan to, à 
adm irável plan ificação de Tomás Alca ide, 
ao eficiente e devotado trabalho de Asta 
Rose, ao interesse com que os arti stas 
ensaiaram e também, evidentemente, gra­
ças às qualidades vocais e teat ra is desses 
a rt istas (aliás os mesmos da est reia, em 
1967), o Trindade regis tou um grande e 
merecido êxito . 

Carlos Jorge tem, no protagonista, uma 
criação de alto cotu rno. O herói goetheano, 
foi encarnado por Carlos Jorge com inte­
ligência e subtileza . Helena Cláudio, com 
a sua voz tão bela , a sua express iva más­
ca ra, o seu temperamen to dramát ico e vi­
brá ti l, fo i uma «Carlota» impressionante. 

Todos os restantes elementos se inte­
grara m nas personagens, com pa rticular 
relevo para Elsa Saque, João Veloso e 
Manuel Leitão . Refira-se o bonito guarda­
-roupa , principalmente o de «Werther» 
(só não gostámos da «écharpe» de «Car­
lota », no 1.0 acto) e o requ inte com que 
está a rranjada a cena, no 3.0 acto - esse 
requinte que ma rcou a arte de Alcaide. 
Tem de reconhecer-se que a orquestra é 
que não esteve à a ltu ra do espectáculo. 
Assim, a acção do maestro Ja ime Silva 
refl ecti u-se com ma is relevo no que se 

· refere à justeza dos andamentos adopta­
dos e no «clima» cri ado. 

OS NOSSOS COMENTARIST~ 

LEMBREM-SE DE DAVID SIIVA 

A noite passada aconteceu-me uma coisa 
que eu já não julgava possível: fui ao 
teatro e tive uma surpresa agradável. Não, 
não vi um bom espectáculo mas descobri 
um actor com talento. 

Aconteceu no Teatro Laura Alves numa 
das últimas representações de «Pepsie». 
Não sei porquê tinha falhado a estreia e 
isso deu-me a possibilidade de adiar. To­
dos os dias pensava «Vou antes amanhã» 
com um receio justificado por muitas noi­
tes de mau teatro e de teatro falsamente 
bom . 

O espectáculo decorria com a monoto­
nia habitual , o cenário e os fatos parti­
cularmente feios nada tinham a ver com 
a peça, a encenação inexistente. Mais 
uma noite para esquecer ou tentar esque­
cer se, a meio do 1.0 acto, não entrasse 
o sr. Hutch ( não sei se se escreve assim) , 
importante homem de negócios de passa­
gem por Paris, interpretado por David 
Silva ( em substituição de Jacinto Ramos 
que anda pelo Ultramar). 

Eu já vira David Silva representar por 
duas vezes: no final da «Pei'guiça» era o 
patrão que oferecia a sanduíche ao Solnado 
e no final de «Black Out» era um dos 
polícias que entravam a correr no apar­
tamento da cega . Confesso que nenhuma 
destas interpretações me tinha chamado 
particularmente a atenção, por isso, foi 
com espanto que, a certa altura, reparei 
que desde a entrada do sr . Hutch deixara 
de me aborrecer, tinha começado a sor­
rir, a rir. O mesmo se passava com os 
outros espectadores que pareciam ter 
compreendido subitamente que a peça era 
muito engraçada. A explicação é simples: 
David Silva tem talento! E só que m 
conhece como são feitas as substituiç~es 
em Portugal pQde avaliar o talento neces­
sário para compor um personagem com 
um tão grande espírito crítico . 

Existe portanto no teatro português 
outro actor com as características físicas 
de Costa Ferreira e Assis Pacheco, justa• 
mente aquele personagem que os em· 
presários têm sempre tanta dificuldade 
em encontrar. Lembrem-se de David Silva! 

O DEBATE NO SENADO 

O debate no Senado americano sobre 
a cons trução de um sistema de defesa 
ant imíssil, o qual já exigiu a realização 
de uma sessão secreta, reveste-se de pro­
fu nda significação. Na realidade o que 
está em causa nesse debate é a possibili­
dade de uma nova corrida aos armamen­
tos nucleares a qual envolver ia, para a 
paz mundial, os mais sérios riscos e que 
é indispensável evitar para impedir a ter­
cei ra guerra mundial . Os dirigentes so­
viéticos e americanos têm a noção dessa 
realidade e por isso assentaram na 
rea li zação próxima de negociações que 
te rão por objecto um problema de 
importância primordial, problema pe­
rante o qual os restantes parecem de 
re lativo vulto . Ao fim de muitos anos 
de «guerra fria» e de confrontações 
perigosas, sempre portadoras de perigos 
terríveis , os Estados Unidos e a União So­
viética chegaram a acordo para proclamar 
que é indispensável um acordo sobre ma­
téria tão explosiva. Os seus dirigentes e 
os seus povos estão na disposições de 
passar das palavras aos actos. 

O presidente Nixon já anunciou que 
essas conversações devem começar nos 
pri meiros dias de Agosto e o local esco­
lhido para e las será Viena ou Genebra . 
No último discurso proferido pelo mi­
nis t ro dos Negócios Estrangeiros soviético, 
André Gromiko, aquela decisão foi con­
firmada embora se não conf irmasse a 
data marcada pelos americanos. Esta di­
vergência constitui um obstáculo à rea­
lização do objectivo principal que têm em 
vista nesta fase de rivalidade russo-ame­
ricana os d irigentes de Washington e Mos­
covo. Dela depende a solução dos pro­
blemas pendentes na vida internacional, 
entre os quais os da situação no Vietname 
e no Médio Oriente onde a guerra faz sen­
tir os seus efeitos dramáticos . As hostili­
dades entre os árabes e israelitas podem, 
de um momento para outro, reacender-se 
e a luta do Sueste as iático eternizar-se 
com imprevisíveis implicações para a paz 
mundial. 
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CONCLU~O DO NUMERO ANIERIOR 

"A LUA VAI-SE 
POR UMA ESCADA 
\DE ODIARES'' 

reportagem de Oriana Fallaci 

Quem é o homem que os conduzirá 
e os trará de regresso 

É O melhor dos três, o mais humano e o mais simples. Chamam-:.he 
Mike collins e nasceu em Roma. onde decorreram os ~rl.llleiros d~ze 
meses da sua vida e onde o pai, o general Jammes COllms,. era adido 
militar da Embaixada Americana. como Armstrong e Aldrin estudou 
em west Point e é oficial da aviação : tem o posto de tenente-coronel. 
Descende de uma familla de militares. ou melhor, de generais. Durante 
a segunda guerra mundia~ seu tio, o general John La'\\-ton CO!llns, 
comandava as forças americanas na Europa. E contudo parece tanto 
um mil!tar como Neil Armstrong um civil. Antes de mais, pela con&­
tituição física, não muií-9 robusta, depois .pela sua expressão bon~hei­
rona. As fotografias brindam-no, à.s vezes, com um ar de poucos amigos. 
Mas visto em pessoa é um homem me1go, com um rosto chato e gentil, 
dois olhinhos quase inocentes. Também este cora ~or nada, b~sta 
cumprimentá-lo para que se torne avermelhado, mas nao re~e à turu~ 
dez com agressividade: reage com o silêncio. Em compensaçao1 possw 
um notável sentido de humor e foi ele quem comentou as palavras pro­
nunciadas por Frank Borman a propóSito da Lua, com esta frase: 
«Frank será o único astronauta do Mundo que depois da amaragem 
atingirá O navio, caminhando sobre a água,» A.lém disso é o único a 
confessar um «hobby» terreste: ao domingo va, à pesca. «Paradoxal­
mente-dizem em Houston - aquele que poderia descrever-nos com reac­
ções humanas a Lua é justamente Mike COilins, que não descerá ali.» 

Permanecerá em órbita enquanto Armstrong e Aldrin a tocam, mas 
agradece ao Céu se desempenhar ao menos esta missão. No Natal 
passado esteve para abandonar para sempre o mister de . astronauta. 
Foi quando se treinava com a equipagem de Bo,man e foi acometido 
de dores agudas na ·coluna cervical. Com essas dores começou a deixar 
de poder servir-se do ,braço e da .perna esquerda. Sujeitaram-no a. um 
exame e descobriram que entre a quinta e a sexta vértebra se tmha 
formado urna excrescência óssea. A excrescência calcava ,a medul~­
-espinal e podia condená-lo à .paralisia. o único remédio era uma pen­
gosa intervenção cirúrgica. Isto significava ficar pnvado cio voo Borman 
e perder talvez .para sempre a oportundade de ir à Lua. «Não podemos 
ju,ar-declarou O dr. Berry-que depois ele possa voltar a voa,·. 
Pode acontecer que tenha de mudar de mister.» 

- Que sensação experimentaste, COiiins? 
-Senti O coração esmagado, chorei como uma criança. 
- E depois, COllins? 
- Depois fizeram-me a operação e correu bem. curei-me e manda-

ram-me para a Apolo-11, de que resu:tou o voo para desembarcar na 
Lua. Agora choro, de novo, mas de felicidade . 

-Mas não te desagrada, Collins, ires até !á e nâ<> desembaroares? 
- Um pouco. Mas quando penso que estive Jl<lra a, não ver de tão 

perto, não me importa continuar em ó11bita. «I a,n not jealous» (Eu 
não sou invejoso). 

-Deves ser realmente corajoso, se te escolheram para este voo 
depois da doença que tiveste. 

~Ah! não! Há tantos outros mais corajosos do que eu! Eu sou 
assim, assim: não sabes que perdi a máquina fotogrrufica no espaço, 
durante o meu voo Gémeo? Não sabiam o que fazer, porque desatei 
a chQrar, e assim deram-me este presente: a Lua. 

Sem qualquer esPécie de vaidade, é o único dos três que ,conhece 
o significado desta palavra: humildade. Qualquer pessoa te dirá: «He's 
a good guy, a real gocd g,uy.» (É um bom rrupaz, é mesmo um bom 
rapa.e;). Com um pai e um tio general. não se ofereceu como voluntário 
para a guern-a da Coreia e preferiu i.r a Paris, com as forças da N. 
A. T·. O. ; onde pae.sou quase todo o tempo a fazer a corte a uma mo­
reninha que trabalhava na Cruz Vermelha: wna tal Patrícia, com 
quem veio a casar. Dela teve um filho. Não há mais na.ia a contar 
acerca de Collins, cuja mania é colocar lápis em cima da mesa, como 

so:dadinhos. Ganha 17 147 dõ:ares e 76 cêntimos :por ,ano, isto é, me­
nos que os ou ~ros dois. 

Absolutamente Por acaso. Como num J<>i:o de dados. Os que jul­
çam que uma tal escolha tenha dependi<lo. qe qualque,: mérit~ par\1-
cU:ar, ou de cá.:culo po!itico ou de uma dec!llao do presidente os Es­
tados Unidos, €ngana-se. Ela depende n€m ~alS nem .menos do modo 
como se sucederam os voos Apo:o e do facso de Neil Armstrong ter 
s:do encarregado de comand.:r a AJ>Olo-9, isto é, um voo que não .pre­
via O desellllbarque na Lua: . da mesma maneira a Apo:o-8, ou seJa o 
voo de nank Borman, que não previa a órbita em torno da .Lua, Cir­
cunstâncias e coincidências bastante banais mudaram, a partir do 
N e taJ a rotação dos voos e os prog,-amas fixados a todos os voos. 
E t~bém às vezes os membros da equipagem, Por exemp:o, Fra,nk 
Borman não devia ter est.:do na Apolo-8: esse voo estava r-eserva~o 
a Jim MoDivitt, que deveria ter experimel'.!taclo a cá.psu.!a _LEM, nao 
em órbita à roda da Lua, mas em torno da Terra. Eis senao. quando, 

_pe:o Nata:!, a cápsula LEM não estava pronta e assnn decidiu-se, fa. 
zer voar Frank Borman, que antes havia sido des:mado à Apo,o-9, 
par. voar, à roda da Lua, com a cápsula Apolo e a cáp5u:a LEM: 
isto é, o voo que fer, Tom Sta,ffor<l, E Frank Borman partiu sem a 
cápsula LEM. 

Do ponto de vista técnk-0, a ApQlo-8 de Frank Borman, que espan­
tou O Mundo, foi, por isso, um voo comp:et,amente inút~: uma man­
cha de poeira negra ,nos olhos dos não competentes. Nao havia n~­
cessidade de orbitar a Lua com a cápSU!a Apolo. A N. A. S. A. sabia 
muitíssimo bem que a cápsula A«,olo estava em condições de orbitar 
a Lua e aquele voo fez.se apenas para aproveitar um lançamento já 
decidido e pago. Está entendido? o QUe interessava à N. A. S. A. era 
o funcionamento da cápSUla LEM, tsto é, o voo de Jim MoDivitt que 
se rea:Jzou logo a seguir ao voo cte Borman e com o nome de Alpolo-9. 
Do ponto de vista técnico, pois, a Apolo--9 foi i.niinitamente mai,; im­
portante, visto ter demonstrado que a LEM J)Odia sair da cápsU!a 
mãe, desprencleT-se, voar e voltar à cápsula mãe. Sem aquele voo, o de­
sembaTque na Lua nunca viria a dar~se. .Sem o voo de Borman, pelo 
contráriQ, o desembarque te.r-re-ia dado da masma ml·reira. E de qual­
quer modo antes que tivessem sido invertidos os voos Borman-McDivitt, 
o programa da N. A. s. A. era o seguinte: 1) experimentar a LEM em 
órbita terrestre com a Apolo-8; 2) experimentar a LEM em órbita lu­
nar com a Apolo-9; 3) desembarcar na Lua com a Apol0-lO. E o h0-
mem que então estava ligado à Apolo-10 nãg era Neil Armstrong, mas 
Tom Start'.ford. Em resumo: Tom Stalf!ord perdeu a IJua por um at.raso 
na construção da LEM. 

Também a perdeu pela ex"'1P€rada prudência dos seus colegas 
astronautais, os quais ,não gostam do perUw, ao .contrário do que as 
pessoas julgam, e, depois do voo MoDivitt começaram a dizer que 
experimentar a LEM em ó"bita terrestre ·não l>astaiva: antes de de­
sembarcar na Lua era necessário experimentá-la também em órbita 
lunar. Uma ou duas vezes. Sta.fford ficou, pois, ligado ao voo que 
fez, e os candidatos à Lua foram os outros dois: Neil Armstrong, a 
quem haviam destinado a Apolo-11, e Pete Conrad, a quem. tinham 
destinado a Apolo-12. Se o primeiro voo de Stafford tivesse sido um 
insucesso, d!Zia-se na N. A. s. A., a AJ)Olo-11 teria aterrado na llUa 
e Neil Armstrong seria o primeiro homem a pisar a SlllPerflcie da 
Lua. se no voo de Stafford se verLficasse qualquer defeito, a Apo­
lo-11 realizaria um segundo voo de experü,ncia e a ApoJo-12 aterra­
ria na Lua. Por consequência., Pete Conrad teria sido o ,primeiro ho­
mem a ir à Lua. Isto prova como o mérito de Armstrong consiste 
apenas em ter entrada na parte final dos três voos próximos da Lua : 
Apol0-lO, Apolo-11, Apolo-12. venceu eJe como poderia ter vencido 
Staf!ord ou C-Onrad. o seu desttno não foi decidido J)e]os homens, mas 
pe:a.s máquinas. 

E, contudo, um homem deu '1lll empurrão no Destino. Esse ho­
mem é aquele que, sozinho, escolhe os astronautas destinando-lhe os 
vários voos. Toto é: aquele que, neste caso -Lfico, seleccionou Tom 
Stafford, Neil Armstrong, Pete C-Onrad e as suas eq,uipagens. Quem 
deitou os dados foi, em suma, este homem. 
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Uma cena d,a peça 
«Anatomia da H:stó­
ria de um Amor» em 
representação no tea-

tro Vasco Santana 

CLASSIFICAÇÃO: ***- BOA. **- M~DIA. *- FRACA. 

As classificações baseiam-se na opinião dos críticos dds Jornais cO Seculo», 
«Diário de Notfcias», «Novidades», «A Voz», «Diário da \Manhã», «República», 
«Diário de Lisboa », «Diário Popular» e «A Capital». 

O TEATRO QUE HÃ PARA VER 
AUTORES ACTORES 

ALFONSO 
HENRIQUE SANTANA, 

OS DIREITOS DA MULHER VARIEDADES LIA GAMA 
PASO 

E IRENE ISIDRO 

FLORBELA, 
RI-TE, RI-TE MONUMENTAL 

PARODIANTES 
CAMILO 

DE LISBOA 
E DELFINA CRUZ 

PIERRETE 
IRENE CRUZ, 

PEPSIE LAURA ALVES JOÃO LOURENÇO 
BRUNO 

E GRAÇA LOBO . 

ANATOMIA DE UMA HISTO. LUZIA MARIA 
VASCO DE LIMA touro, 

RIA DE AMOR 
VASCO SANTANA 

MARTINS 
JOAQUIM ROSA 
E HELENA FÉLIX 

COMENTARIO 

Desta vez, os Parodiantes não acertaram no 
texto, mas o espectáculo salva-se pelos excelen-
tes figurinos, cenografia e coreografia . 

·-

Jacinto Ramos encenou uma comédia de «bou-
levard», que há doze semanas tem obtido assina-
lível ixito. 

A actualidade do drama «Romeu e Julieta», numa 
peça baseada em te:rtos de Shakespeare. 

(a) Peça não classificada por, na altura em que esta p'glna entrou na máquina, ainda não se ter estreado. 

O CINEMA QUE NÕS VIMOS 
REALIZADORES ACTORES COMENTÁRIO 

o PERIGO VEM DAS MU-
LHERES RALPH RICHARD Película divertida onde h, de tudo um pouco : 
(SOME GIRLS DO) SÃO JORGE 

THOMAS jOHNSON humor, mulheres semidespidas e uma paródia aos 
1969- ( INGLATERRA) E DALIAH LAVI agentes secretos. 

. 
ROCCO E OS SEUS IRMÃOS 

ALAIN DELON, (ROCCO E 1 SUOI FRA· Uma obra-prima do realismo crítico: o bem e o 
TELLI ) ROMA LUCHINO RENATO SALVATORI, 

1960- (ITÃLIAJ 
VISCONTI ANNIE GIRARDOT mal, santos e assassinos - os limites exteriores 

E PAOLO STOPPA do homem. 
Repos ição 

SPARTACUS KIRK DOUGLAS, 
( E. U. A.) 

MONUM!NTAL STANLEY LAURENCE OLIVIER, Filme de primordial importância da história do 
Reposição KUBRICK CHARLES LAUGHTON cinema. 

E PETER USTINOV 

HELGA vox ERICK RUTH Um filme que toda a juventude e os Jovens casais 

S. BENDER GASSMANN devem ver, pela sua verdade científica ao abordar 
as funções naturais da vida. 

(a) Filme não clessificado por, na altura em que esta página entrou na máquina, ainda não se ter estreado. 

CLASSIFICAÇÃO: 5 - EXCEPCIONAL, 4- MUITO BOM. 3- BOM. 2- COM INTERESSE. 1 - FRACO. O- MAU. 

NOSSA 
OPINIÃO 

(a) 

* 
- --

* * * 

* * 

NOSSA 
OPINIÃO 

1 

5 
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A MASCOTE DO 1.º BATALHÃO 
DO RECIMENTO CALES 

É «Taffy XII» este bode de ar mar­
cial, imponente, distinto. Chavelhos or­
namentados, amaciados com reluzentes 
metais; dorso coberto com um belo 
ma·nto adornado com coroas reais; pê lo 
e cascos o mais asseados possível. 

«Honi Soit Qui Mal Y Pense» - na­
da de más intenções - é o lema escrito 
no brasijo do manto ... 

A fotografia foi obtida à entrada de 
Buckingham Palace quando o batalhão 
começou os seus deveres pela primeira 
vez: montar guarda naquele lugar. A 
extravagante mascote , talvez um pouco 
à margem dos requintados gostos ingle­
ses, é conduzida pelo major CPL. Mel­
ville John. Que diria o leitor se à en tra­
da do Palácio de São Bento aparecesse 
esta insólita mascote? 

O DUQUE E A NOVA CERAÇÃO 

. ACTUALIDADE INTERNACIONAL 
OS ACONTECIMENTOS 

quela família. Sempre bouve boatos so­
bre as viagens do seu avião particular, 
sobre o encanto que o príncipe exerce 
nas jovens inglesas ... 

Mas dêa a quem doer o -príncipe é um 
sujeito formidável. Crande desportista, 
é um fulano afável, simpático, conver­
sador e camarada. 

Aqui o vemos, encantado da vida, 
conversando animadamente com a nova 
geração de Londres. A foto foi tirada 
aquando da sua visita ao Centro de Pes­
quisas no World's End em Chelsea. 

O fotógrafo conseguiu estas imagens, 
levando para sua casa os ovos encontra ­
dos nas margens do lago Rodolfo, no 
Quénia . Depois teve apenas de esperar 
pelo processo da Natureza. AVOTH CONTRA MCCORMACK 

Decorridos três semanas nasceu um 
crocodilo-bebé, pequenino, espertinho e Eddie Avoth, de Cardiff, é o novo 
trabalhador. Prova disso: a tarefa que campeão britânko de pesos-pesados. 
executou ao sair da casca . John McCormack, nascido em Dublin, 

1 - (Ao alto à esquerda) _ 0 pe- perdeu o título ao fim do 11.0 «round». 
queno crocodilo fez um buraco na ex- McCormack acabou o 10.º «round» 
trem idade do ovo. violentamente socado, calculando-se que 

2- (Ao alto à direita)_ um terço o K. O. foi motivado por um choque de 
do corpo passou já através do buraco. cabeças. 

3- (Em baixo à esquerda) _ intei - Aqui vemos Eddie Avoth , o vencedor 
ramente liberto da casca . que arrancou o título de McCormack, a 

Sempre se disse que o duque de 4- (Em baixo à direita) _ 0 croco- receber um violeto gancho da direita de 
Edimburgo, o consorte de Isabel li de dilinho com cerca de 25 cm. mergulha McCormack . 

.__ln_g_l_a_te_r_ra_,_e_ra_o_«_e_n_fa_n_t_t_er_r_ib_l_e_»_d_a_-__._n_a_á..._u~a.Lea~ra;;,.,;:,se;;..;.;la~v~a~r~. ---------'--O-h_!_e_n_c_a_n_ta_d_o_r_fa_c_e_l _____ ~ 59 



chegou a altura f 
,\ de seres 

enfermeira l 

Podes dispor de facilidades de alojamento 
e bolsas de estudo; 
terás a certeza de colocação após o curso; 
tudo isto através de uma profissão 
digna, simpática, compensadora. 
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Minhas senhoras, atenção! Chegou a 
hora deles. Nada de escândalos, nada de 
escândalos! Tudo tem o seu tempo, pois 
então. 

Estão muito aflitas sem saber o que 
oferecer aos vossos maridos, aos vossos 
noivos, aos vossos pais? Esperem pelo 
Natal e apliquem-lhe ... um par de pes­
tanas postiças. 

Por certo terão dificuldades de ver 
isso por ca ... mas encomendem para 

'Londres e tudo se arr'anja. Vende-se na 
Glints-a primeira loja de produtos 
de beleza para homem. As pestanas 
custar-lhes-ão 17 se 6 d. 

E .. . felicidades! 
(Para ambos). 

AVANTE ... COM O NARIZ! 

Já alguma ves lhe passou pela cabeça 
gastar um domingo de Verão a empur­
rar ervilhas ... com o naris? 

Pois não, caro leitor, a nós também 
não. Mas, pelos vistos, esta menina­
-coelhinha diverte-se à brava com o as­
sunto. 

Trata-se de uma das des raparigas do 
Playboy Club que tomaram parte na 

AS INICIATIVAS 

gincana «20 metros a empurrar 
lhas». 

A gincana realisou-se com o fim de 
adquirir fundos para a Assistência dos 
Idosos. · 

O antigo viaduto de Palaiseau, em 
França, media 80 metros de comprimen­
to e os seus arcos tinham cerca de 30 
metros de altura . Como não era suficien­
temente largo para ser utilizado hoje, no 
século XX, vai desaparecer para dar lu­
gar a uma ampla auto-estrada Paris­
-Chartres. 

Uma empresa de demolição fez saltar 
o velho monumento, sobre o qual pas­
sava uma linha férrea de Paris a Char­
tres na última grande guerra. 

Na foto podemos observar três fase~. 
da destruição do viaduto. 

TAL COMO OS VESTIDOS 
TRANSPARENTES ' 

Jill Parker, esta simpática menina de 
Londres, descobriu um método de não 
ser incomodada pelos senhores... da ai-

fândega. Esta malà transparente resolve 
todos os problemas dos bisbilhoteiros 
aduaneiros - Jill aproxima-se da alfân­
dega e, ao longe, já se sabe o que trans­
porta. Tudo uma questão de franqueza , 
«Nada na manga, nada no bolso - tudo 
quanto está na mala está à vista . Não 
me macem!» 

Esperta Ji li Parker ... 

Esta fotografia parece a testemunha 
de bárbaros rituais . 

Este homem apresenta-se aqui, à pri­
meira vista , como bastião de celebrações 
fanáticas . 

Mas não. Esta fotografia é a de um 
moderno, útil, imaginoso processo d 
sa lvar um homem. 

Passou-se na Inglaterra e foi um cas 
de doença súbita no 4. 0 andar de um 
edifício de 20 pisos em construção. Os 
bombeiros enrolaram o doente nesta es­
teira e desceram-no de uma altura de 
quatro andares. 



SERVIÇO 

A"tD-E xpressD 

AGORA TAMBÉM O SEU AUTOMÓVEL 

PODE VIAJAR DE COMBOIO 

ENTRE 

LISBOA E PARIS 
PRESTAM-SE INFORMAÇPES NO 
SERVIÇO COMERCIAL E DO TRAFEGO 

ESTAÇÃO DE SANTA APOL.ÔNIA 

lHA 
"VIDA lVIUNDIAL" 

OS SEUS CABELOS PRECISAM DE 
SYRIAL 

l'7 cores à sua escolha, para apagar os 
cabe:os brancos, av ivar as cores naturais 
ou embelezá-1.os com tonalidades novas e 
tudo isto, ràpldamente, !àcilm en te, em 

sua própria casa. 

Bisnaaas, 21$50 ---- Carteiras, 13$90 

Envla•se a reembolso, J, SANTOS - Rua de 
s anto r:defonso, 29 -Porto -Tele! . 3 08 46. 

1ncr1ve1, 
IC\\\\RI 

a refogado 
da vizinha do lado ! ... 

Bem, da vizinha p,ràpriamente dita, não, coitada ... 
Mais exactamente, da casa da vizinha do lado: 

Um cheiro insuportável , que se Insinua através das 
frinchas d~s portas , passeia pelos corredores, paira na 

sala de visitas e chega até à casa de jantar. 
Eu bem lhe tenho dito dezenas de vezes : 

- ó Senhora Dona Mariqu inhas faça como eu! 
Comprei uma barra de RACASAN, coloquei-a 

na cozinha , conforme as instruções escritas na 
embalagem e todos os cheiros desapareceram como por 

encanto. E depois, o ar fica fresco e leve, cheirando 
a pinheiros (Pine) , a alfazema (lavender) ou a flores 

silvestres (Bouquet) . É mesmo um cheiro 

a lavadinho! ... 
Tem toda a razão , minha senhora! 

elimina os cheiros e puri f ica o art 

1-~i~ lt'-:~I 2x1.so,1~ 0 

agora só 

i. 121• 
!::'.':!~ :'.': :'.':~ 

OFERTA ESPECIAL· POUPE 2$50 

Representante exclusivo, F. LIMA & Ct SUCR., LDA. 
Ã VENDA NAS MEHORES PERFUMARIAS E DROGARIAS 
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PRA AGUA!- Há varias formz, de 
mergulho - mergulho de cabeça, mer­
gulho de chapão, mergulho a pés jun­
tos ... Esta senhora alemã, pouco, muito 
pouco forne:ida de ângulos, foi s·ur­
preendida pelo fotógrafo, numa piscina, 
ao penetrar na água pelos joelhos. Uma 
simples questão de intuição ... 

FLORRIE-UMA VELHINHA MUITO 
VIVA 

AS FIGURAS 

Vai daí Florrie comprou uma Honda 
Opinião da valente dama: «Não acho 
que «isto» seja diferente de guiar 
bicicleta a motor ... » 

Passa-se isto em Cannes, enquanto 
a Barbara Bouchet (é assim que a me­
nina se ~hama) aguarda o festival cine­
matográfico, em que ela desempenha 
um papel na pel ícula «Sweet Clarity» . 
Se fosse cá com certeza que não have­
ria foto sem os inevitáveis mirones ... 

E então a banda sonora seria outra. 

O BIBERÃO DE VANESSA VADIM 

Amigo cinéfilo - isto agora é pa­
ra si. 

Já imaginou a C. C. com uma bata 
de cozinha a depenar uma galinha? ... 
A Raquel Welch às voltas com um cozi-

A motoreta é hoje o único amor de do à portuguesa? ... A Sophia Loren a 
Florrie Bali. (Pudera, a senhora tem Já descascar ervilhas? ... 
77 anos). De facto, não tinha outro mo- Pois imagine lá , se faz favor. Afinal 
do de lutar contra o reumático, a não também elas são mulheres com os vul-
ser servir-se desta simples maquineta. gares problemas de qualquer anónima. 
Mas a sr.• F!orrie ficou toda triste quan;.,-- Jane Fonda (que entre vários filmes 
do o seguro lhe deu a triste notícia de QUEM NÃO QUER SER URSO... intérpreta quase diàriamente o papel da 
que não se responsabilizaria mais pelas estrela lavada com Lux pela TV) é um 
sua~ viagens, devido à sua idade. E ne- · Esta menina com os cabelos em des- digno exemplo disso. Aqui a vemos a 
nhuma companhia a segurou! A senho- vairados feitios ... está só a brincar, nada dar o biberão a sua filha Vanessa. Seu 
:a estava decidida a vender a moto disto tem significado. marido, Roger Vadim, casado outrora 
quJndo um senhor dos seguros, levan- Nasceu na Alemanha, é americana e com Brigitte Bardot, com Annette 
do em conta os 26 anos livres de aci- neste momento precioso executa uma Stroyberg e pai de um filho de Cathe-
dentes do currículo da sr.• Florrie, imaginosa pose exclusiva para o nosso rine Deneuve, é agora um marido e um 
permitiu-lhe um seguro de 17 libras. fotógrafo. pái dedicado • 

....... ~~~~~-,--~~-,--~~~--J.-,--~~~~~~~-,--~~-,--~--'--,---,--~-,---,---,--~-,---,---,--~~__. 63 



ÃG·UA DE LUSO 
UMA DAS MUHORES ~CUAS DE MESA 
PEDIDOS A: , 

REVENDEDORA DE AGUAS, LDA. 
NH suas non1 instalações na Quinta do Prior Velho - SACAVU.1 

TELEFONE - 2 5113 02 -ENCO~ 
• -2510768-EXPÉD~ 

COMPllE UM TV 
A TAXA PAGAMOS NÓS 
59cm. caixa de madeira 5100 

para o l 0 e 2' programa - • S 

q \~ 11,, 1.7'7'\ICA Rua dos Anjos, 71 B 

Lisboa Av. António Augu sto de Aqu1ar 58 B 

aprenda a estratégia do S U C E S S O 

MARKETING 

CURSOS POR CORRESPONDtNCIA 

HCNICA E CHEFIA OE VENDAS 
PUBLICIDADE E PROMOÇÃO DE VENDAS 

cursos a.traentes e de a.ss1.m.Uação imediata. ctent1!1camente elabora­
dos segundo a técnica internacionalmente consagrada do ensino su­
pervlsa.do por correspcmdêncta. 

OS ONICOS CURSOS E,M PORTUGAL QUiE LH,E DÃO ESTAS VAN­

TACE,NS: 

• Aperfeiçoamento técnico actualizado a nível internacional. 

• Encaminha:nento ou recomendação às mais importantes empresas 
do País ( metrópole e ultramar) que já utilizaram nossos cursos 
na formação e aperfeiçoamento de seus quadros dir igentes e exe­
cutivos. 

• Um DIPLOMA TÉCNICO que o recomendará como profiss ional 
devidamente habilitado. 

• ORIENTAÇÃO e ass istência técnica grátis por tempo indetermi­
nado . 

Não perca tempo. Escreva pedindo folheto ex.plicatlvo para 

OENT.RO DE APEIRI\EIÇOA,ME•NTO TlCNICO ,DE UPECIALIZAÇÃO 

PROHS~ION~L - Apartado 5050 - LISBOA - ,PORTUGAL 

64-------------------J 
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itapointe 
VIT(I.POINTE torna o seu ca ­

belo mais " vivo" - isto é, 
mais sedoso, mais obe ­

diente, mais atraente e 
brilhante. 
Vitapointe fixa o seu 
penteado e "segura '' o 
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O PRESIDENTE SALAZAR VISITADO 
PELO MAIS ANTIGO EMIGRANTE 

PORTUGUÊS 

O mais antigo emigrante português 
radicado no Brasil, Angelino José Si­
mões, visitou o Presidente Salazar , acom­
panhado pelo jornalista Carlos Barros 
Queiroz , director-delegado do «Mundo 
Português», e pelo dr . Amilcar Pinheiro, 
representante da Varig em Portugal. O 
velho emigrante conversou durante cer­
ca de meia hora com ·o prof . Salazar que 
manifestou grande interesse pela vida 
de Angelino Simões há tanto tempo a 
viver no País-1 rmão. 

ESPECTACULAR ACIDENTE 
DE VIAÇÃO 

ACTUALIDADE NACIO'NAL 

Barnard, o famoso cirurgião sul-afri­
cano, esteve novamente entre nós, em­
bora a sua estadia fosse apenas de al­
gumas horas. No entanto, ele não pas­
sou despercebido à obje:tiva dos fotó­
grafos nem à curiosidade dos repórte­
res. Sempre afável o pioneiro das trans­
plantações cardíacas, respondeu às soli­
citações dos jornalistas a quem apresen­
tou o ex-polícia Pieter Smith - que fi­
gura ao seu lado na fotografia - o ter­
ceiro homem a quem Barnard deu um 
novo coração. O médico passou por Lis­
boa em trânsito para Madrid, onde par­
ticipou num importante simpósio sobre 

das reun1oes que teve com o general 
Costa e Silva e membros do govenro 
brasileiro. O Chefe do Estado, depois de 
agradecer os cumprimentos, sublinhou 
os esforços feitos para se poder concre­
tizar e fortale<:er a Comunidade (.uso­
-Brasileira. No final, seguiu-se uma re­
cepção íntima. 

CORDOBÉS co,LHIDO TRES VEZES 
EM CASCAIS 

enxertos cardíacos tendo apresentado Cordobés é sempre espectáculo, on-
aos seus colegas europeus Pieter Smith , de quer que toureie. Desta feita foi em 

Na Avenida Infante D. Henrique um um homem muito gordo e que , segun- Cascais que o «diestro» mais discutido 
camião-betoneira, talvez devido a ex- do Barnard, «vende saúde ... » dos últimos anos assustou a vasta assis-
cesso de velo:idade, voltou-se ficando tência quando, ao lidar o seu segundo 
na crítica posição documentada pela touro, foi colhido como a gravura mos-
imagem. O motorista, sr. Augusto Ri- RECEPÇÃO NO PALACIO DE BELÉM , tra . Felizmente, o animal não tinha 
beiro, apesar do acidente não sofreu grande poder e não arremeteu, mas, 
mais do que o susto. É possível que ao O Chefe do Estado recebeu, no Palá- mesmo assim , colheu Cordobés três ve-
meditar agora no que lhe podia ter cio de Belém, o Presidente do Conselho zes o que demonstra à evidência dois 
acontecido, conduza com mais vagar, e a comitiva oficial que o acompanhou aspectos até certo ponto antagónicos: 
pois para um veículo daquelas caracte- ao Brasil. Dessa forma, o mais alto ma- por um lado, não falta coragem ao tou­
rísticas impõem-se normas de seguran- gistrado da Nação ouviu do prof. Mar- reiro e, por outro, apresentou-se numa 
ca muito severas para evitar desastres cello Caetano o relato da sua viagem e, forma pouco conducente com a sua 
d• e conseque'nc·1as graves tambe' m, os resultados que espera obter fama 

.... -----------·-,------.~~-----------------~--··_· ______________ 65 
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desodorizantes 
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A certeza duma presença desejada 
Charme... Sport. .. Tabac... três aromas suaves, frescos , persistentes. Escolha .a 
sua própria frescura, a sua própria simpatia. 8x4 combate e elimina de forma 
eficaz e duradoira o odor do corpo. Confie na sua presença durante todo o dia. 

8x4 stick pequeno, stick grande, 
spray, sabonete, talco. 
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g o NOVO ~6llEX EXTRA LONGO 

ÉTÃO LONGO 
· QUE NÃO CABE 

NA LARGURA DESTA PÁGINA 

o CIGARRO QUE AGRADA SEMPRE" 

TAMBÉM 

NO TAMANHO 

EXTRA LONGO 

"SEMPRE E AGORA ... AINDA MAIS 
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